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i a S a i f s, l i e n o r r a f í a , e e n i a t i s i o , e l e . 

E o í e r i o e o a o e s p e uraoeosii de ooa sangre peDre s ü a M O a 

8 p e se e r a m ei T r a i a i l e e i s Zeoüejas DdiBera 1 

B a r r o s , é r a n o s . caitSa <£el c o b e l S o * c e j a s y 
s s e s t a f i a s , m a n c t i a s d e l a p i e l , f í s t u l a s , g o l 
p e s , í i e r l s J a s . t u s n o r e s e i n c o r d i o s s u p u r a 
d o s r e b e l d e s a l a c i c a t r S x a c l ó n . h e r v o r d e 
s a n g r e , e r u p c i o n e s , f a l t a d e a p e t i t o , h a m b r e 
y s e d i n s a c i a b l e s , d i a r r e a s , f a l t a d e g u s t o , d e 
m e m o r i a y d e v o l u n t a d , p é r d i d a d o f u e r z a , 
m a l a d J g e s t £ ú n , S a l í a d e r e s p i r a c i ó n a l a m & s 
l i g e r a f a t i g a , ú l c e r a s o p l a c a s e n l a g a r g a n 
t a , l e n g u a , p a l a d a r y l a b i o s , d i s p e p s i a , t o s 
p e r t f i n a x , s o f o c a c i ó n , i n s o m n i o s , v a l a i d o s , 
v ó m i t o s a c a b a n d o d e c o m e r , n e u r a s t e n i a * 

P a r á l i s i s , d o l o r a g u d o d e c a b e z a , n e u r a l g i a s , s u d o r e s n o c t u r n o s , a b o r t o s , e s -
c e m l i d a d * i n f l a m a c i ó n d e l a m a t r i z , t r a s t o r n o s m e n s t r u a l e s , f l u j o s b l a n c o s , 
^ e n s t r u a d o n e » d o l o r o a a s , i m p o t e n c i a , d o l o r e s e n l o s o v a r i o s , d e r r a m e s i n -
v o l u a a l a r i o s , s u p u r a c i o n e s e n l o s o í d o s y e n l o s o j o s , e s c r ó f u S a s , a n e m i a , l i e -
n s o r r e g l a s u t e r i n a s , f a l t a d e c i r c u l a c i ó n . d e l a s a n g r e , e s a e s n a s , d o l o r d s 

l o s r í ñ o n e s , e n f e r m e d a d e s d e l a v í s í a , e s t o m a t i t i s , c í e , d e ' 
Pida fol le tos expl ica t ivos y se le m o n d a r á n grat is . 

t*. Z e n ú e i o s 

M u c K a s personas c reen que una sola medic ina no puede curar tantas enfermedades; los que a s í 
g piensan deben saber que la causa de todos estos padecimientos es la sangre d a ñ a d a ; pur i f icando la 
| . sangre desaparece la causa que origina todas las enfermedades descritas, 
g Los T R A T A M I E N T O S Z E N D E J A S son c o m p l e í e m e n í e inofensivos y de sabor agradable; los 
• pueden t o m a r los n i ñ o s d e cualquier edad, no r equ ie ren dieta alguna y los enfermos pueden concu--
,g m r a sus trabajos acos tumbrados . T r a t a m i e n t o s d is t in tos para la bieuorragia . r eumat i smo, anemia . 
m p b r o n q u i t i s , asma, enfermedad de los r í ñ o n e s , e t c . . e tc . 
| »-on u n solo frasco de los T R A T A M I E N T O S Z E N D E J A S e l en fe rmo q u e d a r á satisfecho de su 

eficacia. M i l l a r e s de tes t imonios a u t é n t i c o s de A m é r i c a y Barce lona . 

I f ^ p ^ O r a t o r S o tíel S r « A . V i S a r , f a r m a c é u t i c o de la Facul tad d e Barcelona 
I ^ ^ a t o r i o y oficinas: C a l l e V i l s s i O V a , 7 9 cerca E s t a c i ó n d e l N o r t e . 
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EL Dn.üVIO 

E s t e B e n e o , e n s a c a s a C e n t r a l y e n | 

l a S u e a r s a l n ú m e r o 1 , c o n t i n ú a p e a - S 

t i z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e c o m p r a y • 

v e n t a d e v a l o r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n - 1 

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o ~ • 

j a s d e c a p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o j 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n j 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e \ 

v a l o r e s . 

• 
s n a c n n 

i U B 

B i W e f l J Y I f l R S H N S ! 

v a i o r e s - O D p o D e s - f i l f e s - ü e i o s i o - i l i p i i o i i e s - f i a l e s s 

B a p e e l o n a - B a m b l a C a n a l e t a s , 2 y 4 

Q u e d a a b l e r í a l a n e g o c i a c i ó n d e l c u p ó n | 

T I Z I B L E S p o r i 

V e n c i m i e n t o 1 5 d e F e b r e r o p r ó x i m o f 

n m e c c i O N t c ^ r g r a f i c a i 

M A R S A N S B A N K 

Aptrudo de Correos número i • 

TeWlonos nümeros { ^ S ' A B 
453'A § 

Socursa! en M & D B I C : Avenida del Conde do P e ñ a l v s r , 18 g 

C A R T O N e 5 J E R O A R E N A D O 

L a fábrica m á s imporlanlo, grandes descuentos a los r^vendcdoíes. , 

I L f l i E B Ü ( T r s o í a ü á ) 1 

S Ea u n fMltsfro constante cnarnJo do a • sa atiende. 
5 SIempr* o rodac* c o n « » c u o n . ? S c í a s ruuoatas si uo sa acune a i.ersoai * perltao al ctra'anu. J 

No duda m á s V TUltema ja qneasta „ nada cuesta. 
III expenencia adqamda «a las Cllnl- i» 
cns de Alemania son el leaUcoonio 8 
d» quí puedo reaoiTer cuaiqater hernia " por difícil que a usted la uarasca 

¿La ¿.untaría m usted c i r n r ? S 
Pues s o n mucCtoa 'ua casos qus asi lo atestlíruao. 

OBTOPSDIA ALEMA N A 1>K 
C A V » T 

ja ime I , 14, 1." Barcelona. S 
» — a o w — 

E l nuevo tratamiento com
pleto para el cuidado y cura
ción de 

L A H E R N I A 

(auto masaje y aire compri
mido del célebre o r topóduj 
francés 

8 . e i a v e r i e d e P a r í s 
Los quebrados deseosos ae 

obtener un alivio total e inme
diato de su dolencia, eon co
modidad, con la garant ía de 
ana curación radical, siempro 
que ésta sea humanamente po
sible, deben pedir detallos do 
este gran descubrimiento qun 
tan extraordinarios rcsultai!"^ 
positivos ha dado ya riosdo " i 
reoienlo creación. Magníln-1 
tratado 100 páginas iluslradns 
mandado gratis y discretamen
te por correo pidiéndolo a 
nuestra Sucursal en Barcelona. 

Nuestro especialista on per
sona dará tpda oíase de expli
caciones en 
OCROMA. Miércoles 17 de Ene

ro. Hotel de los Italianos. 
SAN FELIU DE OUIXOLS Vier

nes 19 de Enero. Hotel Las 
Noyas. 

FIGUERAS. Lunes 22 de Ene
ro. Hotel de Par ís . 

QRANOLLERS. Miércoles 24 de 
Enero. Hotel Europa. 

VIGH. Viornes 26 de Enero. Ho
tel Colón. 

IGUALADA. Lunes 29 de Ene
ro. Hotel Universo. 

BARCELONA. Todos los do
mingos de 9 a 1 mafiana en 
el Despacho de nuestro De-

Eositario en Barcelona, calle 
auria, 26, Almacén do Pro

ductos Farmacéut icos (caü 
a l lado del Hotel Ri lz) . 

> M I B I M ( 

T O S 

Curación pronta y 
con on aolo in*̂ 1 ^ 

detrito De venta: Moncada,IC,fari!'',B'?p? 
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C O N S U L T A 
árganos 
De 11 a 

gemíalos . Tallera. 
1 y do 6 a 7. 

da los 
pullo. 

la C M n r a n ü e ^ Mcspifal Sla. Cruz. Enfermedades p?a! jj ¿cnKú urina* 
Jf, U . i l t u l a y a s rias.—Puertaf&rrlsa, 18. antrasueio—De 4 a 6 y fi a 9 

Pastilla V S L D á 

E S L A P R E S E R V A C I O N 
._Jeí£} fifarganía* «/3 /as Sonquo^así 

too Ktonvatíteos, toa Qottalipadost 
/ a s Bi^ntiuitla, oto. 

i <fO #a OpL-*es¡an ds pecho, tío l o s assceao 
tío Asías? oío.g oto* 

P H . B i l l E M O M » » IWHCABO 
parít ocsiíkatl§* toda ouapio do 

Eizfernteiladom dol Pcaho. 
ABy»TEHCiA IMPORTANTISIMA : 

PEDID. EXIGID, ib todas las Farmacias 

L u V e r d s á e m P a s l i l í a s VALDA 
QU» aa vendan cuUcacwnta 

E N C A J A S 
coa el Dorabrm VALDA «= I* 

(apa x nunca 
<J« otra cuuísi'o. 

r i ib,!!! aeoej 

ftf|T C \ M > *>E CABEZA desaparece coa & ncmforcnma Caldatro en 6 mi 
I nulos.—íUna. líiorfe». 14; «'flavo, w. y ianna iai.—3 oías « 

F U T U R O S R E C L U T A S 
Irutrución mi l i la r rápida y comple^ 

(a, para los cuotas, excedentes de cupo 
y voluntarlos de un año, a las horas 
qua convenga a los alumnos. Prcpara-
cir^n para clases de complemento. 
Oficinas: Fontanolla, 12, Z.; 1* do 
fl a 8 tarde. 

I ^ C r é m e S i m o t i l 

d e P a r í s 

as s m réplica pcsihls 
la 'imjor de ¡os Cremas 

de BSilem ea/a i a 
h ' m n o m r a de /a C a r a . 

FKANCESI 

P A S K P E C I O M 
ba'simiea par» cal» 
cir.r Ib TOS j facili
tar la expectoTc.ci2n. 

Aatiguo preparado dol Br. ANDREÜ. 
Ptászo «n todas leí ram>ac&i 

i S e o o r i t a s I 

9 JOVENES Y BELLAS QUH 
? SHI'AN tANTAX SE NE

CESITAN PARA TOMAR 
• PAUTE BM UNA GRAN 

| - REVISTA - sí 

9 C O H D E ^ S L T O , 2 5 , p ? a l . g 
de slnís a nueva nacha 

i n 

i ! 

París, ábemn 
O'OS; Vip 

D o c t o r C a m n e D u n f a e v í a s OBiinmiAB. Rda. üa iwrs idad , u 
v w i u r V . a m p S r U n i c í S pral. De j a 5. Ecou . 1. 7 o 8 noche 

d Í c I " M a t r i z - V í a s u r i n a r i a s - S í f i H s - 6 0 6 
• F a n n ó ft>IJuan. R d a . í J « l v e r » ¡ c I « « l . S . p r a J . ; d a fi a.Q 

S í u S V . € 3 * J % * J L * 1 ^ O r 
Ifiwa " • ^ • f t 3 — ¡ B A T Í » ? ! — S I P I L I S — I W P O V E N C I A 

Cniune * Bienopraflla ordrica í - i : - : T>*a'-»ii»o"«-o «roiualvo 
" « w s DE». ASALTO, 18. — Consultas: da 8 a 2 y 4 a 1Ú noch# 

ríedln O'OS; Virnx. O'OIS; P.fim.i. Sl'Wi 
Rrusoiai. ria'RO; Zarlch, ISO'DO; Nueva 
York, ti'37r.. 

BOLSA DE BrinCaíO 
Inlctíor restallo, 70'90; AmorÜaable » 

!>nr 100. 00; ATnorlisnblc 5 per SOO. 97"50; 
Kxtírior. ti5'25; B«nco de Bsnafia, 5U0: lian 
co nío de la Plata. 844; 'i'.ibaMi. 2 55; Azu
careras n.-pferentc». W50; Asucansras t , | ! l -
nartas. 4r73: Cédalas, 30; Fi-aocÍB. 43'7D: 
IJbra». SS'gií. 
CAYISjDÍ FADItlTAOOa POR EL CANCO 

DE CfiTALUhA 

Oro.—Alfonso, l24,80: Omis, 125; r¿i-
J'c!. 128; quartos, 12i; Pcmicno, l ? i : DfJ-
lorj». ' .2; Lüiras bstcrlinas. S l ' K : Pran-
eos, l í l . 

BüMss. — Francos, 43'l5; I-tras, 31; M , 
liras esterlinas, Í'Í'TO: Marcos tfiüc'.ca, Ú'OC; 
.Coranas, 0H>í. 
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Cn«EI03 DE DIVISAS CHt, - NO co-
TIZACCS OFICiALKENTB FACILITAC03 

POR EL BANCO OS C í f V.USA 
Portugal, 0'3i pesetas escudo; Arftcnil-

na, i'iOo peso; Holanda, •¿•U,:, Oorlu; Sue-
e)n, 1'725 coroua; Noruega. 1'19 coronu; 
Chcco-Eslwquia, 18̂ 80 100 conjnaa. Pa-
lonla, 0 05 100 marcos. 

C í i a ü e s ? P ü í g b e r l , S . e n t 
Canea -— Valorea —- Gamillo 

Rambla «lentro. «.—Teléfono 1231 A. 

M — — a — i m B mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm. \]tmm 

mmwmmmmimi' 
CAMBIOS FACILITADO' POR LA 

SOLER V TORRA HERMANOS 
MSA 

•nkftes. — Franceses, 43'40; In^le^es, 
Í9'75; Italianos, Sl'ÜO; Belgas, iO'UO; Sul-
íüs. 120'10; PorUigu«es, 0'2J; Alemanes. 
«•OS: AuslrSacos. 0'015; Holandeses, í ' « : 
(•uecía, 1'55; Norucca, TOC; Dinamarca, 
í ' l* ; Rumania, 3 75; Estados Unido». 6'31; 
Canadá, 6'fl«; Argonllnos, 2M0; Urumiayos, 
S'IO; Chilenos, 0Y65; Br.islleflas, O'CO; Bo
livianos. rC5; Pensanos, 20; ParaguaTos, 
O'iO; Japoneses, 2'80; ArKclinoa, 42 40; 
Egiplo, t9'65; Pdipínas. 2"Í5. 

Oro. — Alfonso, 124"50; Unzas, 124; i y 
% duros, 124; Un duro. 124: Isabel, 128; 
Francos, 124; Libras, ai ' lS; Dólares, 6'42; 
Cubano, 6'40: Mejicano nuevo, í tO; Venc-
ntela. 123; Marcos. 148. 

S o c i e d a d A n A n i m a 

S U S C R I P O I O N P U B U C A 
d e 

O b l i g a c i o n e s a i P o r t a d o r 

do SOO panetas n o m l n n l s s aada ana ; a l 
IntaiNía anua l d « 6 p o r l o o « m l l l d a s p o r • ! 

F O I E U T O DE OBBIIS ! e O j l S T i G S l O I I E S . S. 11. 
d e B a r c e l o n a 

Sol ic i tadas a t l t c to I r r s d n c t l b l s l a» 10.000 
o t>IUacIona« o l roc ldas . no l i a lutfar o ta 

•uscr lpciVin p ú o l l c a anunc iada 
B a r c e l o n a , 15 E n e r o 1 9 2 3 

b a n c o d e C a t a l u ñ a 

CENTBAl. 
¡ambla tstadios.A 

B A R C E L O N A 
A(!KNC1AS> N. ' l . Cruz Cublorta. I N.*2. san Andrés, its N.'a. rtalraorrtn III 

V a l o r e s , C o p o n e s , G i r o s , 

C a r a D i o s , B a n c a 

Aparuúu de Correos SO 
mreccMn laiourartca oaTaloniabank 

M a r í t i m a s 

SITUACION DE LOS VAPORES DE LA L I 
NEA PINIULOS 

El "Infanta Isabel" sabd do Vslenela «1 
11 del corrtenle en viaje para ta Habana, 
v(a Norto de Espa&a. 

El "Barcetona" en el puerto. 
El "Gádla" llc¿6 a la Uubana el 1 del eo-

íricnte. 
El •'CatsHna" pasd el Ecuador el "J de 

Enero eea víale pura el Illo de la Plata. 
El "Conde Wlfredo" cu viaje de C&narlas 

para Puerto lUoo. 
El "B.»!ir..'8" salid de Santos el 5 de Ene

ro para Canarias y la Península. 
ISOViniENTO DEL PUERTO 

Enero, 15. — Embarcac'oiiea llegadas hoy. 
De Pará y escalas, vapor lUUano "Cunza-

g'.". con cargo de madera. 
Do Swaost'a y escalas, vapor OnlandCs 

"Suomen Poika", eon eargo general. 
De Palma, vapor eorreo "Rey Jaime 1". 

•on carfro general y 49 pasajeros. 
De Buenos Aires y escalas, vapor "Gna-

dalqulvlr", con cargo general. 
Salidas. 

Bcrgaolin golea Italiana "Catalegna" para 
Terranova. 

Vapor noruego "lltereT" para Valencia. 
Vapor correo "Cataluña" para Fernando 

Pío. 
Vapor correo "Ilcy Jaime H" para MahOn. 
Vapor eorreo "Ilcy Jalma 1" para Palma. 

ü f l T O R M E N T A 

M L L E G A D O 

J . I Z 3 E 3 a _ O B l E 3 T T 
Medico ez agregado de loa Uospilales de Pa r í s Garganta Narfz y Olaa9* 
Consulta de 3 a 0 larde; martes. Jueves y sábados de 11 a 1 mañana. VislM 
económica miércoles y viernes de 11 a 1. Rbla. do las Floras, 4i 1.° Barcelon» 

O U I A S " R A P I D O 6 * 

u s t e d l a G u í o e l e 

P r e c i o 3 P e s c W * 
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1 

A h o r a e s c u a n d o l o s n i ñ o s n e c e s i t a n e s t e r e c Q n s i i t u 

El invierno es peligroso para jóvenes y viejos, 
pelo sobre todo para los pequeñitos. 
A buen entendedor, pocas paiabras. ' 
L a Emulsión Scott proporcionará fuerza y 
robustez a vuestros hijos; favorecerá su 
desarroUo y los protege'á contra las eafer-

medades del invierno y Lis 

Los niños alimentados con Knulsión Scóíf rarasl 
veces ss resfrian con ¡oque pasan la vida felia; 
en comparación con los que no se aprovechan d9\ 
los beneficios que proporciona este sobMgo9i 
reconstituyente. Pídase pues la verda^era í?^^ 

C A D A C U C H A R A D A C O N D U C E A L A S A L U D 

B e n d e c i r é i s l a h o r a e n que disteis la p r i m e r a 
t o m a ¿ e E m u l s i ó n Scott a vuestros h i jos . 

C á m o e ó n e n l a l u c h a c o n t r a l a m o r t a l i d a d i n f a n t i L 

91/ P E C T A C U L O S 5 » * 

Hoy, X<le nropfedad rabouo. — A la» nuara. — OBbut da las ce!BbMda« 
eopMQi » Marrlier-Wnsrnrr v Kaimy Deceudcr y aei bajo cóailcoClaeiano 

Reoonato.—Primera repretantacldn de la úpera an rustro actcs >i«t lainuriai Muzarc Las bodas do F íga ro , tninandi» parla los colebra. 
uuh anutaé seUura Scbumaua,xeCures Kauivr. SchuUen'iorr, fleuke; maeslro SUedr/.—Uanaaa, S3i;uuda repreíflutacl'jn <le L>as boda* 
d* Fíjijoro.—Jueves, p;ca«ataC2Óu del «¡Ivo tenor 

| C A R L O H A C K E T í 
H 7 de i» celebrada soprano O. Baldasíarre-Tedasciil con la úpara x » . * j » . tomando partó ei eximio artista SlsrU'noado Zilesky. — PrSsIma 
S «oiuanG; u b a r b l e r s d i s iv l^Ua. por la dirá ülrua Uldalgu y el divo tenor Uarlo tlackat. 

« • a a B a a a s & f l B u s a a a c H E i i a a a B z a B s i s s s s s a f S B K B a i B i s s B a B s s s s s i E H B H 
S 

S E C C I O I V E S O E G R A 1 V i H O D A 
TODAS I.AS TA5?OES A t , A » CINCO 

•^WH"»g""MawpwiKawp«B'°»BBBBB«BBaaBasaagaBaaBBaBBBBaHaaaBn 

«**^BBBBagaBMaiisaMwaBCB^a^^»«M»t:wB»BBHBBBBB3zas33EBBa35a^BBB8K^aEaaai iBaBaBaBaga8BggaaBM 

| * J O V E N T U T J í O R O I A N A - X E A T R B C A T A L A R O M S A 9 
IB 1>otD&. dimecrea : < ^ 4-„ a _a j _ B-«S «lc de J. Po'is i Pa^és. — Es despft'.xen vals: C asa Vinyolaa, Pnrtaferrlsa. 18-, casa 3 
S La ñor» produceld B U l £ a C 7 1 w S » 9 Mascia, fonlaaella, Ttcamisorli Jaurac I ií. — Durant els entre actea • 
g *" se renovara l abonament en rAd nlalstracid del Teatrc. — — — — — — — — — — — — • 
« « B B B « B M » l M M « ^ f ^ , f ^ B | g , M M M M C T B | I | | f | f | f « a M « B B « m B B « f f M M B B f • • • • • • • • 
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T "Et A . T H 13 C J&. T * J S . TL. Á O 1S/L E JA. 
T F . L i í f o n 3 0 0 0 A. — AtuI, di marte. % les clnb urda: La deliciosa obra en euatt* aciet del Taaire Selecto 

F-ANNY I Ei.9 « E U 3 CRIATB 
Hlti La comedia en ere* actea eatranada ahtr en veUiada selecta 

S A N T 9 I DIABL.es 
d'en J. Pon» I ragfa. Mirnlflqoes Interpretado 1 preientacio. — Doma, urda, l a CREU DE LA MAKIA- — !*lti Joventat JorORioa, SiANTS | DlAilLCn.-DIjnû. Tat<!it: Ilapecuclas par a lafants, BF̂ a PaSTORBTB amb la arribada dala aants'"U O-Onaoc, quo obatHiularán amu un preieni ais nena i nenes conuarruuts al espectüCla. — Olas 26 al ¿0 Jener.- Cluc funciona p«t honial Zacconl. fm DaOut ai-«ondrea'*, amo o x e l l o . — Detalla per pronrmuea I eartelli— Ka dstpatza a Comptaduna. 

kBBBBSBBBBBBBBEBBBBBBBEBBBBBBB BBBBBBHBESBinnnniEnabasBBEassusBnBBiai ia 

BEBBBaBBBmnKannanaBHnHBaHinHHHHBUBinnnidMmêsBBÊBUBu» vammaamammana 
5 T E A T R E C A X A L A R O M E A - ̂ ;̂ b̂ rA(1u;,wL»r̂  E r m e t e Z a c c o n l 
• de cinco únicas) extraoroinarlaa representaciones, qua s« darán loa (ifaa ae, 3 7 , a a. 3 9 y j o D B BNBSlO loMrpreunae ana a grandes creaclooea 
S OTELLO <' H CARDIHALI LAMBERTINI * KE LEAR GITTÁ 10RTA LA BISBETIGA DOIATA 

Queda abierto ei abunu. uatahee y coiKiictonea por proffrauiaa y caneiea,— A loa aeDorea abunados a las aoiarlurea lauelonea XACCO.ni S se les rcser*arAn sos localiaailes baata «1 Ota 18. 
•BEBEBBBSBBBBBBBBtlBaSBBKBBBBESHI BEBBBHHWEIWBBBWBMMWEBEBMWWMKEBBMBMHBBBWPMBWWMÍ 

BBBBBBBBSVBBaBEBBEBBBBBBBBBBBBBBEBBHBHBBBBBBBEBBflEBBBBaBBaaB 

N o f a l t e u s t e d a l a s 

F U N C I O N E S D E G R A N M O D A 

d e l a e o m p a l l í a ü r g e n í l R a M U l R O - A L I p p l I 

Todas las tardes a las cinco en el NUEVO. | 
CBSBSBSSEBBBBBHBaaaaaaaBBBESSBttSEBB̂BBBBBBEBBBEBEBBEaBBESSQa 

llIJÜJBIIIiaBaBBBBBBI i' 11111111111II Bl1 IIBiilll lili 111 I IIHIIil lllll 111IIEII nBWBIIiaBBBBBaaBIIBIIIiailBIIBIIIBEBBEBHBIBIlIBlBMIIIIW 
O R A IV T E A T R O E S F ^ A I V O L 

TelOZono I24SA.—Comoenia da VODRVIL T ORANDS8 ESPKCTACULO?. dlriir da ñor ai popalar primer actor PftPü •i\ sTPERB da laque forma parte m primera actriz aSTITion cahaLS. — Hoy. marte*, 14 do Baero. — Tarde, a las cinco.— Kntradt y butaca, UNA peseta.— UIHma del álacre Todavll en traa actos Una sanyom da compromla. — Noche, a ¡as diez: El creelanto íxlto, Novas I vallas tainti-laclona oa Bantparo. - Matana, raiárco'e*. Festirldad de Sau Autonlo Abad. — Tarde, yermoutn especial dedicado a toa eocberosy • carreteril de Iiarceioua. — Entrada y b»taca. DOS pesatat. — La cocolía (dos actos} y El* traa toma. — Nucba j toda* las nuCbea; E Kl «xitazo, Novaa I vallas lamotaclons da Bantrtarc. 
•BBhBBBBBBBBniBBaaaairiiumniBBBaBMa——B—a——aBBBBII laBBBBIBB———••—Bliaaaa—aBBEBl 

EBEEBBBBBBBEaBBBSEEaaBBBBBEBBBBBZaBBSaaBaBaBEBBBSSSaaaBBaBSBSBaBaBSíBaEBBBBaBSBBaaaBBSBBEBS 

N U E V O 
E s p e c í á c D i o s E m -

o r e s a P r i n g a , 5 . fl. 

EXITO SIN PRECEDENTES DE l_A COMPAÑIA ARGENTINA 

= = = = = ]V1 U I IV O - A L I F» F» I — 
Hoy. martes, tardo, a las cinco, y noebe, a las dlea 

E l ú l t i m o g a u c h o ? L a b o r r a c h e r a d e l t a n g o 
Motinmantalas Aillos 

aaaEBBBBaaBBBBaaBBBaBB8BBEBBBaaaWM—aMM!WI • • • • • —••̂WWBir̂«BWB"aWaMBl""̂fW«a"«WM 
t e : C 3 I L . I 

Cempaf!» de comadla QCELL- íüDSLa.^í*qokhi>o-c»>htrs. — Ho\ , manea, tarda, a ;aa cinco, snatlaéi» popular, — Butaca platea, OKA peseta 
La comadla en tres actos de risa continua, on̂lual de don Pedro Mutioz Seca, E l arca I d 

Nocbe. a iaa diez, popular: El éxito Terdad en tres actos, da don Jos* Keruandsz del Vtliar, 
E X . C TLM J S - " V O _._.,,l»n;,>a. mlírcolaa, popular. — Tarde: Raaarvado da aafioroa. — tti-ebe: Loa Irascos- — Viernes, noeftt. Acontecimiento teatrali aepruie de ia preciosa comadla en trea actos de Andréa Haroire y Lucien Beruard, traducción de Antonio Palomero. 

E H . . A - M I O - O ' J C E D J D Y 
•enperlorlsima prsssaueidn.-Deoorado atiero da ios «aflores Buibena y Otrbal. sa despacha en contsdarla. — Teléfono 1114 A. 

8̂BBBaBBBBBBBBBBBBBBaBBBBWKWwaaaBaBMEBaBaaEaB339EaBBBBaaBBwaaMBMaaaBBaaaaaBBaaawBMMWPfS 

j T E A T R O C O M I C O 
Oran compaQU dramática oastailana RoIns-CnoâA.-807 niartoa. ni-en'', a Ins nue»e y media. — Oran>lioao programa-

- ,•• .nclt̂o2ra,0' FEOOé̂ A íl̂ a 
mujer espía) srĉ Xo"X-sa toaTrLetciatíL'en iW n̂OLii. 
O»aclon»a a ica couplet» de la Saut» por Rnblo. - g La obra -Jhi -fS-S „-E3»-| t (con asceiias uuavas!. - Tituloi de los cu*dro«. L* «" 

^ ' i IVA ^ f ? ? ' d» Tnaao i ̂ î--t-i X i,, ,n „ S m C b R - i" Ballaa ruaos-L* rn-oba 
a-̂ l?. b.^.Íi . ",'2í?S, P^ny*1-* R?,!n,>1» r el WetroBOlllanea. - S.-aLoa âea de la poiiuca.. - t.*«LM •MsaMMt'H en «> f*» 

l ^ ? ^ . !¡ÍC'*¡'̂ '̂  "f̂011» - badana, mlírcoloa ̂ randas íaacloaos Urae y noche, dedicadaa al * 
^¡^^%¿^'^¿^¿^0^^^¡ f6^^moU^^^^^^^' 'J^ton iaAb>i< l . Lo alclaa da San Loranxa. LA TOS" 

http://DIABL.es


EL DILUVIO Martes, 1C do Enero de 19ÍS PAO. T 

H M M u n H n B B s n B B S B n n s n s n n e n m D m n i 

^ ^ ^ ^ - : C O B B N A - O L « I V B R : 
H o ^ , ; " 7 Precios e c o n ó m i c o s : La Chlgai l la m ^ T ^ SflBfiO (18 863 D0Ch8 de Age i t f l . c r e a c í o n e » 

g e n s a l z a d í s i m a s de C a r m i t a O l i v e r Cobefla . ^ o ^ & b ^ Í U CMca d8i flato'^u^-Cannlta. 
M U i a a s u a a s n B a s a u a n r a n B K : : - a i i i i íWBBBi i ia iMWBHUMyuMMMMBMMWMMMiBMBBBiCTiwBW 

K'.msmawnmBaawm 

| C o m p a ñ í a A r g e n t i n a » I U i l S O - A L i P P I 

E l s u c e s o d e l a t e m e j o r a d a e r t B a r c e l o n n 

F u n c i o n e s a l a s c i n c o T A R D E y d i e z N O C H E 

I T o d o s l o s d f e s e n c ! T e a t r o M u e v o 

C I N E M A T Q Q R A F O S Y V A R Z S P A D S g 

• ¡ • • • I I I IIIBSSgSSJgCBSBESaaagESBEBaEgSBCggitgWg^gggSgSy: 
i 
I 

i 
T E A T R O T I Y O L I 

EL. ESPECXÁcUIvO ftlAS MODERNO DEL, AIUNOO — ORANDIOSO BUCCftS OEJL, 

POR L.OS REYES OEL, HA f 1N-CUCH1CL,A 

I ^ A e S í A R I w O T X J E : y K R B O K O W 
HOY. MARTES. A L,AS DIEZ NOCHE: SELECTO PROQRAMA NUEVO 

1.° SHENEÍIAZADE - 2 . ° TATO T MAY (jongleurs) - 3.° DIYERTI88EHEÍ5TS 
POR TOO A t.A COMPAÑÍA OEL. 

_ BALLET BOBRE HIELO — OTaclon â il«l!rante« s los reyea del patln-ciiRhtila LA CHARLOTTR r KRBCXOW, qu* m «on aclamadu» t>or el público Cuüaa ixt uucups. -Maflana. nocHe, gcucAloan fuuclún.—Ju>:raa, tardo y auona. 2 «oloctaH funoloor». p Se deapacba »n cooudurla 
^g3E5sasag*ssB5:tgggBsaEBen3gisgggP5sggEEas5iCBaBg5t5sa!;ass3jgsBgBZ3gas3r?i!2jagaagsaasEaE3gga 

. . .«.».-aBSB9BBBaaaaBBBBflEUaB8BBBaBBBHBBBBaflBBBBBBBBaaBH 

j H a H e l a d o a B a r c e l o n a ! 

Los amantes de l a r te e s t á n de enhorabcena 

La p s l i c o l a p e I n t e r e s a r á a todos ios p ü M l c o s 
caaa IBBBS! 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o 
ff- B»r»a». proBríma estupra lo de Ml^cclooailaa peiientaa de gnu éxito. -Anuuto» aelocumante eacoeldoa. - Si«rapre lai matar»» y mía amo' 
* K ^ . ^ ? ¿ S u ^ U ° u a L a R e l s i a M l o r a ^ - A m o r d e J u v e n t u d , ¿ S 
S S S 2 i ^ 2 ^ - M o n e r í a s , r S ^ l S : - E n r e h e n e s , ^SSSS?., - L a d i o 
s a B r o a d w a y , í S ^ s s i f f - JueTes. estupendo estreno de la saper serie n ó v a l a de a r t e nogStS* 

L O S P A R I A S D E L A M O R 

S S a l ó n C a t a l u ñ a 
^ Am i . _ ._. . . . . . 

ora* CIS8 DK MODA. — Notat.:» aaxtato JortUk. — Hoy. martei. áilto rraadloao. triunfa 
colosnl a*i5 ma.lslral p«licuia drl KpjI Prozrama AJurlacI^ presa rtei a'oUmo». aauuto dagraa 
IntKréí r •moclóu seBaacluiial.— t-a!»a:asnio dn un >ubni?rlao en el fondo del mar r oaurTafflo 

a «» un traaatléntJco nrMentaúo e n una fealldaa amanen.n-.-nte scnaaclo»»!. Tod» «arceroaa rerieau iconuiaental obra da arte.-Uitlino 
• a>» «Fuaraa contra fii^r/.... pr^eloía comedia.-üatreao»: «Anacida ilu iu..t-'.r-. peücula curt-na Y de «raa aenuuldart. y ta de rlaa «MDdeio d« 
B jeadieau*-. U^nauj. o-treno •Om Inoerate a»eotur»-. Walto p.* i* raonlaia»-» VinAn MartlD.-mnino luiio», irrandlw ^Oütecmilent» 
• *-~ma».nrlBlni iTI p^iuofto Lord., cmmii película en do» ion»* ib*. I» m»i¡ír«nd» ereacioQ .t« arte do »»ry p.cj.o-d - AVla^i Por 
• «u eu Taou ouate. <iaraote la jjroyeccioa de t» ninjutral pe.lcuia «La pr«M «el abi«<M«. iwltAn l>» p'ucifc-. Pr9l«*»uct». IT*. íeaeraL 015. 
« G X K s s s s a a : . x s B a B « E ^ s s s 3 E a s a a r B B B 3 a i a a B s s 5 » 3 S 4 S ^ 3 B ^ B z » s a B a B e a n B M a v 



PAG. fl Martes, 1<J de Eneró de 1923 E L D1LUW. 

i s n a n n s B M M a a i n n B S B H H B a s B B a B n B B a B B H B B n H n i u B U M n a n a B B R a E B • 
C O I w i a E O P E V A R I E D A D E S 

KOV, MARTES. T A R D E . A L.AS CINCO •> EXTRAORDINARIO M A T I N f t E IS M A O n I p I C O PROQRAMA 
PROTBCCIÓN D E NOTABLE» PELICULAS ÉXITO D I LOS APL&ODlDlSIUOS ABTIBTiS 

T H B D U S ,], A N T O Ñ I T A T O R R E S í H A I V L O I V C H A R L E S 
Xqalllbngtaa i Bailarina Ba raí OJa» 

7 ta popnlacis'.ma atUata. tdclo ie ene pCblleo 

P I L A R A L O N S O 
en laa gran das éreselo û s de aa n u-»o repertorio 

NOCHE. A LAS D I E Z U : EXTRAORDINARIO ACONTECIMIENTO A R T I S T I C O I I DEBUT dBl famoíO arttlta 

L E O P O L D O F R É G O I a l 
P r i m e r a d e l a s g r a n d e » s e s i o n e s d e a r t e ] P R É S O L ^ I - A L F O N S O 

COLOSAL PROGRAMA.—I parte: CINE.—II parte: 1,* MARCHA FÍÉaOLI.-í.* FHÉOOLI en rn repertorio.—3.* KN TUIjONaL. terceto CdmlCO. 
eacana de TeotrllOBla.—I.' FRÉGCLl APACHE, juguete mtmo-c<Jmlco-»usicaI, original de FRÉaOLl —II ! partet 

F * r é ^ o S i e m p r e s a r i o 
P ra s sn t ac l6n d « t l l v« r»o» artlslaas p o r F R É Q O L I . IV parte: La e«n tiüalma j popn?lr artilla 

ta las grandes creaclonea de tu nue?o repertorio 
láaflaua, m.éto.e», wnle. gran matlníe p i l a r ALONSO. •l»dl'-aa'lo<e al m o n t e p í o d e s a n ANTONIO a b a d . 

Noel:» H-*4tinttm •«Kl6ta SKtraord lnar la da a r ta de loe famoa >* artlstaa 
I ^ R B O O L I - A L O I V S O 

ÍBaEBBBaEBBBBBBaaBBBB5ageB»BgaBnaaBgaBBBgBBBBBgBBaBBaBBBBBBBBBBBBgBBBBaBaagBaaaBB3gBBeBgaBB" 

s35S5SB39BBBZC3a8BBBaBBBBBaB¡ISaaBBSBBB&KBBBBaaKBBBaB5aBBBaZBBBBaaBBBBBBBBBBBBaaaBBEBBaBBS¿ 
t e s J S * . t n O I D E i \ r o - v £ 2 X > A 1 3 I E S s 

g noy.martes. ESITOSINPRUCEDESTH. tariey noclie de la opérela en cinco actos, música de loa maeauoa AUbout y Sprlbgefeld, Utalada § 

í M I S S V E N U S | 

S enya brillante partitora es la de Moda ta Ruropa. Adaptaoldn eapaflola.—PtBCIOS: Butaea con emradA púa. a%0.—Entrada treaerai, UÜA pía. ( 
Precloa de tarde: Butaca con entrada. DOS pesetea. — Kairada seuerai. USA peseta. — T!;ubre Inclniito. —Se despacha en eontadnrla. 

P r ó x i m a m e n t e : La opere ta ILm&L X ^ r O l l l T D l C l Ó K L d e l toeSO 

BBBgBBBBaaBaBaBBaBBBBaaBBaBaBBafBBaaBBBaBBBBBBBBBBBBBaBBBaaaBEaBaBBBBBaBBaBBEBBBBaBBBBaBidaBa 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G t * a n C m e S o b e m i a 
Hoy. martas, larde y noebe.-Extraordlnarloa prot f ramai t . -ORANDES ESTRENOS 

L a s p e l í c u l a s c ó m i c a s ' M a r y , d e n c e l l a d e s u t í a y L a s u e r t e p e r r a «• u ^ r S a * ; 
E L M I S T E R I O D E L C U A R T O A M A R I L L O 

Segunda tomada ce ia cranílt^a película Ce serle 
L O S I M J T O S T I I M I E S S I L a A . S 

y ia de " i i t . i creciente 
E L C A S O P A L I S E R , K S M ' ^ 

A \ i i & L á P % - 56 vende u n B l i - B ^ A l í , 3 0 0 B U T A C A S 
W • i S p * y S O O S J S L U A S . t o d o e n m u y buen es tado. 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 
•oy. manef. din de moda, • ,<-afc t ^ i f r ^ s rie*. I a a • í i r » ' i t » < - ^ l r » « s segnudaj-rnada üe la ma^Utral _ f 7 f «ice^ciuuai programa A V V » » • a s j a j a » 4J ü MCSS» aa a B a Kt a t a » «erle alemana de coioaai éxito A-<a 
a s u n t o R a l l s e r ^ « T p » 5 ? ^ « a ^ r t e p e r r a W ^ X Z - E l m i » 
t e r i o d e l c u a r t o a m a r i l l o S ! ^ % ! S S S $ Í - i U a r l , c u i d a d o c o n 
J ^ J Q r U Í S f l ^ ^ S Có'-iilci, rita continiiH —Ma&ana, uiiéroolfs. extraur.llaiirUi iiro?rama. 

nUBRBBBBBBnUnunU3BBBaBBBBBaBBHB8BBBBB9BBB8BBBBBBBBBBUflBBaBBBaBBBBBBBBBBBBBBUB8BaBBaBaBBI 

F ^ L H i U ^ u C I E j O T T - T " P l - G r a n s a l ó n d o M o d a 

n 

I 
i 
3 

Boy. mirtea. larde y noche. ma^nlScos 
programa. — La penco!» cómica M a r y d o n c e l l a 

d o l E L S 

Seimoda lomada de la 
serle de énto creciente d e s u t í a . 

t . l 2 l J . O l 3 X a < S 
Ultimo di» del Intereaanu Blro ^ 3 1 S © O r © t O d O l I 3 i r í X i C l r > 0 C l l l n O T " «"gran éxito g 

C Z Á Í S O i ^ ^ i ^ i g e » , p ü r ^ : ü r e p a u l i n a f r e d r i c h . 
>g-.aa- J a v ¿ z » ^ s ^ a B B « ^ ^ - L J . ^ ^ w i a a i » - a a a p « r a a » 3 c - j a K : i ^ a i » ~ ^ B » a a M » g M B W g n j B p B B ^ | i n > f f j — M i l 
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Hoy Pr<i<rr»tn>>ilerxca[>cloan|fxlto. — nraa metra'» • 

teUáSSS^ L O S H I J O S D £ L A S i l l i l E B L A S ^ a ^ ^ S U S t * * 
La claca crtiuloa ds eran no* La mairnlflca pe ti u • e I 900 m Kl colosal flim da I tro meirna. La urunoai pe'tcü a eo i partea 

Javirti, rxecpcii-naiea eatrenoa: «Lacaotarem», por oUilya Waltun, 1.150 metro*. - «Cauliaa karaalcla». cor Kllea BucUter. LW metroa • 
•Casu» idad coot.-a ;mtiicla». — *Muno ben.iej-. — T la tarcora lomada do Coa Hilo* <!• las tinieblas- • 

amamaanmsstai 

t t l I l l H W H H I i M l l l l I B l g B a i B a w M i l l M — • • — 

M O N U M E N T A L e h p k e m I 5 e a l W A L K Y R I A 

j 
41 

I flran acontcclmlonto! Ls (fran Berta dramática 
da arta frai.cós. dlrl ud. eo alrta K«raa(Na 

Hoy. manea conUnaamente éxitos.-Siempre pr(«ramaa aeleclameate ê cucidoa. 
L O S P A R I A S D E L . A M O R » prorectind?a9primera 

V E I N T I T R E S H O R A s » Y _ M E D I A D £ P E R M I S O , K ' ^ ^ ' M s 
L a b a i l a r i n a b a r b e r i n a 

Uaicoa produccldn aletnaaa 
• ai i • 
.1 

— — — — — — ~—' — y acircvo r r; 
I E l a p a r e c i d o I T o m a s í n q u i e r e c a s a r s e 
' Oraodioso dmna I por oí .-uy la la ri , i . arry ojmon (foinaam i 

Jucvea. magníijcos eatrenoa: IwOS p t t r i í I S c i d a m O l T . segunda j o r n a d a . — C u a n t í o ©I d t l b C i " m a n ÜB, v". 
ducdón dramiüc» del Programa Itialto.-—L><1 Iae<*cde:>a cJel DUCIUG d e T o r d i S a verdadera joya cii^emalogrífica / 
arte, bdlcsa y lujo. —BíSft»i-, a r t i s t a d e C i r c o , por U alopática iiüU Baby Peggy y otra». 

• • • • M H I H M M I i M M H H H n B I l 

| • 
• 1 fP. 

I H 
3 

• 

A u n p o r p o c o t i e m p o e n B a r c e l o n a 

: NUEVOS BRANDES DEBUTS: 
PROGRAMA FORMIDABLE DE 

2 0 A B A B E S 
C i r c o P a i t e 

M a r q u é s d e l D u e r o 

DEBUT: Domador Beadlx p re 
sentando el asombroso gropo 

4 L E O N E S 
Dirección única en el mundo 

D E B U T : EapléncÜdo 
grupo da F i e r a s m e z c l a d l a s 

prcsc.Matio por 
el domador T H E V E S 

L O S C O D O N A S 
Reyea del airo 

T r o u p e T o r i s d o 
Ciclista» Reading 

I D O A . I D O S 
C A B A L L . O S 

N L I B E R T A D 

I 
M I C H E L - R O P O L p f l E 

Olimplcoa DOMADOS 
mwm mm 

por Mr. BARTIER 

C O M 3 E 3 I > I - A . 3 N r T E T R I O B f l R A C E T A 
Loa clovma liresistible» 

81 

i 

Domador F R E D F i S C H E R preaenta 
su terrible grupo do 

6 T i g r e s R e a l e s 
con la asombrosa tigresa TONI A, que la hirió 

gravemente en Parla el 7 do Febrero de 1922 

1 A R E 1 R I 

B e i i l D j i - B a s é 

y s u m u í a 

Todo» los día», noche, a le» dies :> Jueves, sába
do», domingo» y íestivo», maünée a la» cuatro y 
media :: Precio da la» locaUJadea: General. V50: 
Pteterendas. 2-50; Slllaa da plata, 6; Silla» de pUta 

primera 61a. 8: Palooa, 9. 

Todos lo» marte», matínía a las tres y media, a precio» populare» económico»: Genérale». I ; Prcíerendaa. 2: Sillas da pUta. 3: Silla» do plata B 
primera fila, 4; Palcoa. 5 "Todos los (Has. d i once mañana ala una de taediodla. Tiaita delJardla Zoológico. Lntrada. una peseta. a 

• 
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: - : A r i s f ^ c r á H c o S a í á n : - : g 
P^Sac ó d a i a c i n e m a f o ^ r a f i a i1 

Signoret . 
Halón a»reoniúa í» U.-jiiias His'.inf.'tiiil»».—»«iíaJo_pUíWV:. — r r i o ^ » o l , t o . — aoy,raartei. «oiooiu oro^raua: Ultimo di» (tul 
S i r s ; « R O G E R L A H C M n P e , p & ^ ^ £ S ! ^ f f l 3 » g 5 ; S lgnore t . - W « i 
é S m E l c a s o R a f i l s e r fettc:&« L a c o ^ 
d e s ! t a e l e K l l d o r a n , L - CariS'anGS L ' i M S y . " S i » a r t e p e r r a . - ĝg. 
i»-».«»ireiioa<weimrio» fi n- ED»*-»**^»»» f H#"&«-o S"Juh tuh . «ilfaoriltaarlo provram i C )u tce» maRniduos astreoo?-
mo Ilbr'ae la coioe»'ouvaia 1 « b « j » « » . ^ i)c;aj-.nr>. nocüe.«rran acouu^nut-nl-i. i<a:r.-na<l«i«r^ailloajUra 

O t C l I O O 6 l m O r O CÍG V ' f>nf t '* '9 «••"««a'jyormcí^areinarcj r. i--, a. te ll'rifn crMicMna» 

i 

9 • 

I 

icnpearo v a \ » i » w O 6 1 flXOrO OG V S í l G C i a j "loseiñfMéniea'i^írstMíkadé'^ú'w^^ IcülíiTonotactr' 

E S T U D I O C I R E R A 
G J L x x o d . o B > £ o c 3 L a 

T o d a 
ap<iu«s l lna 

m u j e r . 
D A LiM A U . 

hoy. icsru-s. Aillo ' i : : ; • • .:• r .<> « d« )• 

d e s i e r t o , SW&SSTI&S! - A s u s a l u d , 
v e n d e d o r d e p e r i ó d i c o s , ^ ' « ^ n ^ ' a : 

»rt*. lujo C!<v?ofi» y Belleza. — La mejor peitcnia en 
•o eaUI , aimirjWe trabólo «le s>ios sin iiv-'rr r.-t- » 

"1,ca^níea!a,erll,5,k E l a n i l l o d e b o ' í » 
E l a d m i r a b l e C r i c h t o n 2 2 ^ v 

L a l l a m a d e l 
purSiitaey Orow. - p i i Ma lana, ealrano da 

el niBo-le .as pecna 

g O K G X E R T O S 

fSi jir̂-:-'. .t̂ika dSSk 
H I J O D E P A U L I Z A B A L J 3 5 , P A S E O D E G R A C I A , 35 i 

noy^Biart» iffKnero t!US. » »*•< emeoy inedia, tarja (.'Oauaicion . rreaentacl^u en esta Sala «Ja ia cinta' ni-- e^muir^a 

_ .,, , . . . l». p» n • i . • cauuii ei «i.ru'eiuo; PHü i. • • . . . i 
tniti«?»üanei Ei r !ü-j icon)i>o.-ítóKD-'jii¡BiaamaDa. tía »»ana. ta. Orormtson,— 3 

fcl Malo <Jl?rreto. 2 
eerucúa pane: El Uiio UmMo.—Ki mirar «a m Ma)â —El tTa,_la,..ia. Mira »j»b aoy nlfla; Aaior. deiauie. e. Oranaaoa. — No lio»*» 3 

Oueloa.—K» v • / (dedicaba a (^inc^llu HodU). H 
lil4rco(c* !7,al»»cmcii Y medía. pr-'ser.tac;«»o eneat» Sa¡o. del emlneate Tloiloííta S o i i A R O O T O V O R * oue acumrmBado da ^ P E n t r n c o » .O í«cap I|i.!erv.r<'iir3 ocríJi oo BeeilsoTcu. t r . Uaeti. O nporlD.Kreislcr. iv. Toiaré. P. Uartlul; rrancoeur-K-eialer, ad^úa fí p'nufram» que te ananniarS o[)<)rtui:3ucniite. ^ 

M n w B H a s : / . " i b — i i n T " 
pTn r̂ama o 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E c 
Ito», martes, larfle, a mb cuatro y enano Do» Intervaan'-es p-irttdos i costn 

--ro.a oalnt «ji.i i»;, y aderad 
M I P a l a » contra Bors-ertestaca y El«oi t>ar . 

•voche.a lacj lio» y cnartj. ^xtraordmtrfra y ca.u»aic;a urlidua. — í del oouüie'palista CHISXU — P-"ta>ero. a pajtK C>*lA*»>y_Jd-\ii'3«ul eoatr* Ara>|ul-ilat> v Qul -nana Va a ido. acanta: Vlca" . 

A t l f E S 

A I P E H A - H E ^ A b a j o e l i n f i e r n o c o n p a s o a l P u r g a t o r i o 
• • i Hay QoeTenaiíDlüaBdairejauipapoEiieyaaeii Baroeioo».-Ancha, « . cafésarrtao porMüoriias 

• * • la !> locai arricia es q.jmJ^ y >r3í un a . « i a 

Tiflnc eaifl-i» w^d el Da»* • ia ilH practica íoq la mayor calle de la aoíineriaj. 

carda y nuoiia S'»11 led en s'i aínnr-).—u« 

B A I L E S D S M A S C A R A S 

T e a t r o i S T o v e d a c a i s s 
O C H O B C B O A I V T e S 

S A a a o o z o o e e n e r o 

B a i l e ; A m a i - i l l o 



e l ntttono 

p S V B R S I Q N S S V A R I A t 

M U S I O • H A L L A 

I 

Martea, 18 d» Eotra t i» H f j p a o . t r 

l»ESCAr>0». OWT:?AH y MAOS^eOyo.-Telaron» «- t . 

I G B Z i B E S P 8 P L 

\ ÜHIOII. 7. T e l é f a n o 2212-4 

Hoy, martes , 18, por l a noc í i e : Def ini t iTamente estreno del nuevo | 

ESTO! LO OTRO 
12 nuera» desolaciones • 12 números do conjunto - Ltijoia eastrerla y atieso - íwncro» 1 

escrltoa exprcaanisnle para este MUiiC-HAXL d 

5 G R A N D I O S O M U S I C - H A L L 
í 1 •• " » H07. eran"»»*» vwaranm de Taru-tís por jO lier-ibmob crtisuii y u estreUa 

¡ L A F A R A O N 
* Tarde, i ' la i tre* / méala. — Nocliélaiaa nuere 

o lan 

Todos los d í a s 
de alete a nuero 

ÍPiaiTlff -il£MÍ!l!!i 
«neielesante FOYER 

7 de unaa cuatro 
de la madrugada 

G r a n T a b a r í n 
: A m e r i c a n o ; 

toas ando parte la 
tamosa orqueata 

Txlganea T YNDAU. 

ATRACCIONes 
y el Inauperabla 
bailarín WlGl 

• 

M i 
iilreecor arnsnco: íBASCISCO PSEBZOrr 

EXITO ntONSXRLIO OS 

G L O R I A G I L R E Y 
CANZONEX1STA — ORAN BUCCBS OB 

bn i l a r l na 

R A i n O N C l I T A 
c-.nxonetlsfa 

P&OXIIVIAMENTB ORANDES DEBUTS 

R O V I R A 

NOCHE 
a la» 

nueve y media 

E X I T O S 

M J i m 
oaazoaetUU 

Eiülila B o n i l o p 
coupletuu 

I M A 

I > E S M A 
bailarina 

e n Bellas e n 
w ü a r t i s t a s 

COKSIMACION USUAt» KDB UTAS LABOKABLB8 t PE3BTA — SOCHií a'SO — fsifi'.'Jrf r . i . lJÍ í .SJvili. 3 l'iíááfAS 

M I M O 
R A R I S 
C A L D E R O . " * 
1 V O E D I A 
V A L E R O 
* l . R M E Z 

Et, JOR 
P R O G R A M A 

d e B A R C E L O N A 

T A R D E , 3 Va 
N O C H E , 9 

loiaj los ¡ilss l^aratile] 

O D s e g o i o - l e g a i o 
a los c o n G n r r e n í s s 

de este saldo 

Gran S a l ó n de Var iedades 

T3LEP0H0 «38 A 

g ' n a r l a«»<JeJ Duero , i o o y l o a 

En la 

presente 

s e m a n a . 

J L A S S A N D R A S 
B A S - O O M S R Í T O 

y B A L D O M E « I T A 
A I X A D E S O L . I S 

M A R Y - N A V A R R O 

sorpreadinU 

C O N C H I T A G A R Z Ó N 

r i „ n _ «o Aoertlin-Rouwe»* — Ti-ee oíntoi* a e l sü lp . 7'fli> r»a<<«?tas — De H * B o r r » i i . t r 3 
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6 R M W I M S i e - H H L I . F O L I E S B E R 6 E R E - S ^ d ^ b m S S ^ 

• • • • • • • • • • • • • • • B B B W M B M a W B M l t W W — W M B - g W B B B B r o » 
• 

u i t j j j i j i i u ^ - i v - j i i s u u a u u i & j v a j » j i * v i m a r q u e s u u e r u , o u ' i b i g i . o ^ ^ ^ a a 
X o c S o a l o s tíícs C O I V C I E H T O P O R S O A R T I S T A S , S O — 4 0 T A N O U I S T A » . 4 0 

y L . a m e j o r a t r a c c i ó n e s p a ñ o l a 

• T o d o - » I >•» d í a s c a m b i a d a c « p o i - » o r l o — — — — — 
O v a c i ó n i m p o n e n t e a A O E L r A H U N O W I A 

3 ap'«^«« LA CHICHARRA - Gran é x i t o de la raoníslma caazonetista D i a m a n t i n a | 

| i r ^ ^ & T . ' m T . X ^ LES HARTÜR8 T e a X t S T e i ' ú ^ ^ M i g u e i H A S S O 3 
cuii *«rlo-< iucad< leay UiEiadorea'i» Z>i'«(^)Z3. — «>o I a 3 ^ u o a r T a n t f o ma • • P o y a r . 

M O N T E - C A R L O 
E l , m U S I C - H A L - L SKUECXO 
A9ALTU 26 - TBLBPoNO «JI>A. 

inrpctorarMíOeor JOSB Thouas 

a p l . a u . o » 
R . I O L E S I A S 

a . C A R R E R A S 
M A R Y 8 A N Z 
C . G U E R R E R O 

Z I N G A R I T A 
M O R t ^ I X I T A 

A M A L I A P A L A C I O S 

GRANDIOSO EXITO DE LA TROUPE 

LOS spims 
f i o / c a m b i o c ó m e t e l o 
u i* d a r a p a r t o r i o i> U 

4 lenorltai y 3 eauailerug. Moa, cuartetos (le 
euDCuy baile y Dúmerui decoulaou) 

L,A 

Todoa lo» día». desuuAn dei eeDectacum de la nocas, veiadat ctOanasscaa sa .a piaiaa.-Os 
ta», aperluriDaneiair—Oe l o 4 mudrasada. aoaperTsaaoso ts oíales. 

IHBBII I I I I I • I I I I I M I I B B B B B B B B B B B B — M B I I — 

? R 0 V f l L e O K C E R T n p B i ^ H ^ p n N ^ 

•BBBBBBBiUBBBVBnBnB 
nlsta Todos los dlasi 

D I A B O L I N A 
- Y 

• B U 

, IWAMQURS DE.L. DUERO. 1(10 
I ÍÍI^IS X E C E r O N O I238>OOOC : : P A Q U I T A ' C A S A N O V A S ^ S 

BSiiudeicuplet.Uismnieres y las noches» P m o n t o i n u e v o s o s b u t s 
. 2 í í ^ f i s « ; & £ B a a a B a a i f i M S B B a B a B M a « B i i * í a E M » a a B a a a c a K a a M a s a & a a a a t S B ? : r . r í 

( k • d ni ir-8 
• • 
• 

mam =»=:-rr-í^«ac4-q;j!Sí-ínrs5rs5?uBCiCisBrs's-.--BsaaeB--3<s 

Hftbado. debut de la escailaral 
rumbista 

I L . ^ G - H E C O 
• • • • • • • • • • M • • • • • 

A M T O N I T A 

C L A V £ R 

L O L I H E T T 

A n t o ñ i t a F u e n t e s 
CHOionetisu 

L a M u r c i a n i t a 
.Bk ~i.^ai.^i¡rfií¿! 

MBBgBBBBBBBBBBBBBBBBBBa 
r x i f ) 9 

1 
i 

T r o u p e S e r a n o 
«X1T<» 

B E L ' J D O S i T B I 

• • • • • • • • • • i i aaBBBBBB aa s a aaaar i wa k 
b. — — — 

R A M B L A D E S A N T A M Ó N I C A . 9 , y G I N G O L , , 6 — T e l é f o n o 4 7 S S . A 
8 E L E O A N X e C \ B . \ R E T a i ass l lo d a lo-» m a l o r a a d a P a r l a , « a l e o a n B a r e a l o a a . 
f D A 7 . Z i N a j a 7 . x - b a n í > o o 7 a 9 xr d a l l a 3 jr m a d l a . -.i \ •» i r. y t i e x M O K A • t a n c u i s x a s 

C A F E « L r A G U I N D A - B A R » 

• B H M B B 

C a b a r e t 
P L A Z A d a l X l - . A X R O 

X a ! « t o n o 2 3 4 0 A u 

Todos ios días, tarde y noche, de seis y medís • trei y media de la madrua^l 
D A N C I N Q - J A Z Z B A N D - OWCHi- -»XIMA 

Bellas Tancuistn*—Helias «r iUtdS-- .n tnda Ubre.—0>nHum«clón obllat»!!!. 
Cabaret Moaerno. — El mú» luloso de Barcelona. - Bu-o bamor. alesta 

G U I f l D E F E R R O e f l R R I I i E S " R A P I D O " 

a — a » a a a « a B » B » > » a a a a > a a a a i » • 

Precio 

C a t a l u ñ a y l i n e a s d i r e c t a s 

1 E l e g a n t e - E c o n d m l c a - l í t í l - P r á c t i c a - C ó m o d a 

6 c^nts ' I Véndese en Centrales de ferrocarriles, estaciones, quioscos, libreri» 
en estaAdniirustración 
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C r ó n i c a d i a r i a 

( a e s p a d a d e D a m o c l e s 

Ko es úslo oí t í tulo do ningún sai-
ble, aunque K) parezca y tenga do ello 
tdo's los visos, y como motivo liumo-
l'Mico aportemos hoy aquí la sobada y 
liliiía jvcTÍfrasis. 

F.n K¡-paña hay una espada do Da-
fcuclc* <¡uo hace tiempo i>endo de un 
lilo y amenaza con su punta nuestro 
|mUo. 

A c<a espada do Damocles lo mia-
ko podamos denominarla así , qu1 el 
foeo, n'errorirador de niñón, o que el 
nano do la Venta, ya que. del mismo 
nodo que el cooo sólo espanta a las 
riaturas y el enano amaga y no da, 

Itnfnaza y no cumple, la con^iibida 
ada ni fu ni fa, ni pincha, n i t r i n -

(hi. ni sale j a m á s do fa vaina en que 
moho so la es tá comienuu. 
U espada a que nos referimos ya 

Inbrá comiprondido el lector lineo que 
la que se conoce con el nombre de 

Idstcrcninados elementos*. 
Do ruando en cuando—liaco un s i 

do en la política csfiaíiola—"deterraf-
nados elomentos" te reúnen, viajan, 
•laa pasos, toman acm-rdos reserva
dos, etc. 

En la mayor parto de los casos no 
sabemos qué tripa so les ha rolo a los 
mor.rionadoi "elemontos". Nada tie
nen que »er con las ruesüoncs públi
cas que so apilan; no hacen ninguna 
foflla en el lablero Dolftieo y, sin em
bargo, ahí están ellos inmiscuyt'mlo-
so, l.omaníTO carias en ^santos ojí-nos 

cesado reboldo ntmia Recuens Miret, qu«l 
fué uno Uo los tutores y el qnc resultó ho-» 
rido con motiTo del asalto • un tren en Puc-r 
Wo Nccvo el di» i * del pasado Scptiomhro, 

Ayer larde, a las cuatro y media, Simón 
Solá Grandla rtcuperfl su libertad, dcsarro-
Uindoso en la puorla do la circel m:a coa-' 
movedora escena oon su esposa e lüjilos. qu* 
aguardabas tu calida. 

ftestableslmlsnto. 
El fiscal de esta Audiencia seflor Medina. 

T» i t-slalilecldo de so rtoleucia, ba vuelto * 
encargaras del despacho. 

|Poe finí 
Se diré quo el Uie« dreano de los J o -

fiados de pntneta instancia ti c»la caplUl, 
don Juan Anuí, tiono el propMtO do susti
tuir el cor.!:<> <•« puardin por un automóvil 
dedicado cxck.slvamci.lr al tervii-io d-'l .lus-
gado i¡o ({iianlia. 

Acto de comparifirUmo. 
Tin motivo do haberse posesionado del 

Juzgado da primera Instancia del distrito ,-íc, luiii.uiuu c.iriKia en jisiuuus ajuiiua jungado i\a primera Instancia del 
a su profesión, no gobern-indn, ni de- d 1 Hospital aon I.'ils t-'olccho. lo han tlst-

Uilo pus eonipüfl->ros los «icin&s Jueces as 
osla ciudad, folicitiudole. 

jando gobernar, como dijo M.iura. 
Dichos "olcmontos" par íce quo 

ahora, o rno en oirás o^osione?, se 
agitan y tratan d? intervenir en lo d* 
Bfarraecoa contra el inferós nacional. 

Stípunemos quo las amenazas que 
cienos conciliábulos implican no se 
cumplirán. Pero, aunqu» no se enm-
plan, no son, por ello, menos desmo
ralizadoras, dí'priniuntes y vergonzo
sas. 

|!o que el fenómeno so viene repiti^n-

E n l a A u r U e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA rtOT 
AUDUaíClA TERRITOIIIAI. 

I Sila primera. — Juzgado de Cranollcrs. 
»r<>r cusnlfa. — Dofia Josefa Moliní Cala-
, coatra don Domingo I'onsa y otro», 

i bM» Hegunda. — Juzgado do Manrcsa. — 
Vdeata. — Don José Muutancr y otro 
• n don Joaquín Oliveras. 

AUDI ENCIA PBOVtriCIAL 
¡celia primera. — Juzgado do la Audiea 
— Hos orales por lisiemos y hurlo. 

U-Ü ^íunda. — Juzgados de U ünl-
F s aaa. Oeste r Tarraga. — Tres orales 
r , "neo&zas. Injurias y hurlo, 
l^colón tercera. — Juzgado del Hospital, 
i.»! Por hurto. tentatiTa do hurto y 
i-jjca. y tre» iacideníoe por falsedad y 

I ^cclúa cturU. — Juzgado fie CranoUer». 
orales por lesiones, estafa y hurto. 

VISTA DE CAUSAS 
Sección segunda. 

i-"***0»»- — O U de Ju;io de I9SS. y co-
idn .„e.0l!e?cl' ^ un J"10'0 te faUa8 ce'»-(.., *"lPC esposas de Juan Torrecilla 
i¡^l.^0JfcfMl4' é8t» Inquilino y aquél 
i;-n .i>n,<lel entresuelo, de la casa 
rli? • , 'la ^ e*"0 d° ta rtipularlón 
» i« u • euestlonaron ambos, saliea-

íw^c?}*. .e l procesado en esta causa 
¿Sf0nMí0<* Morel. y al salir, momentos 
U If- ! .:iirí> Cardona, sobrino del Torrc-

? a s V t 3 í s r qw curaroa a 1 0 3 " 
oa^ri S0,lic,l'J Para el pmress.la !b pona 
tóa i í : dic' m,'se« y vduülréa días de 

u eorrecrioaal. 
j¡ Sección tire era. 
ffo Cri 'Tk Juaí Parrclo Peris el día I .• de 

úel .u a,nler'0f. aprovechando un dcs-
í EnSi,!,1,000* sustrajo do un puesto do P pjpT^S Ul1*, «Ja «Pío contenía ador-
eía tc^ñ •a eual valorada peri-
U • ,?n M peseUs. 

. , i cdlciM de la Sala U p^ní do 
p'erlocril " mosea V ua dia de presidio 

PNaaM, „A Storjén cuarU. 
I - "io vi,-- nlUBrte—Amadeo Navarro 
""•rio v'pi cnmo rea!qiill3<!o en c ŝa de 

* v6:ao fii Aiaadco hiciera wrjüosl-

elones iUeilss f María y ésta no accediese, 
constantemente ¡a aja eriaza!; a de muerte, has 
ta el punto do que, enterado el Viclsa, le 
despidió de la ra^a. con cuya motivo el pro
cesado, dirigiéndose « la IvLiría y ea ausen
cia del marido, la dijo que la poseerla viva 
o muerta. 

El fiscal solicitó para el procesado la pona 
do dos afios. cuatro meses y un día de pri
sión correccional. 

El neilor Ubtch. eeaahuclade. 
La Sala segunda do lo civil de rata Au

diencia dictó ayer una resolueiún declarando 
(Irme la ŝ utCDoia de desahutiu <••':• dictó el 
Juez do primera lushiucia del distrito del 
llospital do esta ciudad contra el coreóte de 
la Sociedad Anónima Grandes Atraccloces. 
que tiene a su cargo la ezploUción de las 
plazas de toros Monumental y Arenas, fallo 
que se basa en no haber acreditado el pagn 
y conslgcaelóa de los alquileres del actual 
trimc-lro y el pasado. 

En su consecuencia, la Sala ha «eordado 
proceder al lanzamiento de dicho artenda-
larlo dentro del plazo quo marca la ley. 

POR LOS JUZGADOS 
Diligenslas. 

El Juzgado dol Uospltal, secretaria de don 
Jaimi Ulua EUes. instruyó daraale sus ho
ras de guardia 18 diligeaclaK, habiendo in
gresado en lo* calabozos del Palacio do Jus
ticia dos detenidos. 

Le Busliluyó el Juzgada de la Audiencia, 
secretarla do don Acisclo Casaoovas, al que 
hoy relevar* el de la Loa] a. s.'ore ¡arla de don 
Tomás JUcra. 

Simarlo consluto. 
El Jugada dol Hospital, secretarla de don 

Jaime Uius Eües, ha dado por ronrluso el 
sumarlo que seguía por asociación ilícita y 
otros delitos, en el que P'-íuran como proce
sados Josi' Scífalá y ocho mí*, que formaban 
la Junta del Sindicato do Kartuaiéutieos de 
rata cindad, SIndtoato que fué suspendido por 
ilicho Juzcado y clausura !o su loe^I, con 
arreglo a ta ley de Asoclncíonre, no pudién
dose abrir hasta quo recaiga scnleni-ia en la 
eausa aludida, que ha sido elevada a la 
.lección tercera de la Audiencia, rclatoria da 
den Manuel A ve lió. 

Constitución de una fianza. 
Ha sido rnnstituMa ca la Caja General de 

Depósitos la Ruma de 10.000 pesetas para 
responder de la Jiiicrtad provisional Jnl pro-
resado Sinión SolS Grandia, roédiro que, ••-
tfúa ja <Uio»suró de pritucra íalcuc-iyu s i ticu -loctsaiitc», 

e - s íe^ca^- í sa&cc 2aat?33-3- ??í:c^r5a» 

D e l G o b i e r n o n i v i i 

La oío'epcda 
E i el OObfemó rlvil so l-.a entregado a U 

Prensa una nota gao dice: 
"Como consofliienela de la denuncia for-

muLi.Ja por la Mancomunidad de Catiluña 
si imnistcrio de Fomento, rrfcrcnle a ocul
tación de cason de glosopeda en Moll«i, y 
ci>nOrraada dicha enfcimedid por los ms-
pcclores de lliidene v Sanidad prcuaria, do-
légaidos do la uireoefán gcuerai de Agricul
tura y proviacial, respecuTaovooto, el go'ier-
nádbr, de Qfuerdo coa la Inspección pro-
viü.ial. i',a dispucH'.o deniarar zona infecta 
ios parajes ooupailos por loa animales en
fermos y sospechosos, imponlenda la n.uiia 
eorrespooilloato a los Infraelores de los pre-
ceptos sanitarios. Al misino tiempo ha or
denado a la Alcaldía do Mollot el cumpll-
rakolo de las medidas ds policía sanitaria 
pan c-.itíir el contagio. 

Gomo succflcn con relativa freeuoncla 
ccidt'iclonea de eafermedadee conlaglonas, 
con gravo djflo de lus intereses ganade
ros, se ndviert" a los velerinarlos, gana
deros y autoridades niuaír-p-los quo con-
viem rlenuocirn todos los focos epizoóticos 

?ku c.'-nozcan a esto Gobierno civil y a la 
nspccoii'.n provincial da ilígieno peooaria, 

en la tonna que dî jiono la vígeato ley de 
epizootias, y que reiterad&incnb; so ha dado 
a conocer en oí "BoleUn Ofloial1*. 

Con motivo de un caso sos^erhoso de 
mueriúo en Tarrasi, el golieraaiior ha dis
puesto que se gire una vUila do inspecolóa 
s.«nllar¡a pirr el inspector de Higleae y Sa
nidad pecuaria." 

Ccnfllcto solucionado 
Segfio maaifestaciones del gobernador, 

lia quedado resuelto el conCiclo eidsteüta 
en la fábrica de paflos do los aeflores Hcrra 
y ndet. hahiendo vuelto lo» cenlmmaastf— 
al trahajo en Isa mismas condiciones quo 
antes do la huelga. 

normalidad 
El séflor BavCntds dijo ayer raaoana al 

hatlar con los periodistüS, quo durante el 
día de ayer «o celebraron en BarcelOat y 
su provincia 57 reuniones de carácter po
litice v serial, algunas de ellss seguidas de 
micifeslaciones. sin <iuo so produjera nin
gún Incidente. 

Contra la falalficnclón y adulto-
ración ds vinca 

Tfna Comisión de la Confcl.-Tición Agríco
la Unión Vinícola Catalana visitó al goberna-
dor civil, pidiéndolo cniprenda una campaña 
contra la falsifleición y ad .:ter.,e.ya di vi
nos. 

Los Tlaitaotea Indicaron al sefior Itaven-
tós la conveniencia de cue so ccnllase esta 
labor el .Servicio Acronómieo y no al de Sa
nidad. qi¡e actuahiicnle lo desempefia. 

l'.l gcfcernador ofrecí* a los cor'ifslonados 
eSbidíar el asuuto, que enlicrido es nr.iy in-
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£1 fníramos capac-es de dar salida a la 
i anidad por algún pequetio fixllo do perio-
Cisla, serla jusUÜRado ca este caso, por 
Isah0vsc fumjjUdo nu;s!ra profeela kiserlada 
O final del articulo que {tubiieamos el do-
iniego último en licnur del eentenorio de 
tasleur. 

Con todos loa respetes debidos dos di
rigíamos al Ilustre profesor M. Petit y le 
Reclames ijue al dar la noticia, en la so
lemne sesión do la Facultad de Úedfcjno, de 
que ol loilituto PasWv.r bahía comprobado 
la c'iolojjia tuberciriosa dessubjcrla por el 
jloctor yerria, tai recibida con grandes 
aplausos, pero que pronto tratarla de apa
gar 6U eco la arcbicofradla del silencio. 

Y, eícelívanicnte, hemos repasado & 
Prensa del domingo y no hemos -ílsto en1 
inwhos periódicos que publicaban reseñas 
mas o menos , nada que ee rela
cionara con aquilla famosa « Iiisiúrica no
l i día. 

Na lo extrañamos; el sabor Hanamentc 
oUciuso de las publicaciones que hemos 
leído nos i.-..!.¡ce a ceer que ya va actuando 
la célebre apchicofradla, cerrando el paso a 
una noticia de grande Intercg para Darco-
lona y el mundo entero. 

Esto proceder nos trac a la memoria el 
conocida recurso de la gicanlcsca ave del 

desierto, con la cual encontramos alguna 
relación. 

Se ha cusnpHdo, pues, 1* primera parte 
di cneslra profeefa, y ahora vendrá la ae-
gunda, encontrándonos dispuestos a recibirla 
eomo se merece. 

Dicen algunos íjonistas qua el doctor <Pi 
y Sufier, ilustre caledritlco de la Facultad 
de Medicina, leyó un magnifico trabajo cn-
saUaado la obra de Pasleur y que estuvo 
mu '̂ eiooueutc al resefiar sos < ¡. •'..:..„ •. so-
l-rc la rabia. 

Nosotros tambMn rccoDoceroos el Inmen
so beneflelo aportado a la llumauldad por 
el gran maestro, «usefiandocos a «ombalir; 
esa cruel y terrible cnÍTmedad. 

Le que es de lamentar es que no ealga 
otro P^stciir que nos ensefie a combatir esa 
otra rabia que figura entre las psicopatías 
sentimentales, que buena falta nos hace. 

Pur lo demAs, consideramos Inútil y muy 
pobre el recurso del ellencio, porque los 
grandes descubrimientos lo rompen con la 
misma facilidad que rompió el vapor la 
marmita de Paptn. 

Después de todo, esto peqneCo incidente 
tendrá fia y remate en los sabrosos comen
tarlos a que dará lugar y de los cuales na
da va gacanda a<iuc!lo de la archivada cor
tesía. 

s -

U n a c o n í e r e B c i a e n e 

A t e n e o B a r c e o n é s 

KASLA EL DOCTOR HUMBERTO TCflRES 

La conferencia — do la cual dimos una 
breve nota en la edición anteiíor—celcbra-
ilá en la noche de! sábado último en el 
Ateneo Bareelones, en la cual tí doctor 
Humberto Torres tksarrolló tí intáresantl-
Blmo tema "Las Uloólesis explicativas de los 
fenómenos metapslquicos' y sus derivacio
nes lilosúllcas", viósc en extremo concurri
da, demostrando esto la favorable laclioa-
ción que el público siente por ios estudios 
üc carácter psíquico. 

Empció el conferenciante bu disertación 
dteiendo que tenia la pretcnsión de creer 
que después de haber relatado la categoría 
de hechos m^tapslqulcos en su anterior con
ferencia, en la que expuso ia serie da prc-
caiicionos tomadas en las sesiones de mate
rialización, serán oWas con Interés las atlr-
maciones que ha de hacer, teniendo la 
absoluta eonvicotóa de qoe nadie dudará, 
de la realidad de lo» hechos. En la vida, 
dcsgraciadamenle, todo se mlxllllca, todo 
elrve para negociar, todo se falsea y se íal-
elfloa; asi. pues, no es ¿e •x tnwr que 
haya habido gentes quo en las sesiones mc-
tapslquicas hayan empicado prácticas de 
pestidtgila'CiÓD. si bien esas personas han 
sido prontamente descubiertas. Los gran
des médiums tienen también sus periodos de 
decadencia, que se afirma definitivamente 
con la decrepitud; pues bien, el amor pro
pio de esos médiums les Induce, en esos pe
riodos decadentes o nulos, a querer conti
nuar en el disfrute de au facultad, la cual 
aparentan, entoncus, tener. 

En un Inciso quo hace el disertante dice 
que es preciso cesecbar la especie de que 
los fenómenos metapslquicos ee obren por 
oiediaolón del demonio. (Itisas.) 

Al empezar a hablar sobre las hipótesis 
«xpüeativas afirma que. sean quienes fueren 
Jos qua estudian esta fenomenología, se ven 
forzados a partir de una sola base, teniendo 
todos los fenómenos ona sola y única expli
cación. Los médiums suelen tener diveiaos 
tipos do fencmeiíQicgfa, que obdeeca a una 
u.,- . cama. 

Todas las hipótesis explicativas tienen sus 
puntos do concordia y do disparidad. En los 
fenómenos objetivos, por ejemplo. Ja parle 
material la proporciona el médium. Cita a 
eontiuuación un caso cu el cual el médium 
perdió, al realizarse una materiallzaciúu, el 
40 por 100 de su peso. Ea esta interven
ción del médium coircuerdan todas las i¡i-
pólesis. (Joneucrdan también en qua actúa 
una Inttíigeucia exterior, Independiente, ex
trínseca, la cual, según unos, ea interna, y 
cxlcrna según otros. 

En una pequeña disgreslón, dice el ora
dor quo todos los pueblos, desdo la más 
remota antigüedad, ban tendido siempre a 
creor en la inmortalidad. Mas he abi que la 
ciencia biológica, quo ea materialista, ha 
procuiado, eu lo posible, destruir esi con
vicción. La ciencia ha llegado hasta la afir
mación do que la vida psíquica no era más 
que una modalidad de la potencia •cerebral. 
A esta aflririaclón so oponen los Biguicntes 
hechos: todo Individuo está seguro de ser 
absoiutaaieute el mismo de afius atrás, de 
siempre, desde su Bacimicnto; en cambio, la 
ciencia dice quo la materia orgánica cam 
bia constantemente; por lo tanto, a pesar de 
haber «ambiado varias ve cea los componen
tes dol organismo, el individuo se cons! 
dera y es el mismo de siempre. Cita el 
hecho de un soldado con quien el con
ferenciante habló en París, a cual individuo 
falta más do la capacidad de na hemisferio 
cerebral, y que. a pesar de eHo, hablaba y 
rezonaba nornialmectc. Este «aso ha produ
cido gran desorleutaciún en tí mundo cien
tífico. Otro hecho ea que la raza de loa 
anlrnaks se perfecciona, mientras su menta
lidad pennaneee en la sombra. También en 
el género humano ocurren anomalías que 
dcraneslrau ol error de la ciencia materlalis-
la. Cita el caso de Pastenr, en cuya familia 
no hubo, por lo menos en muctoas genera
ciones anteriores, ningún Intel^tnal. Miguel 
Angel, que era un sencillo pastor, a los 
cinco a/los reveló su excepcional ingenio, asi 
como Mozart y otros. 

La memoria, según la ciencia, ea un pro
ducto del cerebro; mas, según demuestra un 
hecho que relata, la memoria es una fa-
mstad psíquica. El caso citado ce el do nna 
mujor quo no recordaba ni los aconteci
mientos más eallautcs que le ocurrían duran
te el día, a pesar de lo cual, durante tí 
suefio refería en alta voz «danto le suce
diera hasta en loa más nimios detalles. 

Afirma tí conferenciante que la mionu 
gía humana tiene una parte ladepeadleX 
del cuerpo. Para probario cita el heciio á '! 
reconstitución de ua fósfl revelada a na J 
turalista durante un suefio, reconsiituo-ír 
que, en estado de vigilia, le era 
hallar. La materia es el instrumento y ' 
manejada por la pslquis, que es !a }n! 
gescia. 

La ciencia "a prlori" no acepta ctra tira 
sino que la psi^aíogia del Individua resM. 
en el cerebro, explicando esto diciendo 
asi como tí estómaao segrega los Jucos 
gástricos, asi como miramos, andamos, ek, 
todo ello debido a nn automalásiCQ fisioi^ 
gloo. existe también na automatismo psico-
lógico. La conciencia tmmaoa Úenc ¿la 

palies: «na consciente y otra tscanssienlc; 
y es esl cómo la clónela ha descníjli-rio p\ 
sHlxjonscIenle, que si bien es verdad y amr 
•cierto, no jusliiica !a realización de los te-
nómenss motapslquicos. 

•Para contrarrestar el anterior aserto cien
tífico relata el conferenciante algunos lie-
cbos, entro ellos uno ocurrido al pi'ofesur 
italiano Santoiiqukfo, quien, en una comu-
ulcaeióa mcdiuwnimica, fué advcr'ldo de cS 
haber •concluido ni habar todavía enviar 
una Memoria sobre "Ocfecsa de la pesie ta 
Italia", que creía haber remitido ja t i mi« 
nistro correspondiente. 

Dice a conílnnaelón el disertante qiií ios 
mismos clentiQcos que formulan la alirran-
eiún spnntada no creen en ella, leyencio sc-
puidameníe, en prueba de el!o, las palaims 
proferidas por cuatro personalidades do la 
ciencia—iUchct entre ellos—, por ias «uu-
les se trasluce la duda en sus propias aür-' 
raaelones. 

Explicada asi la hipótesis de h ciefiíia, 
pasa el conrerencianle a ocupársa de 'a 
hipótesis espinla, según la cual el "yo" «9 
una entidad aparto del cuerpo, slenilo el 
hombro la fusión temporal de dos elemento?, 
niouteo y orgánico, quo al separarse, pú* 
la Ibrnada muerte, vuelven el primero al 
espacio, donde estaba, y el segundo a t» 
lio.rra, de donde salió. El primero, la part» 
psiejuica, conviva entre nosotros, aunque in
visible. 

La facultad aedlumnímica e» la da era* 
un cierto grado de Independencia entre íl 
alma y «1 cuerpo. Independencia qce « 
aprovechada por una entidad cspuituaJ ex-
Icrior para, valiéndose del cuerpo, «owa-
nicar con los humanos. Por eso vi mcdinin 
es íuconseicnle porque no ea su "yo" qû "1 
opera, espíleándose asi aolaiucnlo las e*' 
racteristicas de los fenómenos mctapslqu--
•eos. Esta hipótesis espirita existe haea 
de ochenta años, «uando todavía no se ck«-
taaban sesiones inctapsíquleas. AUrail c' 
orador qj» la esperimeaUíción metapsiiio^ 
es, en la actualidad, continua, numerosa J 
muy trasoendeulal. 

AI referirse el orador a las derivaf;«ncJ 
fllosóllcas que do los fenómenos mW®' 
quicos so deducen, extiéndese en largas cm-
sideraoiones que tienden a déraostrar 
conti'adieeioaes de la ciencia y la verdad q-'-
sa deduce de lo expuesto «n el tfansciirsu 
da la primera conferencia, en la que í"'-
mostrada la existencia de cctoplasma, y 
clendo a continuación nuevos heclx* ^ 
prueban mis aúu tas adi-macioncs dsl ora
dor, beclios ocurridos en Grawford y 
Lombroao. El conferoncianía diee a 
nuKlóu que, o estos hechos no tienen n 
gun valor, o prueban ia lumortalidad liu'í",v 

El doctor Humberto Torres ternim-j " 
conferencia exhortando a los prcseaiM a .• 
tudio del melapsiquismo y de la "̂e 
que de él sa deduce, dando las g r J^ 
a la Junta del Ateneo Barcelonés por «a 
piUlldad tconeedida al orador en las ücs i.'-" 
rerenciaa por él desarrolladas. 

Lo» nutridos aplausos que resonari.n v 
la sala, al terminar su peroración el i:"n;,,. 
HumbeMo Torres, demostraron bien «i ' • , 
rés y tí agrado con que fué «s'"0', Vsa 
orador, quien fuó fellcitadfaimo ' acra 

. qmen 
número de eoaourreates. 

por 

El acto, que empezó a las diez y eulP c. 
la nodie. lermind a las doce en puE'-"-
V. da la T. 
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o M e e Mm 
En 1» eartslera da loa eapectAculos pú-

b',ioo« toarcelonessa no «pareca ya, desde-
ayer, U revista "Crl-Crl", oon la que qulsi» 
y consiguió el empresario del Principal Pa-
lace hacer una Ilimitada couoeslón a la fan
tasía y al arte escénico y dar a Barcelona 
una nota de buen gusto (fue 3e ha honrado 
de veras. "Cri-Crl", conforme es sabido, va 
a representarse dentro da pocos días en 
Vilencía. Y entretanto, permanecería cerra
das las puertas del teatro del Palaee. 

¿A qiié sa dobe estoT iPor qué. al Igual 
(¡ue ocurrió oun la revisto "Zlg-Zag", al 
empresario de! Palase d» por terminadas 
las representaciones de "Crl-Cri" en el pre-
eiso momento en qua el público acudía nu
meróse eomo Diinoa a aplaudir tan fastuoso 

. espectáculo? Sabemos perfectamente que, 
á oonsecuencia da un conllioto planteado 
por los móslnus, ' I re'erido empresario pu
so ñu, el »iio pasado, a la brillante tempo
rada qua sostuvo a base da "Zig-Zag", pero 
.¡.".oramos a quó obedece ahora la repen
tina marcha de ia revista "Crl-Crl" a la ciu
dad del Turla. 

No obstante, es ésta un hecho qué se 
prest* al comcctarlo. Y na por ei hecho en 
si. sino porque nos proporeloija una ocasión 
que id pintada para empezar a tirar de la 
ir, ¡ata a propósito de aiíro que. con grave 
• ándalo, viene ocurriendo î n Barcelona 
con aso del Juego. Hay que decidirse a 
hablar tle una vez con franqueza, y como 
por fortuna a nosotros no nos duelen pren

das, vamos t formular, osra que conteste 
qu'en pueda, uaas scneillas preguntas. 

Helos ahi: 
¿Ba cierto que el cierra del Palaice lo ha 

motivado el aslar dicho establcsimiento en 
una situación do incomprensible Inferlon-
düd, con respeeto a otros de menos catego
ría, por lo qut te refiere « determinadas to
lerancias? 

i Es cierto que, en cambio, se mantiene 
un régimen de privilegio para otros esta
blecimientos en los quo da la casualidad 
que Interviene como "factótum" de los lla
mados recreo» mayores un señor a quien lodo 
el mundo s*flala on vos alta eoroo testaferro 
de un alto personaje político que posea un 
titulo nobiliario do reciente cufio y se ba 
sentado ya ea el banco azul? 

En distintas ocasiones hemos aflrnwdo en 
estas «xilumnas nuestra opinión respecto de 
esa plaga ciudadana que es el Juego. No te
nemos, por lo tanto, que Inslctir sobre la 
misma. Pero iH queremos manifestar a gri
to petado, y a ello obedecen estas líneas, 
que de persistir las cosas como hasta ahora, 
no otorgaremos un minuto m&s con el si
lencio nuestra conformidad y que no esta
mos dispuestos a que existan unos cuanlus 
señores que, en provecho de un partido po
lítico, y acaso ron vista a las próximas elcc-
clones, usufriu'.túen en nuestra ciudad un 
verdadero munopoüo d'.l vicio. No, eso no. 
0 lodos moros o todos cristianos. 

Tiene la palabra el seflor Ravenlós. 

a ÍÍ i 

la Empresa en el eonfliolo que llene plantea
do en el mclropoUtano de esta ciudad? 

Creemos quo ya está bien demostrado do 
quien es la culpa. — Por el Simiicato del ra
mo de construcción — La •lunta." 

JRanlfestecionea del gcbernsdor 
Ayer mañana, hablando con los periodis

tas, dijo el seBor Raventós qua el domingo 
habla hablado con varios señores de la Em
presa del metropolitano, quienes lo ofrecie
ron reanudar las obias ayer, eonftando que 
los obreros volverían al trabajo. La Comps-
fiia está dispue«ta a conceder un pequeño 
aumento de Jornal a los trabaiartores em
pleados en los pozos en donde haya agua o 
lodo. 

A fin de que los obreros tuviesen tiempo 
de conocer esta decisión de la Empresa so 
decUUó quo se reanudase el trabíjo a las dos 
de la tarde de ayer en lugar da hacerlo a 
las seis da la mañana. 

La asamblea del domirgo. 
Rn el local del Sindicato único del ramo 

de la aliraeuiaoióa se celebró el domingo por 
la maüana la asamblea del ramo de constniR-
clón para discutir las bases que deben ser 
presentadas a la Compañía del metropolitano 
para solueioaar la ¡melga. 

Despuís de aprobadas, se acordó persis
tir en el p^ro y esperar s que los ramos de 
la madera, transportes y mctalúritlro aprne-
bon las suya» y presentarlas oonjuatamente. 
lo que esperan" poder hacer hoy. 

El delegado del Trabajo, señor Rosolló, 
ha citado a os obreros para gestionar la so
lución del coiiQicio. 

Obrero» qua trabajan. 
Por acuerdo da los huelguistas el paro no 

afecta a los trabajadores calialllstas, que 

LA HUELGA DEL METROPOLITANO 
Lo que dice el Sindicato del ra
mo de construcción. 

Se nos ruega la publicación de la slgulsn-
te nota: 

"Los obreros do metropolllano se Uau de
clarado en huelga" — leemos en un perlódl-
ca de csla localidad—. "Y se han declarado 
en huelga — seguimos leyendo — por soli
daridad a dos compañeros suyos que hablan 
sido despedidos por la Empresa a causa de 
quo éstos cometían toda clase de abusos en 
los trabajos citados." 

'•a tal noticia no es oU« eosa que una as-
qui-ros* y vil calumnia llevada a cabo por 
••li ip.ento-í que uo son desconocedores a la 
Kmpreaa del metropolitano. Esla acu-arióu 
lafome, esta mancha qua sobre loa traba
jadores del metropolitano se lia querido m-
juaíamente echar ea falsa a mis no poder y 
io viunos a douioslrar. 

¿Sabéis, leotares de EL DILUVIO, cuál 
* i el origen d-l conflicto? Pues es el estar 
organizados en Sindicato lo» obreros de esos 
' abajes. La Empresa va diciendo qua re-
eupoce al bindiooto del ramo de construa-
cion y sin «mbargo, cometo toda clase de 
'epresaUafl con los delegados en las suso-
«ildias obras, Y para excitar mis los óaimos, 
constituye una britrada formada solo ñor obra 
rdelegados y retraer asi do esta forma la 
X'i'opattamta qua los delegados puedan ejer
cer sobre los demis compañeros de Irabijo. 
lí-.e quiera mayor prueba da culpabilidad de 

cuidan de la manutanclón y aseo da los ca
ballos empleados ea las obras para el arras
tre de vagoneta», ni a los obrero» que tra
bajas en las bombas da achique. Estos últi
mo» llenen encargo de avisar a sus eoupa-
ñeros caso de producirse algún accidenta ea 
las obras con objeto do que iomedlalamenta 
acuda el personal necesario para atajar el 
peligro. 

No re reanuda el trabajo 
Los huelguistas no han reanudado el tra

bajo. 
Pestafla confarenelaota 

Organizada por el grupo pro cultura del 
Sindicato único del ramo de alimentación, 
a la» nuevo de esta noche so celebrará °n el 
local social do dicho Sindicato una eonfa-
renela a careo del compañero Aaml Pesta
ña, el cual desarrollará el tema "El obrero 
en la producción. Su responsabilidad". 

Lo» empleado» ds Banca y Balsa 
Se nos interesa la publieaclúa de lo si

guiente: 
"Se previene a todos los empleado-» da 

Banca y Bolsa no aQliados aun ai Sindicato 
fínico que las horas de inseripri^n al misma 
son do seis y media a nueve lie la noche, 
lodos los días laborubles, en su local social 
(Baja de San Podro. C3). 

Asamblea de peluqueros-barbero» 
El Sindicato único do peluqueros-barbe

ros convoca a sus asociados a la asamblea 
general que sa cel. árará el próximo jusvo» 
en la calle del IlospIL^l, 13! (Centro Badl-
o&I), para tratar de! siguiente orden del día: 

Lectura del acta anterior, lectura del eg-
lado do cuentas, renovación de cargos, no-
liflcación do los últimos acuerdos del pleno 
reolonai y asunto» generales. 

La asamblea empezará a las nueve y me
dia de la noche. -— La Junta. 

Un detenido. 
En la plaza de Catalulía fué detenido por 

tina pareja de guardias José Cera Satorr», 
labrador, por haoer obligado a un obrero ca
rretero que- se hallaba cargando el carro da 
la casa Cairel número 7,541, en las obra» 
que vcrilica el metropolflano en dicha plaza 
y pozo número 3 a que abandonara U pala y 
e! trabajo. 

El juez sef.or I.amafia, lueco de preatar 
declaración, lo dejó en libertad. 

Lo» obreros panadaro». 
La sección de panaderos del Slodlcato únl 

ro del romo de alimentación nos ha pedido 
la íosereión del siguiente escrito: , 

"Existe en Barcelona un gran número do 
obreros panaderos que no trabajan^a io qua 
parece, los patronos ruieren obligarlos u mo
rir de inanición. En el año 1919 llrmaron lo» 
patronos panaderos y la Sociedad de obre
ros panaderos La Espiga una» bases regla
mentando el trabajo, la» cuales, por parto 
de un gran número de patrono», no se eum-
plcn, enligando a hacer un excedo do pro
ducción a los que trabajan, lo que redunda 
en perjuicio de ese número que está en paro 
forzoso. 

Ahora bien; como la situación de esos tra
bajadores se agrava por momentoa. eslAn 
ilispuestos. antea de verse en la miseria, a 
ir de Comisión por las panaderías a exigir 
que se reglamente el trabajo. Como el ham
bre es mala con»?lera, en caso de quo aa 
tenga aue lamentar algún incidente, ¿quié-
nea serán los responsables, los que, sin nin
gún derei ho, se aoropian el beneflcio del ex
ceso de producción, o los obreros que exi
gen aean respe'.ado» en el trabajo? 

Los patrono» cumplirían con su deber 
aconsejando y exigiendo a sus asociados, 
cuando en alguna casa surja algún conflicto, 
quo cedan a las demanda» que se tundea 
en el cumplimiento de las bases, suaviza-
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rían las luchas, KVitan'lo muohos de loa 
actos de violencia que puedan sugerir. 

Por otra parte, las autoridades deberían 
estar- atentas a dichos coadictos. paes son 
originados siempre por la avaricia de algún 
patrono, j asi podrían obrar con Justicia, 
pues la razón debe sor respetada, sea cual 
fuero la parte Interesada que la sostenga." 

Los peleteros dol libra. 
El domingo se reunieron los obreros pe

leteros, convocados por el Sindicato übre 
del ratao. 

Aprobaron las cuentan del pasado aflo, acor 
«Jaron Kindicnr a loa que todavía no lo ha
yan hwlio v nombraron nueva directiva. 

Por la ÚorpnracUin General de Trabaja
dores asistió bu presitiente, que habló al 
floai, se.fte.Umlü las normas a seguir para el 
progreso ronalantc del ramo de peletería. 

Humen a e a ' os heroas 
de Sarna 

El domingo tuvo lugar la anunciada ma-
nifestacióo para rendir tributo a la memo
ria de los Totuntanoa qvw el 11 de Buero 
de 187* sucumbieron en Sarni defendiendo 
la k-gaJidcd republicana, 

A la hora anunciada empezaron a acudir 
a la plaza de Cataluña nutridas represen-
tacioae» de ceñiros y «astnoa republicanos, 
lievsoilo, la mayoría ac eltas sus respectivas 
bandera*. A las once j media se puso en 
marcha la iiuiilfe&taeión, precedida del es
tandarte «le te Comisión organizadora, al que 
aegula el «leí Comité del partido repabllcano 
federal. Centro Radical del «üstrlta VI, Ju-
veníud Frateiual del distrito II , Centro Fra
ternal del Misino dlttlnln. Centro Federación 
del distrito I I , Casa del Pueblo de Somarros-
tro, .luvcutud Federalista de Mataró, Jirvcn-
tud liadical del distrito V, Casa ú 1 Pueblo 
Central. Centro Heuubllcano de Manresa, C«ii 
tro Deinocrilico do Pueblo Nuevo, Centro 
nepublicano «le San Martin do Proveasals, 
Centro Federal del distrito VII, Centro Ra-
dJcal del distrito VIII. CoiniU loc-J de Ju-
Tentudes B-idicalM, Unión Republicana y Ju
ventud CrarieMe. Casa del Pueblo del dis
trito V, Praternidad y Juventud Radical de 
Ilorta, cuya» banderas acompañaban nutri
das Comisiones de las respectiras entida
des, conr.u,T'...ndo, ademis, representaciones 
nacionalistas republicanas, republicanos le-
rKianos, del Centro Radical Tanaguni, Centro 
Cssleüoncnsc (Pueblo Nuevo), romeato De-
mocrátiM .'.uionomista del distrito IV. Comi
té de Aeclóa Social Progresiva, etc., etc., los 
que, con loa cluiladaBos que esponúmeamen-
te artidieron a engrosér la maullestauón, for 
•>a;>an un uftiüeo de unos 3.000 alnuui. 

Por la Hajubte de Cataluiia desfiló el cor
tejo hasta llegar a te Grauvia Diagonal, en 
cuyo punto, «un «lar por disuclta te moniíes-
taoHiu, indúi^ te Comisión organizadora que 
podían los eoii. urrtntes trasladante al ce-
meut'n.o .!« SarriA para el acto de depositar 
las ofiemtes ante el wrho que guarda los 
re-' de aqotlios héroes. 

Llcga«lo* los concurrentes y el pábütso a 
dicho Cementerio, fueron depnsilAndose las 
•omiiss y eiublcraas, cuedando aquel lugar 
verdadcraiueuti: colmado de flores, destacan
do un hermoso triangulo de flores naturales, 
•freuda «leí partido federal. 

fcey«i-."jj uua hermosa poesía alusiva al ac
to, luego una Interesantísima resella del glo
rioso hrctio d« armas, leída por un super-
Tivirnie de la acción, Rafael Sahrat Marqués, 
entónete caito dal segundo iMtallón de fran
cos de te UepiHilira. 

El presidente del Comité del partido re-

Eubiieano federal dijo que «ra aquél un ao-
i de justa glui-iflcación • los que hubfan 

vertido su sangre en defensa de la Repúbli
ca y que «uantos en él tomaban parte de 
mostralun aeotir con la misma fe y entusias
ma ios principios en defensa de los cuales 

hablan sucumbido aquellos héroes, y «iuo el 
partido federal no habla ejercido un dere
cho sino que habla cumplido un deber al 
tomar te iniciativa del homenaje este aflo, 
pues parecía olvidada te feche de aquella 
gloriosa efemérides. 

Hizo uso de la palabra un representante 
de las organizaciones del partido radical que 
concurrieron al acto. Dijo «jue ios que alH 
estaban, ante todo y por encima de todo, 
eran repuhlteonos, por lo cual habían acu
dido al llamamiento de los que, a titulo de 
repubU(̂ anos, se proponían honrar te memo
ria de ios que ha man muerto en defensa de 
los comunes ideales. No han «lo hacer men
guar nuestros entusiasmos los desengafioa 
recibidos de los hombres, pues si nuestra 
fe para sostenerlos no bastara, el ejemplo 
de estos héroes ciiya memorta honramus nos 
Imslarla para no desfallecer. 

BI presidente dî  la Comisión organizadora 
«tío que si aquellos cuyo recuerdo se hono
raria eran susceptibles de percibir los actos 
de loa vivientes, serla este alio uno «le los ea 
que su espíritu recibirla efluvios «le lealtad, 
de fe y de amor limpiua de Uxla mancha, por 
haber sido el homenaje organizado por hijos 
del pueblo, al que sólo hijos del pueblo ha
blan acudido; «fió tes gracias a tmio^ i-.r ia 
cooperación y el calor prestados al acto y 
muy especialmente a tes represeutaciouee 
de fuera de Barcelona que habla . -.stido, 
dando menta de varias adhesiones perso
nales recibidas, entre ellas te de don Ani
ceto Lioreute, preslileule del Consejo Na-
eional del partido federal, y tes de lúa se
ñores Bamobcro, Puig de Asprer, «loctor 
Morllus y Tous. 

Díóse el acto por terminado, disolviéndose 
la manifestación, sin haber ocurrido el me
nor Incidente. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
Tttcn. — Continúa desolando por este 

icatro el público barcnlonés para admirar y 
aplaudir el maravilloso ballet sobre hielo. 

Todas las representaciones se cuentan por 
llenos y tes ovaciones a ios artistas del pa
llo La CharlotU; y Kreekov e« suceden, es
pecialmente en la Luciérnaga y te lianza 
npaclie. números que los magos del hielo In
terpretan de una muñera magistral c insu
perable. 

I.a Empresa, para correspoofler al favor 
del público, renovará constantemente el pro
grama, comenzando por Intercalar mafia na 
nuevos números de una presentación sor
prendente. 

También se esl& preparando un hermoso 
número apotoósiev. en el que Umiarin parte 
todoa los artistas del bsIleL 

Aparte de las funciones ordinarias de no
che, te Bmprc.s« ha organizado unas matlnécs 
aristocráticas que tendrán tugar los lunes. 
Jueves y sábados por te tarde. 

Ethlai da Lia. — El sábado por la noche 
te popular maestra del arta corcográUco de 
nuestro Gran Teatro «leí Liceo, Pauleta Pa
ro i ea. presentó en público en el lindo salón 
del teatro-ese.ucte a una doliciosa muchacha, 
frágil y espiritual, Ethiel de Lis. 

ÍU arte de los varietés — antes arto ínfi
mo — se ha deparado en nuestros «lias y hoy 
sabe atender a te «lelceUción artistica con 
sus canciones y sus danzas artísticas. 

Esto decimos habiendo viste bailar a Etlilcl 
•le Lia, después de haber saboreado la ele
gancia y el talento de cala magnífica ohl-
ijuilla — está en los comienzos de su primera 
juventud—. que ha nacido aristócrata y ar
tista, einiueotemente artista, lo que, unido 
a su natural y lozana belleza, le hará triun
far en los tablados como una elevada es
trella. 

CINES 
Kueaaal, palacio de ta clnematcgrafla ki 

éxito del iuteresantiaimo film en cuatro to
mos "Roger te Honte", estrenado en este 
salón, no ha podido ser más lisonjero. 

La Empresa anuncia para el prótimo 
día 21 el estreno de la admirable pelicula 
"Otcllo o el moro de Venecia", maravlllosn 
adaptación ciucraatográüca del Inmortal dra-
ma de Shakespeare, Interpretada genialuieiilij 
por los Insignes artistas Emll Jaimincf. Wer-
ner Krauss e Ika de Len Keffy. Este film 
es un verdadero aterdo de esplendor y de 

opie.irtd en lo que se refiere a te presen
tación, cutre cuyos detalles más aallenU.i 
merece citarse el de una prodigiosa recon»-
tilución de Venecia. 

D e s d e I g u a l a d a 

LLAMAMIENTO AL PARTIDO REPUBLI
CANO-SOCIALISTA, f l NUESTRA RE
PRESENTACION EN CORTES ES UO-
HARQUICA. : : CULPABLES DEL DESAS
TRE AFRICANO. 

Na creo que el partido republicano se-
eialista de nuestro distrito permanezca in
sensible en tes actuales circunstancias y 
cuando se le llama para hacer una obra de 
regeneración poiitica, ni creo asioiismo que 
le haya pasado desapercibida te protesta 
nacional promovida por los desaciertos eo-
i .etidos por los partidos que sostitmen la 
monarquía, y. por último, tampoco oreo <|ue 
esté dispuesto a continuar dando su repro-
sentaelón en te próxima legislatura a los 
mismos partidos monárquicos que han con
sentido, sin ninguna clase de protesta, que 
durante varios aüos se aplicara te mons
truosa "Ley de fugas" cu te capital do Ca-
talufia. 

Nuestra pasividad anle te próxima ludia 
eicetoral es más que criminal si consenti
mos que nuestros votos sirvan para apoyar 
a los causantes de «pie doce miL madres vier
tan lágrimas de sangro por te pérdida de 
sus hijos en tierras africanas por moapacid'̂ d 
de unos y ambición de otros. 

Conviene «jue tengamos presente, para 
obrar ea consecuencia, que tanto a los re-
puMicanos como a "te tuase proletaria del 
distrito nos tratan como IncoRscienles de 
nuestros actos políticos, y, por lo tanto, fá
ciles de conducir por el sendero que les dé 
ia gana, con tal de que cuando llegue el 
caso puedan repartir unas cuantas pesetas. 

No quiero argumentar si hay motivo para 
ello; te cuestión, a no tardar, será clara e 
irrefutable, y so demostrará ton hechos po
sitivos si estamos conformes con que conti
núe tragándose el cementerio africano a la 
Juventud española. Tenemos «in nuestro apo
yo te razón y la fuerza, y, por lo tanto, l e 
nemos que rebelarnos y emplear lodos los 
medios posibles para que nuestro esfuerzo 
lo veamos coronado por el éxito y al ousino 
tiempo poder demostrar que el equivoco no 
está ni en los republi«»no8 ui en la ciase 
proletaria, sino que está en los que croco qee 
a su antojo pueden dtaponer «le unos y 
otros. 

Los culpables de la doeadenete poli ti'» 
republicana «le nuestro distrito no pueden 
estar muy satisfechos «Je su obra, si i s 
queda algo de sentido común • bien estas 
libres de preocupaciones ambiciosas, y 
mo quiera que muy pronto ellos busii.^-' 
se pondrán en evidencia por sus actos, con
tinuaré mi campaña y eombatlré a sangre , 
fuego sus procedimientos hasta que el p-e' 
bVo se aperciba y se convenza do quién 
re su redención o bien quién le humilla y '« 
deshonra, y que siga el camino «jue ta o'" ' 
su conciencia. , 

El correspoosal. 

m i P o r 50 p e s e t a s , a p r e n d e r á u s t e d c o m p l e t a 
y r á p i d a m e n t e e n s e ñ a n z a d e c o r t e p a r i s i é n . 
C l a n e s «Se « l i a y n o c t a e . - R a m b l a m o r e s , í ® , P«; Falten caiiúntts a mano p«M rop* bUnca y o'lclaíaa 5*s:r^»» 
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A n t e l a s e l e c c i o n e s 

L s o s He H o y á b a l o » cSe tanda 
£«t« M el titulo que le corresponde a la 

barda tarea que se preparan a representar 
—i>ni>« eomo "protagonistas" y otros co
mo comparsas a.ialarlados—los tirios y tro-
pnna de la política espaSola. 

El periodo pro electoral, el no nos dijera 
otra* eosaa. aaisgranles en su mayoría, sirve 
por lo monos para que podamos admirar los 
ejercicios c<inilco-ar.rol>4tloos de toda esa 
inmensa falingo de piruetlstas dispuestos al 
s:crii>clo y deseosos de ascender a lo mis 
alto en Tlrtnd del bufragio de laa multi-
tuJea. 

Los futuros reprusunvüJilcs de la pl?be 
—¿dónde está el Monte Avenllno de ésta?— 
y sus cofrades, gastan prddigamenlo sus 
energías. Por cuan los medios tienen a su 
alcance, se valen para poder ocupar un sitio 
en el Apora do KspaBa. ¿Por lo que tiene 
de representativo T K>, de ninguna manera. 
;Bso qulotórauios nneotrosl Bs por la noble 
y alta mlaiOo do '•cí-nfecclonar" leyes que 
acaben cns Irritantes de^lpualdaies que 
hoy existen antre los explotados y sus i-x-
plotadores, entre Isa yictimas y los verdu
gos ancestrales—el capitalismo en todas aos 
formas repognantes y abyectas—y entre los 
•lúe Irsbajan toda su vida, mascollando y 
tragando bla^remlas, y los ijue viveo al 
margen de Us neoesldades de orden eeo-
nninioo. en plena moücie. 

l \ quWa es vapns de resistirse a entre
gar su voto a unos homlires que no buscan 
otra ooaa que contriluilr al bienestar de los 
eimladaoosT Nadie, absolutamente nadie, y 
do ahí proceiin que el cuerpo eleotoral de 
EjpaSa vaya como un solo hombre a depo-
silar el sufragio sagrado en las urnas. 

Bstaa, por las sorpresas que contienen, 
resultan ea alfrunas ocasiones verdaderas 
«jas de Pandera... Por el sacrosanto Mea! 
iiasla los muertos abandonan sus lombas, y 

en procesión pdlnda, de earrofla dcceom-
poesta, h-t¡s-n acto de presenc'» en los co
legios eieotorale*. 

Candidato hay. de los de la clase do de-
mderstas, que en los mitinea estA más bravo 
que un tigre, y se siento capaz de rivsllsar 
en eomer carne humana, eoa el más grande 
y tm»:-"- de loa leones. Después llega al 
Congreso. I.os qno le han elegido, espiran 
coa emoción epopéylea el momento snprnmo 
en que su re presentante pronuncie la anun-
oU>da ratibnaria que ha de conmover y 
conmoiMonar a la vez al pais que produce 
tales hombres. I.os días transcurren, las se
siones do la Cáinara popuiar- -esto d» po
pular es una heivjia intolerable — paaan 
tamhldn sin una discordsate nota. Los co
rreligionarios so exasperan, montan en eó-
lera y aousafi de estafador al frescales que 
eligieron diputado. Kste^ mientras tocto, se 
guarda para más adelante aun palabras apo
calípticas, y, mág modesto, escarba y bura-
fla sa ei fondo de "reptiles", favorece a 
unos cuantos amigos y se carcajea de los 
pobres Ingenuos de su distrito, que, a las ho
ras, aicntea ya el arrepeatimlento de la 
eslírll elección. 

Otrna candidatos se dedloaa a comprar los 
votos de un diklrito cualquiera, eomo si 
éste fuera una mercanoia. tiste distrito no 
me conviene. Piden por elnco rail duros. 
Si lo dejaran por la mitad... Ese sinvergQensa 
de cacique dcaea vivir a mi costa. Esos bru
tos no quieren votar si no so emborrachan 
antes. SI pierdo la elección me tendré que 
pegar un tiro. Bstoy arruinado. 

Kstas cxeiamacioiics son frecuentes. Des
pués se olvidan. La merienda de negros se 
aproxima... y Espafia desapareen cutre las 
fauces de los hellogábalos da tanda. 

EDUARDO SAMJUAÍÍ 

muntdad; el barón de Grlfló y sa espasa, 
los seOores Costa y Carreras. "los es sena
dores Junoy y Uarríga Massó y el presi
dente de la Junta de Protecaióñ a U In-
faoria, señor Albó. 

Banquete anual 
' * Quinta de Salud La Alianza dió el do-

tt'Rgo por la tarde, en su Palacio de la Mu
tualidad, el noveno de los banquetes que 
«nuaimente ofrece a las autoridades, socios 
nonorarios y protectores, .Tunta consnltiva. 
cuerpo facultativo y Prensa. 

Ocupó el puesto de honor ea la mesa 
rresidcnctal el gobernador civil, sefior Ra-
•*>«•, que ostentaba la representación del 
"gobierno. 

A u misma mesa sa sentaron al presl-
«'.ile de La Alianza, señor Tornó, 7 sa es-
5 ° " ; el preefdente de la Andlenefa. seflor 
^'•rez Vega; el concejal seflor Matóos, en 
^presentación del alcalde; el diputado pro-
vinelal sefior Marques, en la de la Manco-

Entra los demás comensales, cuyo nA-
raero samaba on centenar, se hallaban los 
seBores Abalo, en representación de la Cruz 
Roja: Ruis Castellá, director del Instituto 
de Oríeotaclóa Profeaional; Escoíá, conce
jal ; • Carabén. ex concejal; Salas Antón y 
González Vllar. er diputados a Cortes; Sos 
facultativos de La Alianza, socios honora
rios y prolectores 7 representantes de la 
Prensa. 

La comida, admirablemente servida por 
bellas sefiorítas enfermeras, transcurrió en 
medio de la mayor animación y franca cor-
dialiilad. 

A los brindis habló don Emilio Junoy 
quien, despuós de levantar su copa por la 
prosperidad y florecimiento de La Alianza y 
por el personal facultativo, señoritas enfer
meras y Prensa, afirmó que la obra de aque
lla entidad prospera porque es el reconoci
miento de la personalidad obrera, persona
lidad que el Gobierno debe reconocer. 

A eoetinuarión brindó el seflor Vastar, 
que, según dijo, hablaba en nombre de la 
clase obrera eicoliOca, y en seguida se le
vantó el snhamador, quien dijo: 

—El Gobierno reconoee la Importanela 
y traacecilencia de esta entidad, y asi come 
se aserió a actos anteriores,- se asocia al 
que se celebra. 

El minUtro di'I Trabajo ha querido qua 
su adhesión fucia algo más que un neto 
de Mrteaia y a este efecto lia concedido 
a La Alianza uua subvención de S.üCO .pe
setas. 

Personslmeiito dirá que si esa ha sido 
la ccoducU del Golilemo, la de tiene 
el honor de r-.-gir el Gobierno civil de Bar
celona es la. inlsma, y cuantu úe mi soU-
cite La Aliaiza, que sá ha de ser justo, 
está concedido, déjsia luego, puesto que ba 
de redundar en beaeflolo del obrrro, 

Y particulai-mentv digo que soy un ad
mirador de la obra de La Alianza, y pue
den, desde luego, apuntarme como socio, si 
hay para mi un lugar. 

Después habló el presidenle de La Alian
za, sefior Torn'1, <jii¡;?a habM de los pro
gresos de la enliiikd. 

Esta, que Hova 19 aflos de existencia, 
faé fundada por la Asociación de camare
ros del mismo nombre, integrándola 700 
asociados, y se transfonDÓ en colectiva en 
Junio da 1914, cootando con 56 entidades 
federadas. Hov la constituyan 3i5. con más 
de 70.000 asociados. 

Han utilizado sus serviolas 219..103 per
sonas, de las Mtlei sa han hospitalizado 
7.311, habiéndose operado el &0 por 100. 

El cuadro de profesores lo forman 28 
doctores de dlforentes csperlalldidos. 

Los asociados pagan 30 céntimos men
suales, los cuales l¿s don dcecbo a utili
zar los servicios de la QuIoU a ellos y a 
sus familias, abonando solamente tres pese
tas diarias. tacilltAiidoseles alimentación, mé
dico, i»- .!:• m»', bafíos. rayos X. análisis y 
operaciones. 

Dentro de poco tiempo sa adquirirá una 
completa Insialar.ióa d» radioterapia. 

El presupuesto último era de IM6,500 
pesetas; el actual es de I.ÜC.OOO. 

Coacluyo su discurso el seflor Torné di
ciendo que La Alianza se propone estable
cer, si es pos'ole. Quintas en varias pobla
ciones d'> Catalufla, y auu extenderlas a to
da Espada. 

Después de haber hablado el sefior Tur
né, que fué ovacionado, abandonó el local 
el seúor Ravenlós. 

Cuando y» se habla retirado el gober
nador hablaron las sefiores Cabré, para 
ofrecer a La Alianza, en nombre de la Co
misión Mixta del Trabajo en líarcelona. un 
donativo de 5,000 pesetas y Mttons y Mar
qués, que ofrecieron, rsspeclivamonle, el 
apoye del Ayuntamiento y ía Mancomuni
dad. 

El acto terminó a las cinco de la larde. 

L A B O B I N A e B N T R A L . 
Cantado 

Plazos 

5 5 

5 5 

daros 

duros 
M o d e l o H . 23 de pie con dos gavetas y cubier ta , con todos sus accesorios. 

E l que compra o t r a m á q u i n a s in ver é s t a j l c - rde dirvero. 

A d q u i é r a l a V . h o y mi smo en la calle A n c h a , 8 - B o q u e r í a , 18 - San Pablo, 117 bis 
Consejo de C i e n t o . 336 - H o s p i t a l , 92 - Col le de Sans. 3. 
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ACTUAL. II.EQALIDAD DEL ARBITRIO DE PLUSVALIA :: LA LEY DE PRESUPUES
TOS GENERALES DEL ESTADO DE 20 DE JULIO DE 1822 NO AUTORIZO AL 
AYUNTAMIENTO DE BARCELONA PARA LA EXACCION DEL ARBITRIO DE PLUS
VALIA Y, 81 ILEGAL FUE ANTES, ILEGAL ES Y SERA DURANTE LA VIGENCIA 

DE ESTA LEY DE PRESUPUESTOS 
El articulo vunrto de !a loy de presupues

tos Kv-oeraics del Eetado de 2G de Julio de 
1922 dice asi: 

"Puranlc el presente ejercicio econAml-
«o, y mientras so dieta legisliuiC-n dcfln¡liv& 
•ecnM del loipunsto sobre «1 Incremento de 
ralor de los terrenos, se establece que los 
Ayuntamientos en las tniCMnisiones "mor-
lis «ausa" y en indo se trate de sucesiones 
entro padres e hijos y entre nányuges no 
rebabarán en ningún easo do la suma que 
deba pftgarse la i-anlidad que en conoepto 
de de re ¿nos reales satisfagan los herederos 
del Estado por enrta uno de los bienes que 
It. • • la herencia. 

IMelVi arbitrio l'-ndri el cirécter de extra
ordinario y se on'emlrá comprendido en el 
arU nlo sexto de la ley de 12 de Jnnio 
«t l i l i . " 

"Todos los efectos de esla ley se relro-
trayen a la feriia de 1.* de Julio comente", 
dice el articulo quinlo adicional. 

• • • 
Para medir bien el alcsnce Jurfdico del 

tránsenlo articulo cuarto de la ley de 96 
de Julio de 1922 hay que situarse frente 
«i camarín del sanluano de Tcmis. 

Kl articulo tercero del Código civil diee: 
"Laa leyes no tendrán efecto retroactivo, 

• i no diapUBien-n lo contrario.'* 
La mencionndi ley de S6 de Julio de 1922 

•ÓIo retrotrae sus efectos a I . " de Juüo del 
mWmo ado. Luego no autoriza ia creación 
del arbitrio de plusvalía por el real decreto 
de 13 de Marzo do 1919. Luego no sancio
na la ilegal exacción de dicho arbitrio lle
vada a cabo hasta aquella fecha por el 
Ayuntamiento de Barcelona. Luego el Ayun
tamiento no puedo cobrar legalmcaU el ar
bitrio por las Iransmisiones de dominio pen
dientes de pago correspondientes a focha 
anterior al 1.* de Julio do 1922. Luego el 
Ayuntamiento viene obligado a restituir a 
los respectivos contribuyentes todas las can. 
Udades que ha venido cobrando en concepto 
del arbitrio de plusvalía hasta 1.* de Julio 
de 1922. Luego el Avuntninienlo de Barce
lona está incurso en las penalidades consig
nadas en los arllculos 2 t i , 225 y 227 deJ 
Código penal por cobro de exacción ilegal. 

» m » 
Kl «llaJo arlfcnló ouarlo de la ley de 

26 de jallo de 1922 no da ni quila íiutorl-
dad al rral <l«creto creador dél arbitr'-i de 
plusvalía y el hecho de reformarlo en las 
transmisiones "morlls causa" y en las su-
oesloncs entre padres e hijos y entre cón-
vug.-s no implica el reconocimiento de su 
legalidad; por el contrario, una paliada y 
vergonzante censura del mismo y una con
fesión públiva de su inopcrtuniclad, d» su 
earárler anliconslltuclooaL de su Ilegalidad. 

El mismo Bergamin, ministro de Hacien
da cuando se disoutia la conveniencia o In
conveniencia de echar un cable a tan ne
fando. Injusto y desautorizado real decreto 
Sor medio de la mencionada ley da 26 de 

ulio, en pleno Senado dijo: 
—El arbitrio do plusvalía es de una In

justicia manidesla y de una llcgalldail at-
eoluta. 

• • • 
En el supuesto de que el articulo cuarto 

de la ley de 26 de Julio de 1922 se hubiese 
dictado en el senlido de coaferir eficacia 
legal al ilegal, anlpconstituclonal y crimi
noso real decreto de 13 de Marzo de 1919, 
resultaria un gran embuste y una bellaque
ría jurídica el priocipio de Dereobo rumano 
"Quod ab InlUo fuerit nullum. <non firma-
tur. Iractu teniporis". o sna que "lo nulo, 
en su? esencia!) iniciales, na lo vaiitía el 
tiempo ". 

• • * 

En el mismo supuesto anterior enlre el 
articulo cuarto de la ley de presunuestos 
del Estado de 26 de Julio de 1922 y los 
artículos 136 y 137 do la vlgr-nto lev mu
nicipal de 2 de Oelubre de 1877 se habría 
creado una verdadera antinomia, que, en 
recto erilerlo Jurídico, deberla resolverse a 
favor da la ley manici'-al, ya que el arbitrio 
de nlusvaiia es esencialmente ilegal a tenor 
de ios mentados artículos de la vigente ley 
orgánica de todos los Ayuntamlenlos de Es
paña, cuya vigencia y efloacia sapera el 
articulo 84 da la Constiluoión del Estado. 
Sólo tendría un falso barniz de valides obli
gatoria lo dispuesto en el articulo cuarto de 
la ley do 26 do Julio do 1922 respecto al 
arbitrio de plusvalía si en la misma se ha-
biesen derogado los «rliculog 136 y 137 de 
la ley municipal en v!g;nc'.a, cosa que no 
podía derogar constitueíonahnente. Luego lo 
dispuesto en dk-Jios artlouloe debe preva
lecer contra lo legislada en el arbitrario ar-
tlouio cuarto de la ley de 26 de Julio de 
1922 acerca Icl arbitrio de plusvalía. Lue
go este arbitrio tan Ilegal, tan anlieonstltu-
'cional, tan esencialmente nulo, queda, des
pués de la pulriiflaelón do la ley de 2fi de 
Julio de 1922. como era antes de esta pro
mulgación: cseneialmente uuio y sin virtud 
leca! obligatoria. 

• a • 
Por fln, el apartado segundo del articulo 

cuarto do la repetida ley de 26 de Julio 
de 1922 dice: 

"Dicho arbitrio—de plusvalía—tendrA el 
carácter de eslraurdinario y se enlend-'rá 
<eon>prendldo en el artículo sexto de la ley 
de 12 de Jnnlo ds 1911." 

"Pro bue me faeis", dir'a un esenWstloo. 
SI dicho arbitrio de plusvalía se ha de con
tar entro los arbitrios autorizados por la ley 
da 12 de Junio de 1911. en su articulo sex
to, es quo se considera de la misma nata-
raleza que aquéllos, y como sea que todos 
ellos fueron ooneetlidos como sustitutlvos 
de! total impuesto de (;onsumüs. y sólo Im
ponibles bajo la condición "bine qua non" 
de la [fevia supresión de este impu^slu en 
su tolahdad, el Ayuntainicnlo de Barcelona 
tampooo, durante la vigencia de la lev de 
29 de .Tullo do 1922, puede Imponer ni co
brar IfSalDiente el arbitrio de plusvalía, o 
sea sobre e4 inTcmonto de valor de los te
rrenos sitos en este térmico municipal, en 
las transmisionee de dominio, ya que cierto 
y notorio es que eonlicúa cobrando el im
puesto de Consumos de las oapooies de ma
yor rendimienlo. aunque con el burdo dls-
trai Je "arbitrios". 

Conoraolón Juridics: &! arhi'.rio nació sin 
efloacla lega! para obligar del antioonslitu-
eionai real decreto de 13 de Mirzo de 1919 
y por ello su exacción fué Ilegal y delictiva 
liasla el 30 de Jumo de 1922. 

El arbitrio de plusvalía, desde la promul
gación de la ley de prosupuestos generales 
"del Kslado de 26 de Julio da 1922, va dis
frazado de una legalidad fulera y de un 
barniz jurídico bastardo: pero en sus ausen
cias confititociunalea y legales tampoco lle
va la virtud y eficacia obligatorias. Ks como 
los cadáveres del Cid en campo de batalla 
frente de los moros y de Clmón en su bu
que almirante frente de los persas en los 
mares de Chipre, nn espantajo para sonsa
car Injusta c ilegalraente a los supuestos 
deudores por el arbitrio de plusvalía sumas 
importantes de dinifío a distribuir entre los 
proxenetas de ará y de allá... 

E l t a b a c o 
LA "SACA" DE HOY 

Oná eaja de cigarrillos superiores y otra 
do picado de setenta son todas las labores 
que tiene esta semana ia Arrendataria para 
entregar a los estancos del primer turno. 

Respecto de los cigarrillos superiores &U 
gunoe estancos los recibirán de elaboración 
nacional, y otros de procedencia exótica, 
"marca camelo". 

Con carácter volunlarío recibirán algunos 
estáñeos cigarros y punto:» fuertes france-i 
ses y alemanes. 

Como puede Terse,' la Arrendataria no 
acierta a salir del atolladero en que por su 
incapacidad so encuentra desde mediados do 
1919. jY van aflosl 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
Ha Ingresado en la Cárcel Celular Joan 

Lanau Espinosa, que, fingiéndose Intimo 
amigo del sefior Vlllanueva, alto comisario 
de Marruecos, y estar en buenas relacioaes 
oon los jueces de instrucción de esla 
ciudad, de quienes decía le debían varios 
favores, timó una cédula argentina de 1,150 
pesetas a un pobre Infeliz llamado Jerónimo 
Enrirh Kábregas, con el pretexto de que ob
tendría la libertad de un deudo de su fami
lia que está en la cárcel. 

Al ser detenido el Lanau levantaba el do
micilio que -tenia. 

— Don José Oall, uno de los socios del 
almacén de bisutería de la callo de las Cor
tes, 452, ha denunciado a la policía que sin 
seiViios de fraetara en la puerta de entrada 
penetraron los ladrones en su esiablecimieu-
lo, forzando cajones y muebles, llevándose 
750 pesetas en metálico y varios artículos 
como boquillas de plata y alhajas por valor 
de 8,450 pesetas. 

Los cacos dejaron abandonadas dos pa
lanquetas como recuerdo de «n visita. 

— Don Baltasar del Valle ha denunciido 
haberle sido sustraída su cartera en la pia
la de Urqulnaona, en la cual llevaba 125 
pesetas y varios documentos. 

— Al subir • un tranvía en la eallc del 
Hospital 1c sustrajeron a Teresa Parquet irein 
ta pesetas. 

— En el pasco de la Aduana han sido 
detenidos Manuel García y Antonio de la Con 
ocpelóu al intentar timar a Francisco Beltrún 
por el proeedimlenlo de las misas. 

— Ha sido detenido un individuo llamado 
Manuol Vlin. suplíoslo autor del robo come
tido reoientoraente en una joyería de la ca
lle de Roscll-'m. 

— El diieCo -del bar Mallorquín ha denun
ciado oiio los amigos de lo ajeno penelraron 
en dlcno establecimiento deacerrajando ia 
puerta que da a la Hambla. Se llevaron va
rias docenas d» eufharas y cucharillas y cin
co Jarrilos de plfilu Meneses. También irjctu 
raron la caja r-jf,.stfddurtt, sin enoonlrar 
cantidad alguna. 

— En la calle de Seca los amigos de lo 
ajeno ac arederaron de varias ropas pro
piedad de .Marcelino Kiguerola, que valora 
en 175 pesetas. . 

— Don Mariano Casanovas ha denunciado 
que de su almacén, silo en la calle de ur-
gel, le han sido sustraídos géneros por valor 
da 1,875 péselas. l 

— El domingo, a las siete de la n>aflans: 
en un comercio de huevos de la ealle r w 
del Lirio. 5. halos, propiedad de don M'g-Ĵ 1 
Puslé Serra, de 61 afios, se presentaron 
tres Individuos, pistola en mano, exlgién io-
cuanto (Uñero tuviese encima. 

Mlenlras Fuste Iba a acecd- r a la Prc,c-JT 
sión de toa d sconooldos, se presentó en c 
eslabiecimlenfo el dependiente del mtsu1''' 
Honorato lUgó Bosch, de 42 afios. a cuja 
presencia huyeron los Btracadores, B' ' . 
hizo uno de ellos un disparo que no nina 
nadie. . . ,„n m 

— Los airaos de escuadra detuvieron • 
j Vallvidrera a un sóbdlto franca Ilauwm f'iD 
j n^sto Nlhes, quo había lolsnlado come.'• 
I r<>bu en una lorre. 
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Otra carta de Verdaguer :: Llegada 
de la Comisión que fué a Madrid 
Imnresión favorable :: Está íormado 
el'expediente de induUo :: Contes

tando a un te.egrama 
T!l presidcnto saliente de la Agrcmtaclto 

de Tahernena do Barcelona, don Itcnilo 
i - , --. ayer recibió de Luis Verdaguer U si
guiente carta: 

"Valencia a 10 de Enero de 1»23. 
Seflor don Benito Pulg, Barcelona. 
Muy seSor mío y de mi mayor aprecio: 

ÍA presento no tiene otro objeto ante todo 
sjludarle a usted y deroia compañeros de 
los Gremios de Barcelona y afueras. 

Balando do la Asamblea magna en favor 
de mi triste situación, le doy las gracias más 
expresivas a usted y a todos los compaQero* 
(¡IXO trabajan en un acto de tanta Justicia. 

No se puede imaginar el Júbilo que estoy 
pa&audo desde que he leído que loa antiguo» 
i'ompaGeros piden Justicia en mi favor, no 
duermo al de noche ni de día, no mis pa
sear y llorar como na pajarito cuando el 
caíndor lo pone dentro de la laula con toda 
su Inocencia y allí pasa los dios bosta que 
termina su csisloncia. 

Tengo esperanza en todos ustedes do que 
no mo dejarán entre cuatro paredes recluido 
por treinta aüos de cautiverio, sin haber co
metido delito ninguno, que ya os habréis 
ealerado minuciosamente de mi Inocencia. 

Cuinpaflero»: ánimo hasta rescatar • este 
prisionero que está enterrado en vida, y l« 
mujer e hija a la suma miseria sin otro am
paro que el mió, a mi que me lian echado 
a presidio siendo Inocente. 

Ijaporo que no dejaréis de mano hasta oue 
ec me vuelva en mi hogar, donde estaba tan 
honradamente al lado de mi mujer e hljita 

Sin niolealarlo más, saludos para todos loe 
amigos y compañeros, extensivo i los se-
üorca que formaron la Comlalón que se tras-
liáA a Madrid, y a todos los que por mi 
so interesan y usted loa recibe de «ste su 
«migo y s. s. q. s. m. b. — Lula Verdaguer.^ 

Da tristeza al ver tas manifestaciones de 
Inocencia que en sos cartas escribe el pobr« 
Luis Verdaguer. 

Anteayer por la mañana, tal como so pu
blicó. Ucgó. procedente de Madrid, la Co

misión que, en representación de diversas 
entidades, fué portadora do la petición d.-l 
Un esperado Indulto. 

De Us visitas que hioleroa al ministro de 
la Querrá y prcslüonte del Consejo, salie
ron muy bien impresionados, pues éstos pro
metieron apovar por hiiinmldad la conce 
slón del indulto. 

La Comisión gestor* ea livor del Indulto 
de Luis Verdaguer continuará trabajando 
para poder alcanzar e<ita clemencia pedida 
con lülcrés por todo el pueblo de Barcelona. 

La instancia que la representación de las 
entidades gremiales entregaron a los pode
res públicos, será enviada a informe de la 
Capitanía general de Cataluña, que la pa
sará para que la informo el Consejo de Gue
rra que condenó a Verdaguer. 

La gestión primordial para el éxito del 
Indulto debo hacerse en Barcelona, ya que 
casi por completo depende el éxito üel lo 
forme del referido Consejo de guerra y de la 
Capitanía general. 

Después el expediente, con los Informes 
mc-iirlonados, pr.saré a la aprobación del Coa-
sejo Supremo de Guerra y Marina y de allí 
al Consejo do ministros. 

Esos son los caminos legales que debe co 
rrer la mencionada ínaloncia. 

Se e.spera con impaciencia sil resultado y 
es de esperar que obtengamos la esperada 
clemencia. 

BAIITOLOMB AMIGO FEr.RF.nAS. 
• • • 

En contestación a uno do los telegramas 
que la Agremiación rte Taberneros de Bar
celona envió, adhlrl.'ndoae a la solicitud de 
la petición del Indulto a favor de Luis Ver
daguer, ayer so recibió el biguicnle: 

''Madrid. 14. t2'Z0. — Jete superior Pa 
lacio a don Benito Pulg, presidente Agre 
tniaclón Taberneros. — Bareeloca. 

Pe orden de S. M. paso al Oobierno eu te 
legrama por si hay medio do acceder a su 
kurnanitaria solicitud.' 

y con el bigote recortado, y que se halla en 
Toraila dewle el 22 de ülciembro. 

El día de Nochebuena regaló un billete Ce 
cien pesetas al criado que le sirvo. 

Dicese que el misterioso personaje ha ad
quirido una motora para poder desembarrar 
t i otro lado de la na, huyendo a la curiosi
dad de los vlguesea. 

La opinión sigue Intrigadísima, aumentan
do la curiosidad I» rneerva co que se han en
cerrado las autoridades. 

El propietario de la Isla manifestó « los 
periodistas que n>i podía decir quién era el 
ouéaped, pues habla dado palabra de honor 
de no revelarlo. 

Una alta personalidad militar sigue visi
tando la Isla diariamente, y esto hace au
mentar U curiosidad de las gentes. 

(De "El Liberal", de Madrid.) 
Ignoramos si el personaje • que so ro-

flere el anterior suelto es el señor Martlaíz 

EL HUSTEHIO DE LA ISLA DE TORAL LA 

¿Es Martínez Anido? 
VIgO, 13. 

Continúa el misterio annrea de quién aerá 
C! ocupante de la Isla de Toraila. 

Parece que es, según afirma la mayoría 
oe los comentaristas, el ex gobcruador de 
«•ircelona señor Martinet Anido. 

Como la Isla de Toralta perlcneee a un 
ParUeular. no se puede llegar a ella, pnea 
"u propietario ha prohibido wdas las visitas 
mt.'nU-as pcrmaaeica aiti su Qilstcrloso hués
ped. 
i»il,i0r "n J0Tcn Q"6 88 ha,ln ^ servicio de 
«ai ImésQed, y que viene a Vlgo a efectuar 
in JJ'PP''8*. se sabe que el personaje en 
euesuón es de mediana estatura, algo grueso 

Anido; pero la noticia no deja de ser slg-
nlQcanva, pues el ex gobernador de Daree> 
lona hace tiempo que padece da manía psr» 
scoutorla. cosa, después da todo, muy oom-
prensibie. 

Recordamos a este propósito que al em
prender el señor Martínez Anido, hace unos 
meses, un viaje a Franela e Italia, los dia
rios dlerim cuenta, haciéndose eco del 4o-
elr de sus amigos, que habla embarcado vara 
Canarias. 

i Será esta otra broma del seflor Martines 
Aaldot 

M M É M M H M M M M n M M C l M M I I > 

P o r e s o s t e a t r o s 

D e b u t d e l a c o m p a ñ í a a r 
g e n t i n a M u i ñ o - A l i p p i 

e n e l N u e v o 

Obtuvo la comnAfiia argealiaa MuICo-AIIp-
pl un éxito en teda U linea. Su.:cdléronj« 
muí tras otra las ovarioaea durante la ve
lada Inaugural; prodigáronse a manjí llenas 
las muestras de entusiasmo; hubo al final 
discursos y vivas... La impresión del pú
blico no pud;' r«tiuUar mis favorable. 

Componían -i programa dos obras: la 
leyenda crlolls "El úllirao gaucho", do Al
berto Vscarecsa, y la comeilia de Ellas Alip-
pl "La borrachera del tango". Tiene la pi l -
mera cinco cuadres, y tres la segunda. 

"El último gaucho'• es una ohra sin con
sistencia alguna. No hay por donde cogerla 
ni djsde el punto de *ista literario ni jiJS 
el aspecto teatral. Nosotros creemos que 
la compañía MuiOo-Alippl la llevará de 
pnrtorlo tan sólo pira los efectos do prfigsafli 
ción de unas escenas do la vida crloI'S» 
Considerada asi. y sólo asi, esta leyetv» 
da es aceptable. Tiene ambiente, oolojulo, 
una extraordinaria variedad de tipos. So 
dospremlo de ella un aroma sugestivo, boq 
gauchos coa sus trajes pintorescos, las fies
tas en el campo, con las payadas de cdu-
Irapiinlo, las milongas, el pericón nacional.,. 
I.Muy bonito y muy atrayente. todo eso! 
Y eso es Is obra, precisamente. Si de "El 
último gsncho" qulliscmos el elemento pin
toresco, no quedarla nada en pie. 

La comedia de Alippl pertenece ya a on 
género distinto. Ocurre ea la Argentina co
mo podría desarrollarse ea otro lugar cu.il-
qulera del mundo. Es una oomcUia de corto 
melodramático, coa dos cuadros — el pri
mero y el segundo — trazados con habili
tad y de cara a la galería. Analizada detonl-
damcote. acaso obiendrinims feleamentoj 
como rcsultade. esa tiabilidad. Pero se pres
ta a que Enrique Muiño y Elias Alippl de
muestren ser dos ACTOHKS. y no ponemos 
ealilleatlvos porque la palabra actores dice 
ya muchísimo, y a que la Oompaflla SOS ad
mire ofrooléniln.ms un conjunto nerfeeto v 
poco visto en estas latitudes. El segundó 
acto, que tiene por marco un caburot, re
sulta, en esle sentido, digno de elogio por 
lo bien puesto y por el ariorlo con que se 
mueven en él toda» las figuras. 

En resumen: 
Dos obra* flojas, que muy poco Ueaen 

que ver «in el arta dramático. 
Un conjunto de compañía admirable. 
lio actor verdad ys maduro: Mulño. 
Otro actor verdsd con personalidad (NO

NOS definida: Alippl. 
Y, destacando por rnclms de lodo, peri

cón, tango, payadas, baile de la "Klrmesa", 
vedalltas, los trajes de los gauchos, las es
puelas que llevan éstos, etc. — S. 

O B R E R A S P A N T A L L I S T A S 
• - _ _. i • - _ . .K-l - - |__ 1,>II*kXJ> ^ o r w r t t J o c n ^ u o n e . p . r . p a r . w ñ J efe .le ot̂ UW Ó̂m e.m.rada. gusto artítico y precio, l - ^ n p ^ h l ^ lo. h.U.r*. e« ̂  fiarle, d . 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

Lana barata y trajes caros 

Afinca qnc CataluBa, quo íieicato vfliriS 
roas Intenaamenie por !m eandiis scnEibloi 

huiaana», y aae es do gran «Kiosistc";.-, 

tól ptiebío <¡ue paga ¿7 qu i í n ge es
capa dfl esta ley? «p lo cabe en la ca
beza que costando ra lana a seis rea
les kilo y el trigo a cuájenla y cinco 
pesetas los cien kilos, n i se rebaje el 
pan, n i so abaraten los paños . Tam
poco lo comprendo yo y hace unos 
oías la vcaliilad me bino dar un salto 
en mis soliloquios laníferos y f a r i 
nosos. 

171 timbre resonó imperiosa, despó
tico. 

—Phifrasía, vé a Tcr quién llama 
con tantos br íos . 

—Será lo del segundo, que se le 
babrún vuelto a caer las inedias en 
nuestra galona. 

•—Arda, mujer, anda... 
—Es nn joven que trac este paquete 

y esta factura. 
—¡Abl Bon loe cakoncillos. jYa era 

hora I 
P -sdohM y le í ; 

La Est rangulac ión, camiperfa y 
géneros do punto de Dimas EseaCa-
dor. fundada en 1800. 

Don Fray Gerundio debe: 
Por seis pares do calzoncillos do 

estambro extra, a treinta y cinco pe-
sé tas par, 210 peseta». — Por orcon, 
recibí, Ignacio Gar»a." 

— l ü u é atrocidad! ifínarenta y dos 
¿i.1 • media docena de calzoncillos I 

Aterrado, bioo pasar ai dependiente. 
El chico daba vueltas a la gorra ner
viosamente. 

—Yo no sé nadn, yo no sé nada... 
i Q u é lo diré yo, pobre de m í ? . . . Como 
usted es grueso y necesita más do la 
talla quinta. . . Y, ademfts, es Un gé
nero muy bueno, lo mejor quo so fa
brica.. . 

1—Pero si aqní hay apf.rias tres k i 
los de lana y la lana r a ahora tirada. 

•—¿Qué le diré yo, pobre do mf? 
—Si, si, no me digas nada; no hay 

otro remedio que apechugar con los 
calzoncillos estambre extra, porque el 
reuma no quiere nada con el algodón 
en el invierno, * 

—Tome y cuente. T rute realito pa-
» el t ranv ía . . . i L i d r ó n l . . . iLadrónl . . . 

•—¿Qué dice usted? 

—Nada; es que cataba cantando 
aquel famoso cuplé . . . Recuerdos a don 
Dimos. 

—(Jíftl que... 
Estos absurdos dirá alguien no son 

hijos de la primera materia, quo anda 
abundante y barata, sino de la mano 
de obra. 1 Ya salió la cantinela do siem
pre! El obrero, con sus exigencias i n 
saciables, tiene la culpa do todo. ;>;.-. 
bra unos jornales tan fabolosos!... 
Todo podrm rr baratisirao, pero no 
puede ser. En vano se sacrifican los 
fabricantes y comerciantes; los j o r 
nales son los que encarecen las cosas. 

E l otro día llevé a arreglar nn re 
lo j . Poca co«8, cues t ión de apretar 
unos tornriloá del árbol que andaban 
flojos. 

—íGuAbío me c o s t a r á ? 
—Poca cosa: quince pesetas. 
—jQné atrocidadl Pero si es enes-

lión de aprelnr aqui y sujetar esto... 
—Sf, «1, todo iu quf usted quiera: 

pero esto lleva su tiempo, porque el 
volante, porque la rueda esta... Ade-
¡oús, el operario que lo ha do haoer 
cobra quince pesetas diarias. ¿Vo us
ted a>iual fibico rubio que es un poco ero hado? Pues ya cobra nueve pese-

9 diarias. Esto es lo quo ha hecho 
subirlo todo; el obrero nunca es t á 
contenió. 

Y hay que ceder o quedarse sin ves
tir , sin calzar y sin comer. 

Por las aub'.'s se han puesto los elo
gios porgue el pan ba bajado cinco 
céntimos e| kilo y podfa costar c i n 
cuenta y aun se-ganarla dinero. 

Harina barata y pan caro. Lana ba
rata y trajes al alcance sólo de los 
millonarios. 

|La mano de obra! La hoja de pa
rra con que pretenden cubrir su ava
ricia y su egoísmo feroz los que e s t án 
abusando del público do un modo i n 
noble. 

Esto ai que es m á s importante <jue 
jugar a lo» irlandeses. 

FRAY GERUNDIO 

Manifestación pro res
ponsabilidades en Sa-

badell 
CC&PANYS CXE QUE 8E HA DE EXíGííl 

EL ABANDONO DE MARRUECOS 
En Sabatfcll t' eelcbrA el domiDRo Oltlmo 

una roasKcgtaeitfn convocada por fuerza« 
políticas do diferentes matices y por las 
•ntidadcA «rtlwralcs y recreativas para pe
dir qne s« exijan rcsponsabUWad ŝ por «1 
desastre de Annnal. 

La ir.ar'festaelín fué presidida por el 
AyontnmK'iXto, asistiendo roocejales de Iz
quierdas y dnreebas, por el dlpotado a Cor
les seflor CompDDTs y por la tíomls'.'Jn or
ganizadora, reuaitiüdose la ccmiUva «a la 

plai* de U Libertad, siguiendo por Ja Him-
••'a y Plaza de Pt y Margail ai Aynntaict'CD-
to, aon<]e se hizo entrega al alralde. sef-ur 
SaM, de las ««nclnstones aeordada*. En ellas 
«a protpsla de les sangrientos desaciertos 
d« la aecWVn en Africa: se pWc la dnpara-
etén de los respnnssibHidailes y ec demanda 
el inmediato abandono de Marruecos, ñor 
estimar oae el «Istcina política de los óo -
Msrn'ji de Espafía está Ineopanitulí» para 
emprender ninguna obra eolonisadora. 

I ' • i - «I balean de las Casas Crníisto-
rjales el teniente de alnaide don Jalm;' Ni-
r»et, en nombre de la C')inisl''in organizadora, 
se dirigió a la multitud que se aplfíaba rn la 
Plazo, Icli-'iUndofic de que el pueblo de fe.i-
liadcll hubiese dado una alta prueba de rt-
vllia.id y de sensibilidad al realizar un acto 
•te orotcsta por la tecidn tergonsosa y fa-
aísra que los gobernante» espaflolcs b«n In-
troífucfup f n Afrlea y aV pedir que te depa
ren ha resnonsabil'dade» derlta lia de! d»-
w-fre de AncoaL trígioo borrén de nues-

1 
ac »9 pu-'bJos. 

Grandes aplauso.*. 
El diputado a Cortes, soñar Company», 

dijo que esus uianifesfcp-Iones que en lúiit 
Eetsfí» se org.-uilíaban plcBcndo que »« u;-
pwcn las respontíabHIdndes por lo de Ad-
nual eran la prueba de la castración de la 
raza, falta ya de entcgfa euflelente para ., 
revuelta. Están bien esas manifcstaelones, 
que vienen a mantener viva la prolerU y 
revelan, al menos, que si sa ha perdlili) ¡1 
virilidad, no ac ba ptrdulo oqt oomolnta It 
sensibilidad, Pew repito — tétente— oue «1 
espvclAenla que «íjii lás multitudes de di* 
ferentes paladiones de Espafia orgauuan-. 
do eomluVas con banderas y estandartes, 
que reeorrea las calles pai-a pedir al Go
bierno que se depuren las responsabi.'Hi. 
Jes, «s ua espoctieulo qi.e pone al descu
bierto la triste condición u que ba UegaJa la 
moscalioid^d del pala. 

Pedimos a este Gobierno que te depuren 
las rcrjionsablildadcs. Pero es que Jas res-
ponsabilIJadcs por lo de Annnal no pueden 
Imputarse ezclusivamonte a los hombres <5u« 
oeupuon «1 Poder cuando ocurrió aqaol de-
sastre, r l mis vei'gonzoso do U iiiatoria con' 
tcmpúr&uca. No es sólo aquel Gobierno 
reíp<ir,sable. porque ya buho lo del ISO?, 
lo del 11, lo del 17, jr lo do Annnal no «s 
más que el arrastre «e culpas muy Uiejas 
en Iss que van envueltos todos loa politice » 
diligentes y el total mecanismo dt l i^faiien. 
Epa responsabilidad no puedo nacerse efec
tiva •,»(•. en una bora ínstórloa. como hizo 
Grecia ültlmanKntc, y oumo han néeno alem-
pre en parecidas fccralombcs «odot 10* pne-
blos que no bau caklo en ta abyeeoíú». Ea-
paüa, incapaz de vebeiarse, piao y supu™ 
en conai vas bien ordcnaJas y prudí'nIfF, 
con previo permiso, que se ca^liinja a !*• 
cultiables. Y Id pide a los cOaipIlres. Buenu 
es el remover a la o^dUd y poper en tran
co diíicll a lo» que desguaieruan; pero en 
menester también quo Cjumos nuce ira oi t-
teria. 

Y asi pedimos, porque no sabemos c:c'.£lr. 
qne te abandone Marrueoos, fosa do Üs-
psEa, tragadero de pesetas y cementerio 
jnozos. Que eeabe b trágica pcsartUia sin 
fin. Qoe rcifresen nuestros lie mi anos y Tén-
pan • cmd ricueza y enp;"andee,er el pal» 
en ¡upar de padmrcr y sufrir, morir t i l ve?., 
sin proveciio para la nación el honor para 
la patria. 

El seflor Compar.yt acabó rerrrdanilo «jn» 
en «1 Parlamento pidió el abandono de Afri
ca y acusó a los rcspoccablcs del dcsaütru. 

Oran ova^lün. ~ 
El alcsldc, tefior Saló, dijo que babl* 

recitiMo laa conelvsiones formuladas por «' 
pupilo de Sabadell y qne por el T îníhiolo 
«fleial lus trasladarla a la super'.orldvl, m-
mo erprptM» unánime del ecnUmleu'J) Ciu
dadano, al qué el Ayuntamiento «o adlierí»-

B tefior Companys estuvo luego «n e» 
despaebo del aleald»;, taludand.) a lo» *0I!" 
ecjale'a y rrJte»Aadolas tu úeebo de servir 
a todo cuanto fuera «n beneficio de la po
blación, cambiándose frases de mutua cor
tesía en oa ambiente de seneiUa eordlalidií. 

La manifestación se disolvió, euioolido y.» 
su eometldo. El pueblo de Stbadefl te u» 
tixtmaóo, una vea más, a la protesta de 
EsTmfift por las ret?<»nsabl!ldades > lo* 
rrlblcs detacierlos do nuestra loía avenfi'4 
marroqiri. 

• « « « « « t * e * « a « a « f t e « c a 8 « « & c & £ - ' 8 * 

Csio número ocnsio 
¿c QO edíjinas 
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E m p r e s a r i o s , a u t o r e s y a c t o r e s 

¿ U n n u e v o c o n f l i c t o t e a t r a l 

e n p u e r t a ? 

fM KAHiríCSTQ DE LOS ESl-
PRESARIOS 

i,a Juola directiva de tat Soefedad Espa 
Hola de Empresarios de BspeeUeulos nos 
remito, para su inserción en estas eolum 
i.ns, nn extenso maoiflesto del que traus-
tr.11 mus los slguícules pirrafos: 

"Jíucvamcnte va a sonar en los ofdos del 
í • < la Irase "eonDiclo teatral", tan ma-
ooscaüa dorante el verano último. Dcid de 
sooar por virtud do un pacto cstableeldo 
entre la Sociedad de Empresarios, la de Aa-
lores 7 el llndlcato de Actores, y volvcri a 
oírse por el incumplioiienlo do ese paoto, 
que no ba merecido «1 menor /espeto por 
parte de la Sociedad do Autores y dd Sin-
Uicato de Aclprcs. 

Los empresarios urssfrados, aunqnfr 
serenos y decididos, al conlllcto; pero ven 
Sus negoeios maitreehos por la carestía de 
!•»> espectáculos, la crisis general qtic do 

crmile ai público pagar precios elevados y 
ts Imposiciones do los Rlndiejjlqs, Socic-

'lidcs. etc., y cuando tenfan la seguridad de 
qne elementos tan Importantes en la vida 
loatral eomo los autores y acfflrcs so dispo
nían a realizar las pequeños sacrifloios pac-
Isdos y era posible derivar la atención ha-

en lo anersiyo, ri so dlguMad no fc-'.liottíp, 
como rccliaza, toda servidumbre. A lllul» 
de una suprcinacta Iptcloctual, dcemenli'Ja, 
por desgracia, en n mediocridad de la pro
ducción teatral moderna, con honrosas ex
cepciones, pretenden los autores, mis cnie 
una hegeiunafa, un verdadero seflorio de los 
negocios teatrales. No lo podrán ejercer, 
porque los empresarios no tenemos vuoaclón 
de esclavos. • 

Y i qué vemos a deetP del Siodieato de 
Actores, nido de todos los radlcnlismos do 
oropel, que no aulera darse Buenla de que 

fia «iros aspectos de la cuestión, vea con 
pona (pie los autores faltan aliicrtniaeLte a 
cus compromisos y loe actores ni slqnlem 
los Fuscrlljen. No puede darse burla má» 
iia:«icnLa. 

Tanto la Poctedad do Autores como el Sln-
Oicato do Actores pretéuden, mediante tor
pes msnlnbras, atrloulr a Tos emprcsariosi la 
rcFpansablíidad de la ruptura; pero al pú-
bjieo ecra muy difícil eonvenoer'e con na-
oilldades y trapisondas, como so pretende. 

Punto fnndaracntal árI paoto fué la re-
rája de derechos do propiedad literaria, prl 
mero do un modo provlsloaal y despuís de-
".".ilivamentc. La sociedad de Autores ha 
rebuído la reducción provlslona), a pretexto 
•'fi que no han remitido ios aforos de sus 
teatros los empresarios, los euale?, sin eni-
^to. han procedido con Un patente buena 
•e, que no tuvieron reparo en aceptar los 
• 'uros existentes en el arcliivo de la Socie-' 
dad de Auteree. 

ta rebaja definitiva qne prometieron am
parar ku delegados de la Sociedad de Au-
"'••es no ba tenido un solo voto favorable 
f!1 a Junta general.. iOué te puede mere-
•"«r la conducta de persona» que convienen 
una cosa y después votan contra ella? 

Rocledad de Autores se comprometió 
en firme'1 a no adoptar medida alguna que 

' gniflque retirada del repertorio a una Bm-
,|rffa, ntn previa notificación a la Sociedad 
!'_t"irrcsario9, y, sin embargo, con pre-
; "os fútiles han reclamado su» represen-

El 
«xtcrmínlo del empresario ha sido bu única 
norma, eonsíderánilolo, no como on elemen
to do enlaca entre ko diversos factores del 
teatro, sino como on Inicua explotador del 
trabajo ajeno. Por eso, al pactar, procedió 
tro mala íc, sia otra mira que salvar de mo
mento una FítuaciOn difícil y coa el propó
sito inicial de fallar a U> pactado. No sólo 
ha dejado de cumplirlo, sino que ni siquie
ra lo ba suscrito, valiéndose de especiosos 

f rete.xtos para retener el doeumenln firmado 
or la representación de la Sociedad de Em

presarios. 
Esta si• rielón no podía sostenerse por 

mía tiemp-). La Sodcdad de Emprcsonos, 
después do reclamar insislonlemcnto el cuín 
olUolcnto de to pactado, sin ser atendida, 
Smn qaa voItct i sa anterior actitud do re-
Bietrncia, y ba vuelto, con pena, pero con 
resotuciou y energía. 

El conutolo teatral renace con verdadero 
empuje. No son ya cien, sino trescientos los 
empresarios quo rehusarán desdo ahora todo 
convenio con las compafilas Integradas por 
elcmectos dej Sindicato de Actores, y eon 
los artistas de variedades que ejecuten nú
meros administrados por Id Sociedad do Au
tores. Con rontrato e sin él, los teatros de 
España negarán acceso a todo espcc.Ueuio 
de esá Indole, desde el mes de Marzo. No 
se lo niegan en este momento, porque que
darían perdidos en provincias algunos miles 
de actores que cu el conflicto tienen alguna 
responsaMlioad: la de resignarse a ser dlri-
irldus por quienes les arrastran a tales con

fín o lea." 
LO QUE DICER LOS ACTORES 

En los periódicos ds Madrid. Ilegwlns 
ayer a esta dudad, hemos leído la siguiente 
carta abierta de Francisco Meana, presi
dente del Sindicato ds actores: 

nA'̂ 8 c'í1B,ll,ao y Salamanca la prohibición 
ño "^"P^rlorlo anCe los gobenmdoecs civiles 
i -.J*3* provincias, sin comunicar esa de-
1 ""'meión a nuestra Sociedad. 
iViTrc,<> ^'«nnemenle la de Autores or-

ir a sos representantes que no exigieran 
impresas localidad fija para todas las 

• j r Y ' ^ ' J f «"•"do hubo una que trató de 
!lrai£¡'r .*SÍ'B on'cnlo. se dló orden de rc-
U LZ. • r«rorlorlo b> no se.Calabn Ciaraen-
«' localidad. 
m w L f f * . '^t "P J09 P*rt0fl prtablecMtel 
•mi,. „i 14 ̂ 'Jciednd de Autores otra cosa 
»^r.»r. i1"**110- f l a v o s bao sido de sus 
_ [ •<:n"s los empresarios, y esclavos serian 

"Verdadera sorpresa nos ha cansado ta 
ontiela <ie qn« la Sociedad Espaflala de Em
presarios, presidida por el sefior Fraga, rom
pe toda relación con la Bodedad de Autores 
y el Sbiillcato do Actores, a causa, segfin 
dice, del Ineunipilmiento de lo pactado eoa 
aquella entidad por ambas Pocledsdes. 

El eso es si revés, y esperamos el roa-
nlflesto que se anuncia con Interés w n M M 
para demostrar, como lo hemos hecho ya 
en la conferencia celebrada hace pocas no
ches en el teatro Reina Vieioria, que no he
mos sido, ni los autores ni los actores, los 
que han Incumplido el compromiso, sino el 
seflor Fraga, en lo relativo a la elA'J'ul» del 
mismo relacionada eon el 25 por «00 de la 
tercera función del domingo, y fus conipa-
fleros de Sociedad al no presenlar a la de 
eutores los aforos correspondientes en la 
fecha quo so bahía establecido. 

En I&eonfercocla antes citada hicimos un 
llamamiento a todas las entldadas del teatro, 
poniendo espcckl cuidado en invitar a la So
ciedad Bspaflola do Empresarios para que 
uniera al niesOto su esfunrzo. afrontando I» 
resolución del problema «conómlco del tea
tro desdo su mayar aKnra. 

A esta actitud tan ooniial y tan sincera) 
se confesta coa una amenaza, quo nosoUoi» 
no recesemos, en la confianza de que ser& 
rcctlftcaila a b mayar brevedad, en bien do 
loa tr.lerescs gnrcratos del tcalro, que no 
pueden estar eupedltadcs a los du un Indi
viduo o a los de una colectividad, sea ésta 
cjioI fuere." 
• a — i p o ^ t n » — — > o p » » B f s > a t E W > 

E l M u n i c i p i o 
El alcalde, oficial da la Legión 

de Honor. 
Bsn visitado al alealde el cónsul general 

de Frone a, el presidente da la Cámara de 
Comei cio Pmnocsa y el del Cerda Prancal-
so para Invitarle al oanquete con que la 10-
lenia francesa de Barcelona le obsequiará «I 
próihno dia 25 con motivo de babe;ie nom-' 
MMo el Oobierno francés oliciai de U L«-
giíu de Honor. 

Racha da mociones en Enoanclw 
Ante ía Comisión de En^anehe han sWt> 

formuifld.-ís las slgulenlcymocioijcs: 
Del ecror Tnaell ona para q:io e<¡ proce

da con mfeneia al arreglo del allrmado do' 
I» eslíe do Hernán OorMsji para quo se ado-
qaiBfl la eab.ífta de ta iJiagonal quo ooa-
fronta enn la rambla de CaUlnúa. 

Del refior Arqucr una para que se pro-
eeda «on urgencia a la urbanización do la 
calle de Tetuón. 

Del señor BaeoM uaa psra que ec fcpflstnl-
yaa seis liuitocsies ca la callo del tüoí. en
tro las do Vatoida y San Jadnto. 

Del fuíior Bfcitoüs una para quo se proce
da eon argencltt a b eotocudón de bordillo* 
en las crJIeS do PalUrs, fn-íepeadenda, 
Uull, Dos do Mayo J Wad-Ras, «a el trozo 
eoniprcudidü en la Jurtedloelún dd dlslriUj 
primoro. 

Del sefior Rlajot una para que eo tostaren 
WbOparaa en la calle do Ciarla, frente a la 
nueva estación del apeadero, y diafiía de U 
calle Ce Aragón. 

Del 8"Afir Estere cna para qno ec pract!-. 
quea las plantaciones necesarias en las cna-' 
tro graunos copas quo Oguran en la plaza 
de la calla de tas Cortes, entro la rainiif» de 
CaUdulia y d poseo do uracio, • 

Pavimentación qua se ha hecfra 
esperar. 

Ayer comenzaron los trabajos de pavimn) 
tadón del trceo de la cal'.e de las Cortes, 
donde <»escmhoca la de Munlaner no hablin-
dose efectuado antes porque hubo que ms-
talarsn \ arias piexas especiales para la unión 
de las vías, j a que, una ves colocadas, debi
do a lea raFames adoptadas, hubiera que
dado grandemente deformada la eeceión 
transversal do la calzada central do la «veu--
donada calle de las Corles. 

La carga tributarla do los cerros 
La Cotnlfión de Hacienda ha acordado pro--

fcponer ai A'jUntamieDío baga públleo que, tí-
gmcnlo la nolltiea ammeiada por la Corpo
ración municipal o Iniciada con motivo del 
presupuesto do 1921-22, el AyuntamicniQ 
incluya en íus propuestas de tarifas para las 
Juntas municipales de vocales asociados las 
que eomete a la aprobación del Consistorio 
relativas a la diferenciación de carga tribu
taria catre los carros de llania oa'trecha y 
los do llania sacha, al objeto de establecer 
cierta proporción entro el arbitrio y el dea-
gaste que las diversas categorías do oarroa 
ocasionan en el pavimento. 

lio prepu?sto además que se ecmunlTue 
este seiicrdo al presidente do la Manoomimi-
dad do Catalufla por si estima eímenlcala 
proponer para las carreteras alguna medida 
análoga. 

O O J U s T B T B B DHJ B O L i & S 
L O S C O i m S T C S D E D I S T I H C i G H 

B u e n o s p r e c i o s B u e n s t o c k 

A l POR MAYOR Y DEPOSITO 

J o s é C a ^ a n s l l a s 
C A S A N O V A , S O 

Talé íocao ¿ a i s A 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 

(De nuestro redactor corresponsal) 
ALCALDE DE REAL ORDEN 

Por fln. el bcctio repetidamente anunoia-
do por nosotros desde las páginas de EL 
DILUVIO acaba de tenor lugar. La traklóo 
del estadelilsoin. al retractarse de su Ju
ramento de hacer imposibles por todos ios 
medio* esos nomhramlentos. según el acuer
do de Concentración popular, que le llevó 
al Consistorio y a la que d!ó luego la pu
ñalada por la espalda, ha encontrado ahora 
ia horma del cápalo. 

El OoblcfRo le ha destituido violentamen
te, ni más ni menos como él ccnslguió, por 
mediación ds Rodés, que se destituyera al 
alcalde popular sefior Torres, do grata me
moria por su conducta honesta, su bondad, 
tu JusUcia y su admirable administración, 
de la que no queda ejemplo Igual en nues
tra histeria contemporánea. En su lugar que
da, como Indicamos, el liberal sefior Xam-
mar, quien poco ha de trabajar para "eclip
sar" ai caían. 

Al despedirla hoy. portemos hacer cons
tar que su pasó por la Alcaldía se ha dis
tinguido por la docilidad con que se ha 
prestado a las asquerosas vengantas que la 
reacción nocedallna le ha ezlgido como pre
mio a la deshonrosa ayuda que le prestó 
para erigirle. El estadellísmo, oo sólo se 
hizo cómplice, sino el primer testaferro y 
aun el ejecutor responsable de las vergfien-
zas y chanchullos que han escandalizado a 
la opinión leridana, poco acostumbrada a 
los de tal calibre. Es una desgracia que asi 
sea. tratándose de dos hermanos leridanos 
que hubieran podido legar, no ya un nom
bre respetado, elno una obra estimable en 
favor de la ciudad. 

Lcfoa de ello, ya hemos manIfo?tado que 
su paso por la Ale»'día ha sido continuación 
simple de la fatal época del trisfemente cé
lebre Costa, del que ha seguido la tendencia 
al despotismo y abuso de autoridad, a la 
persecución contra lo» enemigo* políticos, 
a la protowlóD descarada a Ins defrauda
dores amigos y a la dcsadministración, de 
la que ha dado tan gnve muestra dejando 
muchos centenares de mil os d»" pesetas en 
desculderlo. Sus amigo* de la Msocomunl-
dod. eapecialmente los regionalisla», se lo 
podrá tener en cuenta y defender luego su 
candidatura a la dipuLacíón, que asi es como 

Carece entienden lo» amliros de Cambó se 
a«H> patria y prestigio por aquí. Ea lodo 

este tiempo Jamás Lérida había conocido 
mayor abandono y suciedad. 

RODES, PINTADO POR SUS 
ACTOS 

En EL DILUVIO del domingo hay un «r-
tlculejo sobre ese celebre danzante de la 
pnlftlos equilibrista. H que lo ha escrito 
pareee conocer al e» ministro por obra y 
gracia de ia Lllga y de Is traición a la Asam
blea parlameniarl* más que su propia ma
dre. Tiene razón que le sobra EL DILUVIO 
para hablar de Itodés en la forma en que 
habla. Pero, por si le remordiera la con
ciencia, voy a darlo noticia de un sucedido 
reciente, qíie se lo pintará do cuerpo en
tero. 

Ese ampai'ador de todas las Infamias del 
{(Obierno cenaervador ee sintió febrilmente 
liberal de cuerpo y porrazo y se fué a de
cirte a cierto ininistrn, que si conviene nom
braremos, quo él puede acabar «on el se
paratismo catalán, pero coa la condición que 
le ayude el Oobterno, encasillándole par* de
rrotar al sefior Maeiá en Uorjas. Delató a 
este honrado y caballeroso representante 
del pueblo como Jefe del separatismo cata
lán, y acentuó la nota diciendo, además, que 
sólo él podía aquí acabar la "hidra". 

El ministro aludido quiso enterarse del 
valor de las asevcraolones de Kodés, res
pecto al euai, si tenia oonoolmlento de sus 
•cualidades terpsicórlcas en los bailes de las 
fiestas mayore-s de los pueMos de su dis-
trítb, desconocía, en cambio, sus arrestos 

épicos. Para ello Inquirió noticias de un 
político del pala, de su conOanza. Este se 
rió de buena gana de la fresca Jactancia del 
diputado por Balaguer. Nosotros no pode
mos reimos Igualmente de la bajeza qua 
supone el oficio de delator a que son muy 
ollclonados los que por acá siguen las orien
taciones del "ilustre" ex ministro. 

Vaya conociendo Cataluña a los hombrea 
que ss decían sos defensores. De fijo que el 
prop'u ministro sentiría repugnancia hacia 
esa deplorable maniobra, que tan pono ole-
va la dignidad de un hombre serlo, por muy 
"poliUco" que se suponga. 

EJEMPLARIDAO POLITICA DS 
LOS REO ION ALISTAS H ¡EN 
BUENAS (MANOS ESTA EL 
PANDERO DE LA REGENERA
CION DE CATALURA! 

Al fia. anareoló lo que ya hace tiempo 
venfa dejando a entender a medias el hasta 
hoy más Qero órgano antiautonomlsta en 
Lérida, "El Diario ", portavoz de los radi
cales del rey y del obispo ahnoaedero de 
lo» objetos de" si te. 

Y« anuoctamos en upa crónica anterior 
que se decía qne los eiymontos de la coali
ción nncc&dino-radical eslahan tremando 
•ina combina con varios elementes, enlre loa 
cuales figuraban los regiunallstas. De mo
mento pareció qae nadie daba crédito a la 
ea Lérida estrafalaria notioia y habida cuen
ta de que los de "Kl Diario" del obispo han 
sido hasta hoy loa que con más constaneia 
sostuvieron acerbas campanos contra la Lliga 
por su accióo hipócrita en politiza y volte
riana en rctigíón, so tenia como muy difícil 
la posibilidad de una IntellgenMa con ellos. 

No obstante, nada más natural. SI laa 
•e-usaelones del órgano cilocesane-radical ee 
estiman fundadas, ningún mejor compaacro 
podían encontrar los regionaiistas quo esos 
oatólloos de "El liberalismo es pecado", que 
tienen una histeria política a base de oon-
linuos connorolos con los conservadoras, 
que, según el célebre libraco de SárdS y 
-*ilvany, son peores mil veces que log l i 
berales a secas; peores que la Commune 
ds París. Pues bien; con estos peores se 
ha entendido siempre el "lorriblo Integris-
mo" leridano, el más fogoso vocero del d^e-
tor Sardá en sus buenos tiempos. Y esto 
era lógleo. porque, en el fondo,' el Integris-
mo ha venido a ser un lerrouilsmo antlal-
p-Jo, que, queriendo matarlo e incendiarlo 
todo, no ha tenido otro objetivo que salvar 
el régimen y cobrar el barato. Recuérdese 
que Nocedal arregló, contra el carlismo, la 
cucslióa de 'eompsgtnar a los curas el odio 
a los saguntluos y el percibo de la consig-
clón con que éstos le pagaban eu dírercion 
de la mtmWia "facciosa". 

La ^oli'.lca. pues, de "El Diario" no ha 
sido más que un* serle Ininterrumpida de hi
pócritas, poro gravts contradicciones Idea
les, que luego ha tratado de explicar oon la 
eómoda teoría (para gentuza tan fanática) 
del mal menor, que sigciOca ". . . y el vivo 
al bollo". 

Bien hacen, pues, en proeurM entender
se ron gentes que estiman de <tu propia 
condición política y moral, ann teniendo quo 
zurcir ua nuera emplaste para su nueva 
contradicción. 

Lo» frutoi ds esta flamante "combina" 
entre los del obispo del torno da San Va
lero y los tapices de la catedral, por uoa 
parte, y los de Cambó, por otra, ya se han 
puesto en evidencia en un asunto quo no 
honra precisamente ni el patriotismo ni t& 
espíritu de Justicia d« los de la Lliga. 

5e hala de que tenía que resolverse en 
la Dlpulaoión provincial un recurso da los 
republicanos uaeionallstas, y tambtén del 
propio representante de la Lllga en el Mu-
niolplo. contra el nroycelo dceabellado de 
loa r&dfraks ti&cáíalinus úe cLu' para "la 

a;teraum ' prepondermoia eleetoral t !o| 
clericales en los distritos elactorales de ¿i. 
rida. 

Ya dimos cuenta a lo* lectores dg f,i 
DILUVIO de este proyecto. Recordemos Un 
sólo que está confeecioaado a base da un» 
Indigna y nueva claudicación del estadeHis-
mo, que, entregAudoso a la gentuza da "El 
Diario", atropalia la Justicia y la ley, coa 
gravo perjuicio de los iatereses liberales. 

Según este esperpento Ilegal, se scflalan 
candidatos con exceso a lo* distritos de pre
dominio clerical, que so quitan de los it 
predominio liberal. Beto de tal suerte y oon 
tan torpe descaro, que no les ha sido po
sible obtener a sus autores que el Riiaiera 
de concejales a elegir no resulte por mitaá 
en cada bienio, como ordena la ley, pues sil 
audacia codiciosa les llevó hasta el absurds, 
eonvenoidos de que con Qoblernog como el 
de Sánchez Guerra y con apoyos de diputa
dos del temple de ranilla tolo era positítok 

Bien; ese predominio de eandidaíos üo 
rechistas significaba que gozaron de pre
ponderancia, difícil en lo sucesivo da üM-
litar (según el parecer de los que cnllcn-
den) los elementos que en Lérida se han 
signIOcado siempre contra el autoncmlsaio, 
aparte de su matiz exageradamente, torpe
mente reaccionario. 

El sefior Sol, presidente de la Dipulacün, 
y otros significados dipaladoa Itigueros lla
man manifestado que tal monstruosa ¡lega
lidad e inmoralidad contra los principios •}> 
mocrátlcoa no podría pasar en la Comlstón 
provlnciaL Y ahora resulta que han sido 
ellos, en amigable consorcio coa los raril* 
cales del rey y los más reaoelonarios, quie
nes lian aprobado ese monstruoso eng-'a-
dro. contra el cual ellos mismos, por me 
diación de su representante eu el MunicipI'. 
habían elevado recurso. 

No hace mucho anotábamos en estas pi-
glnas ua aspeóte de las debilidades del se--
flor Sol. apoyando en Balaguer a Rodés, cii' 
ya política simulaba combatir en la capital. 
Triste es eso destino del ex presidente ¿í 
la Asamblea de Is Mancomunidad d? ha-1 
liarse, por sus sinuosidades, siempre en de'-1 
cuMerto. Ni su talento le obliga a ello, al 
caráotor bonarhón se lo exige. Pero ojea
do a los enterados y recordando las menu
dencias dp la po'itiea leridana, llegaremos 
a la concíllalos de que él sólo podía habe* 
evitado todas Ua toramias cometidos. Inci
té centra los suyos, absteniéndose de Ĵ í 
la cara por Rodés, cuya actuación no poaii 
ni debía favorecerle. Y ai no. «I tiempo. 

La ejecutoria política del sefior Sol cr* 
de tradición radicalmente liberal. Al passr-
se a la Lliga podía haber Influidp para M-
oer perder a ésta so matiz furiosamMM 

•ionario, que tanto daflo ha he>!:ho » 
causa de nuestra autonomía, apartand'i a, 
ella « los elementos avanzados. Asimisn» 
podía haber sido en Lérida denominador C'>* 
mún del autonomtsmo. ligando a I " ' ' ' ^ 
mentes liberales con los republicanos, í(™ 
aquí tienen este carácter airtonomlsía D-e" 
marcado. 

Ua preferido el sefior Sol vivir ea el «Ô 1" 
voco, sosteniendo en una posiolón poco a-' 
pejada a los republicanos, únicos de quit» 

ahora va a resultar que podía liarse. 

conducta equivoca ao le» permitía ar""; . 
ter el hecho da Mamarse aliados. Creo "i" 
la Lilga ha rea'laa* un mal negocio. 

EL CUARTETO WEWDUNfi 
LERIDA 

Ha eldo muy celebrado el conclcrl» Jljj 
dló en nuestra ciudad el famoso c ' i " : ' ' . ^ 
Stuttgard, que Interpretó maravillo^' r 

i tres obras maestras de la música Bee.f 
l moderna de Sehubort. de Borodin y j-a-
l hovon. Especialmente al coloso de i ' " ^ 
' fonlas Jamás se le habla oído, según i»' 
' tellgentes. con una Interpretación o»'. Un 

fecta. La Asociación de Música na 1 ^ 
an éxito con haber UaJdo a LénOa 
junto taa odailrabls. 
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F O O T B A L L 
Coa «1 fln de nrveiar el campeonato, «joe 

tatre eete aAo alguooa «Ualocamieoloa en la 
oiircha normal de la combinación de par
tido!, el domingo último solamente se Juga
ron dos partido» del grupo B. 

Ha llamada poderosamenlo la atención la 
rerocac^ón, a última boro, dictada por el 
prealdvnte del Comité provincial, del par
tido Eepaflol-Buropa que bahía acordado dl-
tbo Comité, ea «ayo seno parece reina mar 
de fondo. 

Los partidos de campeonato oelebradoe 
d domingo fueron toa siguientes: 

Tarraaa, 6; Badalona, 1 
Este partido se celebró en el campo del 

eludo en primer lugar, reinando mucho frío, 
lo «usl retrsjo a mucho público. 

BajD el arbitraje de Perla se alinearon 
los siguientes equipos: 

Tan-asa; Munik — Masaagiié, TorreUa— 
Papell, Kernándes, Hoig — Redíu, Coráis, 
Broto, Santo loria. 

Badalona: Bru — Masanet, Bau — Rodri
go (T.), Mauricio, Gomls — Riera, RoOri-
go (V.), Cancela, LUnás, Bcnages. 

Regular fué el primer tiempo, en el que 
so se vló dominio por parte alguna. Los 
tarrasenses, más conocedores de las dlmen-
iiooeg de su campo, pudieron apuntarse 
«uatro goals contra uno de loa badalooeses. 

Ganáis, que estaba lieoho un héroe, en
tró tres de diohos goals, eorrespondiendo el 
restante a Redlu. 

El goal de los eos lefios fué logrado por 
CiDcela. 

En la segunda perle acentuóse al domi
nio tsrrásense, que hicieron cuanto les vino 
ea gana, apuntándose otro par de goals, en
trados por Canato y Rnlg. 

Martlnenc, 7; Espsnya, 2 
Este encuentro, celebrado en el campo de 

San Martin, fué prese» lado por munerosl-
•irno público, que aguantó pacientemente la 
nu temperatura. 

pesar de la aplastante victoria de los 
marlmenses, el ohib rojo Jugó bien, dlstiu-
piiéndose Bota en la puerta parando balo-
omos terrible», que redujeron la oifra per
didosa. Dominó algo en sus comienzo», sú-
mendo la desgracia de que se lesionaran Aifaro v Ralch y teniendo que Jugar el resto 
"el partido eon solo nueve Jugadores, osuna 
•in dada que contribuyó a! resultado ad
verso del encuentro. 

Los goals del Martinene fueron obtení-
*>a: C0sUi 3. v-,,^ j . Barr»cbina. 1, y 
nodnguez. 1, 

Entraron los del Espanya Alforo y Plasa. 
Arbitró Vela, eon la siguiente coio«anlón 

"e eiuipos: 
•arUneno: Estrada—Trallero, Mariné— 

^morera. Monfort, Bassss—Samsó. Vilar, 
'-osia. Barrachlna, Rodrigues. 

MF«nya: Bota—Dalmau. Pereiló—Zara-

gosa, Bellavista. Cortés—Plaza, OsbotIo, Al-
faro, Sane, Ral oh. 

• • • 
Entre otros partidos amistosos eelebrs-

doa antesyer conocemos el resultado de los 
siguientes: 

Español i . ; 3-Español reserva, 1. 
Barcelona reserva, B-AtleHo de Sabadcll, 3. 
Unió Sportiva de Sans, á-Avenc, 3. 

Asturias, 1 — Cataluña, O 
Este partido interreglonal, oelcbrado el do

mingo en Gljón resultó adverso a la región 
catalana. En la sección telegráflca damos 
mayores detalles del partido, a la que nos 
remitimos eon el fln de no incurrir en re
peticiones enfadosas por lo Inútiles. 

La Federación Catalana sufre una crisis 
interior a causa de no marchar de aeoerdo 
ios elementos que la componen, pues en su 
abono hemos de hacer constar «pie cuando 
se trata de formar un equipo do selección, 
lucha con grandes dlfloultades, a consecuen
cia de que determinados Jugadores, niños 
mimados de nuestro público, amparados por 
sus clubs, se resisten a formar equipo para 
salir fuera. 

No entramos ni salimos en el esos que 
reina en el seno del Comité provincial, que 
haciendo cara a la Federación Catalana, se 
resiste a acatar los acuerdos de la Nacio
nal, a veces, y en otras todo lo contrario, 
como acaba de ocurrir sobre el problemá
tico partido Español-Europa, qne, por lo 
visto, hay quien opina en pro de sn repe
tición, no faltando quien crea lo eoctrario. 

Estas lochas Internas han sido la causa 
principal de que Cataluña no haya podido 
mandar un buen equipo a Gijóo. Los niños 
mimados no quisieron Ir y se tuvo qne ape
lar a otros Jugadores, buenos si, pero de 
no tan buenas oondlelones, mientras aquellos 
que venían obligados por el favor que Ies 
dispensa el público, a representar a Cale-
hiña, estuvieron paseando el domingo por 
la eapltal. disfrutando de un sol ealectitó y 
consolador, bien diferente del que debió 
reinar en Oljón. 

Ahora debe entrar en turno la Nacional. 
Se sproiltna la feoha del match Bspafla-
Prancla. y como de eostnmbre, nadie se 
nreoeupa del asante. A última hora y eo-
rriendo, se formará un equipo con h» qne 
salc-a. rnnflando. como siempre, en la oa-
rvrifthosa fortuna. 

V A S C O 
En el Frontón Condal se eelebró ante

ayer el partido Anal del Concurso de Navi
dad ante una eooeurreoola numerosísima. 

He aqufl el resultado: 
Rojos: Hermanos Bo, 37 tantos. 
Azules: Ferrer-Mas, 40. 
Salieron lo» rojos; pero el primer tanto 

fué azul. Luego empataren los rojos y, Mi
tre irraodes alternativas. Igual «roo en los 
tantos 1, 7, 8, 9, 10. 11, 17 y 18. 

A partir del tanto 18, adelantaron resuel-
•mnentc los azules. El partido adquirió gran 

relieve e Inspiró Intensa emoción cuando 
los azules llegaron al tanto 39 contra 28 
de los rojos. Estos empezaron a desarrollar 
un Juego colosal, negando hasta el 37. 

Por fln, el tanto de la victoria, consegui
do por loe azules, acabó con la enorme emo
ción que experimentaba el público. 

El presidente, señor Llopart, procedió se
guidamente a la entrega de los premios si
guientes: 

Primero. Copa Mayólas a la pareja Fe
rrer-Mas. 

Segundo. Copas Balet y Escudero a los 
hermanos Bó. 

Previamente so habla celebrado un par
tido de entrenamiento eon el resultado si
guiente: 

Rojos: Arana-Pnlmada, !5 tantos. 
Azules: Pone-García, 40. * 

V E L A 

Bl Club Marítimo de narcclona eelcbrS j 
anteayer la primera prueba de la Copa Da
lo, II año, serte internacional de seis metros. 

Recorrido: dos vueltas al triángulo con
sabido; NNO. flojo, mar llana, tiempo frió, 
templado por hermoso sol. 

Orden de llegada: 
"Bajaszo", patrón. Mas .F.): tripulante, 

Mas (A.). 
"Barandll", patrón, Amat; tripulante, Llau-

det. 
"Asphodol", patrón, Eeplell: tripulante, 

Ferrer. 
"Mercedes", patrón, Pl (P.); tripulante, 

Barnús. 
"Rosiola", patrón. Torres; tripulante, 

Pons. 
"Cásplta", patrón. Barba; tripulante, Rou-nu 
"Mla-Mache". patrón, Pl (P.); tripulan

te, Giralt. 
Las siguientes pruebss se celebrarán loa 

(Has t i y 18 del corriente. 

C O K F E R E H C I A S 
Bl Comité de Excursionismo del Centre 

Autonomista de Dependente ha organizado 
un ciclo de conferencias de orientación ex
cursionista. Dsda la mucha atención que han 
puesto en tedas sus manifestaciones eultu-
rales y deportivas, seguramente merecerá 
un grandioso éxito, ya quu las Armas que 
lo «omponen son todas bastante conocidas 
dentro del excursionismo eatalán. Estas con
ferencias tendrán lugar desde el mes co
rriente basta Marzo en los días que opor
tunamente se señalarán. 

La primera conferencia de este ciclo ten
drá lagar el día 25 del autna!, a las diez 
de la noohe, en el domicilio del Centre, a 
cargo de don José Có de Trióla, presidenta 
del Sindícate de Periodistas Deportivos, so
bre tí tema "La íolograíla aplicada al excur-t 
sionisino". 

A T L E T I S M O 

En reunión últimamente celebrada por el 
Consejo de la Federacló Catalana d^Atle-
tisme, entre otros acuerdos de menor im
portancia, se tomaron loa siguientes, refe
rentes a las licencias de a&cionado: 

M A N U F A C T U R A S M E T A L I C A S , S . L 

- A - l l t y e s -A-. • V . A . Z Q X J J B Z S I D £ 3 L a S A Z S 
^ S A FUNDADA EN 1900 _ . Ofldna». ExposMón y tafieres 

brandes talleres de construcciones mecánicas : Fundición de hierro y metales 
Fabricación de sifones para agua de Seltz 
Lo» mí» importante» de España y uno ¿e los primero» do Europa en »u género 

CATETERASde .isiemaj patentado. : SATURA DO RAS : REDUCTORES 1 BAÑOS-MARIA : FUENTES : SERPENTINES 
I N S T A L A C I O N E S C O M P L E T A S P A R A B A R E S 
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Primero. Declarar caducaA» tas lioeo-
elas correspondientes al afio 19?t. 

Segundo. Fijar el precio de una peseta 
para las UccncUs de atletas pertenecientes 
a dubs federados y de dos pesetas para 
los restantes atletas. 

Tercero. Conceder a los Comités pro-
vlncia'es el 20 por 100 sobre las licencias 
que se despachen en la provincia res>pectiva 
en concepto de gastos de administración. 

En virtud do los referidos acuerdos, el 
Comité provincial do Baroetona pone en co
nocimiento de clubs y atletas que el des
pacho de Ucencias seri los lunes y viernee 
no festivos, de siete y media a odio y me
dia do la noe-he, en el local social, advir
tiendo que las soiiciluües deberán venir 
acompañadas de la firma de los Interesa
dos, al objeto de evitar los lamentables 
abusos que con tanta frecuencia se bau 
venido repitiendo por clu!>s poco etíorupu-
loaos que han solicitado licencia para atle
tas pertenecíanles a otro club. 

El propio Comité provincial hace público 
que en breve dictará serias disposiciones 

Eiara regular el cambio de club de los ai
slas federados. 

tCarteis, 16 de Enero da 1923 F,L DILUVIO 

U n d e s a s t r e m a y o r q u e 

e l d e A n n u a l 
Den Eduardo Navarro Salvador ha publl-

A U T ODROtnO 
Hemos tenido ocasión de ver la maqueta 

del auloilronio que se ha conslruido para 
dar una idea exacta de ias Importantes obras 
que se llevan a cabo en Silges. 

Está construida con ¡as mismas cotas de 
nivel do los planos topográficos y, por lo 
tanto, su visión produce una Ini presión de 
realidad palpable. 

En la maqueta figuran también las pis
tas de caballos, asi como las tñhur.as, res
taurant, las cinco alas de ios espléndidus 
garajes, hangar de aviación, piscina de na
tación, pistas de tennis, can»po de íootball, 
etcétera. 

Esta maqueta nos da la impresión exacta 
de la graiuliosidad de la obra y qne nues
tro autódromo no tendrá nada que envidiar 
a los mejores de Norto América, vuyas di-
mensioiK-s son las mismas que el nuestro, 
aunque podemos asegurar que éste será más 
emocionante que ninguno de los existentes. 

Kara quo nuestros sportroen puedan ad
mirarla y para quo so formen una idea de 
la imporlaneía deportiva que con esta obra 
va adquirir nuestro país, ia direcsión del 
Autódromo Nacional solicitó do la casa Kuse-
blo Bertrand y Semi que tes permitiera ex
poner esta maqueta tres o cuatro dias en 
los esnaparalea de su tienda de la Plaza de 
Cataluña, la que ha accedido a tal daseo. 

De la Universidad 
El marqués de Garulla ba recibido de 

don J. Prat Marset 500 pesetas con destino 
al Hospital Clínico. 

— Por real orden se conceden treinta 
días de Ucencia a don Jaime Miranda, maes
tro de Tárrega (E4iida), y a dofia Pilar Fal-
ter, maestra d» Barcelona. 

— Otrarf reales órdenes autorizan para 
la excedenela a dofia Dolores Pedro Pujol, 
a dofia Josefa Montanera y a dofia laabel 
Puigcastclls, maestras respectivamente de 
Vilamarí, Montroig y Aln (Lérida), y a don 
Ramón Serra, maestro de BraQm (Tarrago
na ' . 

— El dlreotor general ha nombrado, pre
via la üorrespoudiente terna, vocales de la 
Junta provincial de enseñanza de Baleares 
a don Jaime foot, como concejal, y a don 
Antonio Barceló, don Juan Agulló, dofia Mar
garita Rosiúo y dofia .uisa Morales, como 
padrea de familia. 

— El director general, víalo el expedien
ta de revisión de la maestra sustituía de 
Sufié (Lérida), ba deerelado no ba lugar a 
modificar su situación actual de sustituida. 

— El rector autoriza a la maestra dolía 
Montserrat Vallé* para dedicarse a la enso-
fianza privada, ciñendose a lo prescrito por 
la ley. 

— Visitó al reolor de !a Universidad el 
arquitecto don Jerónimo Martorell, dándole 
cuenta del estado de ¡as obras de las escue
las de Calella. TorroeKa do Mootgrt y Sin 
/naa de las Abadesas, 

| tartisiioas, se prestan a la medílaclón. Pero 
hay una, sobro todo, que retiene profunda
mente mi alención. 

Resulta que en loa tres primeros quinque
nios que van del afio 1901 al 1915, m s lle
vamos los espaüries la palma, y la cruz, en 
el índice de la mortalidad, con respecto a ios 
demás naciones europeas. De 1900 a 1921 se 
entrrraron 4.218,557 niños menores de cin
co afios. esto es, la mitad de los muertos 
en la grao guerra. 

Además, cada afio perdemos "nos doscien
tos mil nlfioa, o sea un número de victimas 
equivalente a veinte desastres como el de 
Ai¡r,ual, suoonlendo que el número de pér
didas se elevara a 10,000. 

[Y España no se Inmuta por estol A juz
gar por t i indiferencia que se observa ante 
esta verdadera catástrofe nacional, diriase 
que la mayoría de las gentes se acomodan a 
tanta desgracia, como si fuera un negro e 
inevitable designio de la fatalidad. Incluso 
las almas piadosas ni siquiera se preocu
parán pivr remediar tamaña caJamldad, con
siderándola como un merecido castigo o ben-
dlcJón de Dios. 

Algunos escéptioos se encogerán de hom
bros, tal vez, concluyendo que en lodos los 
países del mundo hay que conformarse con 
un Indice de mortalidad ineludible. Lo que 
nadie demuestra comprepder es que entre e¡ 
Índice mínimo y el máximo hay toda una 
escala cuyas respectivas variaciones sirven 
para apreciar, a simple vista, el grado de 
cultura física, intelectual y moral de los 
distintos países. 

Y si establecemos una comparación con 
ouestres vecinos los franceses, que no son 
precisamente loa más adelantados en este 
sentido, observamos, no obstante, que todos 
los años economizan Bobr<< nosotros un mí
nimo de 20,000 criaturas, gracia* a loa ooi-
dados que ellos ponen en lodo lo que se 
relaciona coo el mejoramiento y conser
vación de la raza. 

Yo he podido apreciar que allí, en Eran-
cla, so vigila y castiga severamente el más 
ligero fraude en la alimentación. Mulbiplican-
se las conferencias populares para que laa 
madres sepan criar higiénicamente a sus hi
jos. En lo» diarlos de mayor circulación 
vulpnrÍKanse esta serie de conocimiento», 
dedicando minuciosos y sugestivos artículos 
a la puericultura, y a la manera de confec
cionar buena y barata cocina. Hay Jueces 
que llevan su celo hasta editar ia manera 
cómo pueden descubrirse, sin dificutiad al
guna, iw falsificaciones de los productos 
aümentioios, elevando este delito a la cate
goría de crimen nacional, digno de ejem
plar y patriótioo castigo. 

Asi resulta que pocos son en Eraneia los 
oomeroiantes que se atreven a vender, por 
eleroplo, mantequilla adicionada de marga
rina, ni menas a adulterar la lecbe. Saben 
que serian tratados como los peores de los 
criminales. Para los franceses, la salud de 
las criaturas es ley suprema. 

Es por demás edifican le la simple com
paración entre la leche de París y la de 
Madrid que ee vende al público. La de 
Madrid es azulada, ligera, acuosa. La de 
París, amarillenta, mate, espesa. Aquélla, al 
cocerla, deja en la superficie una tenue te-
larsGa quo se rompe al más levo soplo; ésta 
produce una crema mantecosa, que puedo 
espumarse tres veces consecutivas. Allí, las 
grandes Compañías lecheras. Ajan una etl-

Íueta con la proporción de mantecosidad 
e la leche. 

Y así va todo por el esUlo. La mayar 
porte do ios aUtaeatoa llevan ima garantía 
respecto a su compootolóa y naturaleza. 

Ahora, hasU los medicamentos coaBiijüM 
en la etiqueta e¡ numero y la proporcli'm de 
sus ingredientes. 

Y no digamos de la diferencia entre ellos 
y nosotros cómo el púWIco, las madres, 113 
nodrizas 7 la asistencia pública se preocupan 
de la infancia. No hay un solo caso en que so se ceda el 
puesto preeminente, en la caile. en los tran
vías, en los espectáculos, a la nsajer míe 
lleva un niflo en los brazos. 1 De*gi-aci,iili> 
del que maltrata a un hijo en la calle, aun
que sea su padre I Será un milagro si escapa 
sin recibir un chaparrón de Insultos o gol
pes. AU1 no serla posible ni roáWirizar, ni 
explotar, ni asesinar a tantas wlaturitas 
como aqal. en las mejores calles, se inmo
lan, so pretexto de ejercer la mcndlclihíl. 

Las mejores sonrisas y oarioias. en cual
quier establecimiento público, son siempre 
para los niños. Las vendeduias se apresu
ran, al verles, a sacar de un oajoncllo ocul
to una estampa. Juguete o cualquier obuciio-
ria que cause la delicia del peque Duelo. 

En el gran público francés ha penetrado 
ya la convicción de que el niño es la espe
ranza de la raza >• de que todo es poco par* 
embelloecrla y salvarla. 

En cambio,* aqui, en España, no nos per
catamos do la catástrofe nacional quo repre
senta el torpe descuido que acarrea la espan
tosa mortalidad infantil, hasta quo vemos 
atravesar por la calle esas diminuías cajitas 
de muerto, y cuando se leca, el que las lee, 
las aterradoras estadísticas que llenan dd 
infortunio a tantos hogares. 

Lo más trágico ea quo son las propias 
madres las que obran de inconseientes ver
dugos de esos millares de angelitos que van 
al cielo. No saben criarles; no saben arro
parles; no saben alimentarles, no saben pre
servarles de las mU enfermedades que les 
acechan. 

Preguntad a cualquier médico, y os dirá 
que aquí en Espafia casi todos los Mon 
mueren de enteritis, diarrea y resfriado. 

i Quién no ha visto a cada momento crU-
turltaa de pecho chupando alimentos capa
ces do hacr morir de indigestión a cual
quier persona mayor í IY las madres, tan 
frescás I En cierta ocasión me procuré un 
grave disgusto por arrancar de las manoi 
a un nffu de teta nn pedazo de churro frío, 
que se lo había dado su misma madre. Ha
blando de estas cesa», me refería un médico 
amigo que ei determinada localidad, doniia 
él practicaba, perdió una madre once hijos 
consecutivos, porque desde la más Heroa 
edad loa alimentaba con migas a la sartén... 
i Hay qne ver c/iio se las deja a muchas 
criaturitss abandonadas en las ciénagas, o 
helarse de frío en la calle, o expuestas » 
envenenarse con mil porquerías, cuando no 
hervir en sus excrementos y en los ormeí. 
so pretexto do que así se erían má» ro
bustos! 

Las estodísticas, por desgracia, son de
masiado eiecuentea. IY pensar que ce161"?' 
moa todos lo* afios con aiscoreos, poes** 
y banquete* la Fiesta de la Bazal 

¿Cuando la celebraremos de verdad W" 
dos los días, echando a presidio a los inn'i-
merables falsificadores de alimentos, ins
truyendo a ias madres y educando al Pu~'^ 
para que esta desgraciada nación se* nia-
sensible / sepa jr pueda y deba b****! i* 
nifio la fuente, el enennto, el centro na 
vida y de sus amores T _rsfl 

Permaneciendo insensibles ante la S™, 
calamidad que nos aflige, ítendremos aere 
cbo a estremecernos de dolor ante ' ^ ^ ^ 
accidente, por grande que P'lr'eIC*'.!",„,.-
oho menos ante nuestras bajas en ""f". ,- , 
eo», cuando todos loa afio» TAFRÍIOOS 
ciosameate con la mayor Indiferencia lu 
de relate desastre» coro» «'J>« *"B.,Si\1 

ENRIQUE PAUL Y ALMAB¿-̂  
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Campaña agraria 
En SanU Perpetua de la Moñuda turo 

lagar el domingo por ¡a lanle un miUn or-
¡tiDltiio cor ü Unió de Rahasastres, que 
presidió Jaime Folguera y eedló la presi
dencia al rabasaaire de Sabadell Antro Je-
ner iMixtdo dü la palabra adviuií loa ae-
Botm Isidro VUer, concejal do Sabadell; 
Amadeo Arapay y Luis Cotopaiiys, el dlpu-
Udo a Cortes. 

Astro Jencr rceordrt la Importojicla que 
tuvo la Asamblea de rabaseairoe celebrada 
en Barrelona el día 6 e instó a loa reunidos 
para que «e asociesen. 

Iwdrj VIver irató de la explotación de 
sus «un objeto los cullivddores de la tie
rra, que realizan una jornada de trabajo 
que no llene Umltc de horas, y lo parau^onó 
con las mejoraa obtenidas, despiiuB de una 
gran ludia, por los obreros Industriales. Di-
Jo míe loa Lrabajailorei de la tierra deben 
tenlirM cspirilualmeute oaiO»» ton los tra
bajadores todos y recordó jue eu los pue
blos el caciquismo se vale ae tc-las las ma
fias para mantener la Ipnoraacia, el temor 
y el fanatismo, porque ya saba que un hom
bre Ignorante es iocapax de conseguir su 
redención. Propagó la necesidad de Instruir
se y de rendir tributo a la cultura. 

Amadeo Aragay manilesló que Sabadell 
tifne el deber roia especial da prestar so 
concurso a la obra de reivindicación de loa 
euilivadorc?, porque aquí aomenzó la oam-
paüa y de Subadcll se ha extendida a to
das las oomannas y es el diputado a Cortes 
por Sabadell el orienlador de ese esplen
doroso resurgimiento de la «oncienela agra
da de Cataluña. 

Tnló del ouncopte de 1» propiedad y de 
la función social de la rlaucza y dijo que 
ai habla un oomat̂ o, creaao para defender 
U propiedad privada, era necesario que for
másemos «tro para defender el capital tra
bajo. 

Advirtió que CataluSa siempre fué la pri
mera en manlfeslanw; pero los payeses de 
Catalufia no bao dado esta ejemplo, pues en 
Andalucía j GalK ia los elementos agrarios 
ba tietnpo que aestlenen una lacha Insis
tente y clamorosa para el mejoramiento de 
•a situación social. 

El payés ba sido «I elemento eooial mis 
despreciado y ridiculizado. Se !e haoo ser
vir como tipo jocoso de comedia divertida 
como ejemplo de egoísmo, como sünhalo de 
miseria, eoffiu nota de estupldex. Esto no 
ocurre asi porque sea pobre, porque sea obre 
ra, pues se burlan del gesto y del traje del 
t»y¿a; pero no d ! gesto ni del traje del 
obrero de eiodad. Bato es asi porque el pa-
7<s s» ha eoosidorudo como el nombre «x-
piatado. que ee mata en el trabajo; pero sin 
Ihstniceión, sin ouitura y sin sensibilidad. 

Vosotros sois loa creadores de la rlque», 
los obreros que cumplís una fundó.» social 
•tgusta v froioda, y debóls lachar para lía-
Poner a las gentes d respeto que os deben. 

dio tenéis que reintegraros a las hi
enas de la otvilklad y del de re alio, unii-os 
J trabajar por el mejoramiento de vuestra 
""xllción. 

El diputado a Corles Luis Contpaoys re-
•an,i6 ios conc-ptos anteriores y expuso la 
•¡nenlaolóo y las conduslon-js da la Unió 

Rdiassalres y dcmfts oiilllvadores dd 
wmpo do Cataluña, explicando cun ualabra 
•tucHla y atrayente los propósitos de la Unió 
*p "n <Us<Mjrso que foé devotimente escu
chado. 

Loa oradores fueron ovacionados y el se-
pr Goropnnys fuá Objeto do grandes ada-
' ees por parte dd público que se aprc-
' ' en el salón. 

V I D A R e G I O N A L 

BARCELONA 
ORANOLLERS 

Por nuestro Ayuntamiento ha sido cur
sada una Instancia al ministerio oorrespon-
dientc solicitando del Kslado quo vuelva a 
incautarse del trozo de carretera compren
dido entre la calle de J. Umbert y el cruce 
de la antigua carretera de Barcelona. 

Parece que el Kslado atendori tan Jua-
liciera decianda, ya que de no ser asi que
darla aquel trozo do aueslra vía prineipol 
y de mayor trinaito de carruajes y del que 
se sirven con preferencia todos los vehícu
los sin la cirrespondiento conservación. 

— El domingo tuvo lugar ca el campo 
de sports de esta ciudad ua partido de 
football entre los equipes reservas del llu
ro de Mataró y Granollers, dando la lu
dia el resultado de empale a tres goal». 

— De verdadero <xilo puedo califlcarse 
el eoncierlo que tuvo lugar en la ¡suciedad 
La Aihamb.-a, orgaclxado por la Aasociadó 
de Música y que corrió a cargo del nota
ble Quarlet wendling, de Stuttgart. 

La interpretación que Un expertos ar-
Uslas dicruo a las oompoaieioaea fué per-
fectislma, saliendo eomplacldlnlrao el audi
torio que coaourrió a dicha Qesta. 

—• Eala semana empesarA ea las fibr!-
uas de esta ciudad la revacunación anli-
varlclosa a todos los obreros y obreras quo 
no surtió efecto la primera vaouaacldn. 

— Para el próximo miércoles anuncian 
su fiesta tradicional los carreteros de eala 
dudad. 

A más de la tradlolooal "passada" se ce
lebrarla eoodertos y bailes en los sa
lones de La Alhambra. 

— Por la Empresa dd Principal Cine 
ha sido adquirido en propiedad d local don
de habla instalada la CAmora Agrícola del 
Vallés. 

— Ba el Mundial Cine entre ua Im
portante programa de películas han actua
do Loa Crcspis, notable trio que ba obte
nido fii'rtes ovadnn-js. 

— En el Principal se han proyectado 
-Abncpacióa', "Kl secreto negro" y - Char
lo t vagahando". 

— El próximo domingo tendrá Jugar 
una Basta aardnnista en la que tomartt parU-
la cobla Priaclpal, de Santa Coloma de Par
áis. 

Bu la Sociedad Cnlón Liberal tuvo 
¡ogar reunión geacral de socios para tra
tar de la eoumeinoracitin dd 17 de Enero 
de 1875, entrada de los earllalaa en eala 
ciudad. 

Tomdse el aeuerdo de edebrar la acos
tumbrada Bianlfcstaclóa que se dirigirá al 
cementerio nuevo a depositar un recuerdo 
al mausoioo redeoteraente erigido y «r e> 
que descansan los márlh-es de aqucHa Jor
nada. 

Por la noobe j en los salones de la 
Unión Liberal tendrá lugar una velada eon-
memoraHva que coinddlrá eon la tas-Tga-
raeión de la nueva lápida recuerdo del vil 
atropello cometido por los oarlisfas a dicho 
Sociedad ea 13 de Jubo dn 1912. 

Tal conmemoración debe tener lugar t i 
día SS del earrieaie. 

Bl corresponsal. 
TARRAGONA 

REUS 
lia celebrado Junta general el Orfeó Reu-

sense, aprobando la Memoria reglamenta
rla y eligiendo varios «eflopes para la di
rectiva. 

— Para mejorar el servido la Eledrn 
Reusanse ha soüdtado del Ayunliimiento 

permiso para instalar una subestación ea la 
Plaza del Castillo. 

— En el vecino puerto el vapor "Cabo 
Martin" ha descargado buen aámero de ca
la» de tabaco para Tarragona, Rcus, Monl-i'lanch, Tortosa y Vilafranca. 

— En el Centro Autonomista de De-
pondenls de Comerc ha dado an anunciada 
conferencia el pubhclala don Cristóbal Do-
méoeeii, disertando sobre el tema "La aa-
cW viví 1 la nació moría". La numerosa 
asislenda que honró la D ea ta aplaudió al_ 
conferenciante. 

El corresponsal. 
CEROKA 

PALAVRUGELL 
Prosiguiendo su entreno para el caí»»" 

Í
conato regional, el l'alafrugell .F C. ha 
jgadu dos partidos con el equipo Sanfc-
ueno P. C. 

El primer encuentro ba terminado coa 
d resultado de tres a uno, favonüile a los 
locales; encuentro carente de ioteréa, salvo 
en algunos momentos dd primer Úeiupo, 
por el fuerte tramontano reinante. 

Dorante el encuentro se tiraron infinidad 
de comerá, hauts, etc.; el balón no pasaba 
de medio campo dd team que jugaba contra-
ciento, y ora tan fuerte éste que un por
tero tiraba el balón al u.-u contrario, mien
tras que d otro lo tiraba en su mlemisima 
córner. 

Marcaron los geals dd Palafrugdl Carre
ras, Espamgó y Mtousl—éste cala primera 
parte—. Kl del Sanfeliuenc fué marcado ca 
ol primer tiempo, en una mdéo frente al 
mareo de Nicolau. 

Componían el equipo vencedor: 
Nioolau — Pous, B' llll — Corredor, Es

parragó, Xlcolra — Marqués, Blsbe, Guitart, 
Carreras y Mloue!. 

Arbitró Bo«cf», regularmente, dejando de 
pitar, como siempre, muchos fallas y offai-
des, tod»iso un penalty en que incurrieron 1 
ios blaaquiazuies, que vió todo d mundo por 
lo declaradísimo que fué. 

El segundo y úfiimo partido jugado entre 
los equipos de marras, terminó con un em
pate de don a dos. 

El match fué presenriado por regular coo-
currenda, la cual dejó de premiar oon los 
aplausos que se merecían las hermosas ju 
gadas de todo el partido, cspecialmcote en 
su segunda parte. 

Marcaron los goala por el Palafrugdl 
BallcII. rcmalnoda an penal tirado por Ca
rreras y parado estupoudtuncnle por Prats I , 
ea el primer tiempo, y Carreras en el segun
do. Y por el Sanfeliuenc Salsas, aprove
chando uua salida en falso de Gloh, eu el 
primer tiempo, y Cabezas, ea ua córner, que 
Uró ea su propia red el goal-ierper dd Pa
lafrugdl, en el segundo. 

Sobresalieroo de las rorasterus Prats I , 
arainatche, Cabezos, Prats n y Saleas. De 
loa locales Poos, Esparragó—cada vez me
jor—, Carreña y Xlcolra, que estuvo muy 
voluntarioso y trabajador. 

Arbitró Bcsch, 
En el Palafrugell reapareció el gran medio 

ala Isqnicrda Caba&cs, que babu» resultado 
lesionado eu uno de los ftltlmos partidoa 
juñados. Ocupó el lugar de Biabe, lesio
nado también al entrenarse antes de co
me izar el partido. 

Bien entrcuado va, prepárase el Palafru
gdl pan» Jngsr el eampeonaln en Gerona 
prózimamenle. Buen-» •norte deseamos co
mo premio a su sesuda y cumplida labor de 
entrcDKmienlo a Ic-s simpáticos "defenders" 
del Patiírugdl P. C. 

— El tranvía deseendento do las seis 
de la tarde arrolló el viernes a un carro 
;n la estación de La Blsbal, fracturando un 
braxo a una mujer que lo ocupaba y dando 
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un Busto mayúsculo • sus acompañantes. 
Bl carruaje porUiMoia a la matricula do 
BaOotas. 

— Aforlunadamenta no han sido ciertas 
las primeras ooUolas recogidas por la Prensa 
refernntea al accidonU ocurrido a un relero 
al pairo frente al cabo de San Sebastián. 

El estallido del motor oca^loaú quemadu
ras de primer y segundo grado en las re
giones pectoral y abdominal al piloto, y 
otras menua graves en la cara a un mari
nero ayudante del motorista. Ambos horldos 
fueron liospitahiados en Palatnós, donde si
guen atendidos cuidadosamente. 

Kl •eleio so llama "Marta" y pertenece 
a la matricula de Valencia. Se deaica a la 
navegación de cabotaje y lleTabs en rsta 
ocasiún un cargamenM de naranjas a Mar-
aelli. 

— A mrdladcs del próximo mes de Fe
brero quedará establecida en esta rtlla una 

Carada de tres caballos sementales del Es-
ido. 

— La «flüirtn de segunda oonvocalorla 
celebrada el viernes paaado por nuestro 
magnifico Ayuntamiento quedd reducida a 
un "chismorreo" de "vecindad", pues el 
proyecto de presupuesto municipal para el 
afio económico de 1923-24, que en ella biso 
sti aparición, de}ó de ser discutido por no 
hallarse presento ninjtúii concejal de la opo
sición y haber supUcado el aplaaamlcnto, 
por creer necesaria la presencia de "los de 
enfrente", el edil reglonalista seQor Uala-
guer. 

El proyecto de marras es del secretarlo 
municipal, señor Esparragó, con el visto 
bueno—aunque no lo hayan leído siquiera— 
da loe seOores de Hacienda y "ferms pun
táis de Catalunya" seOorc* Boflll, Furaet 
y Bois. 

— Siguen snp'.ando vientos de dolo y 
destrucción en esta que fué alegre y con
fiada villa y es hoy comlenso de páramo es
téril y desierto. 

No bastaba ya eon las "liquidanoncB Ig
neas", que aquí arraigaron y se multiplica
ron en provecho de gentes poco escrupu
losas y asombro y escama de las Compa
ñías aseguradoras; no bastaba ya con la 
indiferencia estúpida y oerril de ciertos fa
bricantes "per accidenta", ante la agonl* 
de una Industria enrrbo-taponera que fué 
riqueza y felicidad de propios y asombro y 
envidia do extraDos; no bastaba ya el •'xod» 
obrero, que desangra la población y silencia 
sus antes repletas y ruidosas fábricas, era 
necesario algo más; que "laa torres que 
despreció el aire funron" se rindieran a su 
pesadumbre. Cierta casa comercial, cuyo 
uucCo ocupó cargos públicos en la looall-
dad, eon estrépilo se viene abajo y Iguayl 
que a muchos aplasta en su calda, sin que el 
amor a la "csliiuca" baya logrado deUnerla 
en su feo desplome. Mas todavía: como el 
mat Jamás viene solo, se dice ya, en voz 
que-lá, que otras dos casas que volaron de
masiado alto, han visto, cual otro Icaro, 
quemadas sus alas por el fuego de la triste 
realidad, y voltean vertiginosamente hacia 
el abismo. 

Bien quisit'ramos nosotros poder rccl.fl -
toar estos rumores, que somos loe primeros 
en publicar, antes ue que tomasen forma 
corpórc» y tangiWe. Mas layl que Santa 
Bita ostA sorda y vive lejos, y las cosas 
feas y horribles cuajan pronto en estos días 
de miseria y ansiedad. 
] — ¡Tres meses y medk» eln llover! Bl 
Ciclo ayuda a la tierra en so* fleroa mal>>s. 
Uná secaua espantosa, sólo vista y sentida 
en aquel UBo famoso, llamado aqu! dd ham
bre—unos ochenta «fios ha—, «e ensafla con 
estos pobres campos ampurdaneses. Como 
en el verano, no hay hierbas en los seto* y 
lindes y el polvo cubre los plantíos inverna
les de una olancura mortal. En loa llanos de 
^Torroella de Montgrf y Pala, algunos agri
cultores le han dado nn pase de arado a 
sus trigales, muertos apenas nacido*, y pre-
parm iá tierra para los man&les que habrán 
de venir. 

Y mientras tanta morimos de sed, sigue 

la tala brutal de pinares, alcornocales, oli
vares. Y aparecen ralas y calvas las que un 
Uempo fueron tierras do espléndida vego-
taeión. 

(Oh, manes de Dionisio Pulgt 
El corresponsal. 

G A C E T I L L A 

Nos ha visitado H guardia urbano Vi
cente Alayeto par* manifestarnos que ca
rece de exaiititud la forma en que nos Tué 
comunicado el incidento ocurrido en la ca
lle .le Salmerón entre un obrero d&l Metro
politano y el referido guardia. 

Nuestro visitante nos comunicó que. si
guiendo órdenes de sus superiores, se limi
tó a requerir al referido obrero, viéndose 
obligado a llamar a dos guardias civiles, en 
vista de la desobediencia de que era objeto. 

Bl beoho oourrió el día 10 del «orriente, a 
las once y nudia de la mañana. 

a* En ópooa de enfermedades in
fecciosas muchos médicoa recomicn-
¡an beber el agua minepai natural 
VlCHY CATALAM, que emerge del ma-
nanlial a 80 grados da temperatura v 
¡stá Mnre de microbios. 

La Hermandad Esrcolar Torner, del oole-
tfo-acadomla del mismo nombre, ha obteni
do un baJanoe de Ahorro Escolar en 31 de 
Diciembre pasado de 5.500'34 pesetas, ope
raciones concertadas con la Caja de Pensio
nes para la Vejex y Ahorros y eon la Caja 
de Ahorros y Monte de Piedad, de Barce
lona. 

Solicita madrina de guerra el soldado del 
batallón de cazadores de Barbastro, núme
ro 4, 6.» compañía Alejandro Martlncx, acan
tonado an T'tuán. 

Teresa Casa* Deu. de 65 aflos, ea«*ii 
habítame en la ealle de Carabassa, núñlw 
ro 17, terrado, fu* hallada en su euuu 
tendida en el sucio, sufriendo un* atanni 
de apopiegía, según declaración del nié3r« 
dal Dispensarlo de las Casas Conslsl' r ajes 

Del diagnóstico se hizo cargo I * pi.iick 
para dar parte al Juzgado, pues la •iUd» 
enferma viva sola y en el Hospital ae hu 
negado a admitirla. 

= ¿Sufre usted del estómago? ¿No (lew 
apetito? ¿Digiere con dificultad? ¿Tiene ste4 
gastritis, gastralgia, dispepsia, disenteri... úi-
cera dei estómago, dilatación de estóm .¡o. 
neurastenia gástrica, anemia con dispepsii, 
una eiiíermedad de los intestinos? l ome usted 
el Elidir Estomacal de Sáiz de Cario* y tur» 
rá en poco tiempo. 

Aprovechando un descuido de su d<iefig, 
Enrique Bellfort. de 21 afios, Intentó apo
derarse en el café Eepafiol de un abrigo dal 
parroquiano Víctor Bnolso Penagos. 

Un individuo que presenció la acción ée 
Enrique, le dió una soberana paliza. 

AI ser detenido Enrique por un gutnUt 
urbano, aquél dió un empujón a óste. - i -
pando, pero pudo volver a ser deteniii». 

¿Qué prefiere usted, señor, 
ron o marrasquino solo? 
No quiero n inpún licor 
no siendo el Lioop del Polo. 

Ante el mercado da la Concepción riA*. 
ron, promoviendo un gran escándalo, Jose
fa Carlos Sibaté, de 32 afios, y María Tahl 
Rlllo, de 55. 

anauBEuauuniiKnannnunwqi 

1 L O S A U T O S T A X I S i 
2 do la Federación de Alquilado- g 
• res Ilnvan el Libra con el distin- • 
2 tivo de la Federación encarnado * 
• los de primera categoría, 1 pta. • 
g kilómetro, y azul los de sepun- J 
• da, 0'80 kmlro. por 1 o 2 aaien- • 
J los. Para bndas, bautizos y ex- • 
• cursiones colectivas precios eco- • 
• nómioos. 

Todas las reclamaciones son S 
• «tendidas en el domicilio social. • 
gl Aribau, 21. ontrcsaelo, de 3 a ó £ 
• tardo. 

s Peüir iarifas deiailaiís iM% 
•BlgSaaEHBBBWaaBBBaMagBBMMM 

El domingo tu «o lugar en el Iris Park la 
anunciada junta general extraordinaria que 
tenia convocada la Federación de Socieda
des de socorros mutuo* de la provincia cU 
Barcelona para determinar si se aceptaba la 
•J.misión que presentaba su Junta directiva, 
acordándose no aceptarla por 244 votos 
eontea 27. 

TOS PASTILLAS SASTRE Y «ARQUES 

A las cuatro de la madrugada del domin
go fué detenido en la calle de Sadurnl Ma
nuel Gonzáies Rodríguex, quien momentos 
antes habla agredido «n la calle del Beato 
Orlo! a Casimiro Cusldó Pinol, que fué au
xiliado en la Casa de Socorro de la calle 
de Barbará. 

= Papeles pintados, detall. ARCÜS, 6 

El nuevo cónsul general de la República 
de Si Salvador en Espafia, con resMenclí 
en esta capital, don A. O. Sandoraa, a quien 
se ha concedido el exequátur para qu» 
pueda ejercer dicho cargo nos eomunle* 
atentamente que ha tomado posesión del 
ndSfBOi entrando en el pleno ejercicio i» 
sus fundones. 

Corrospondemos a «n saludo y le deba
mos todo género de aciertos en el cumplí' 
miento de ra cometido. 

LA ISLA DE CUBA 
Plaza Real, 12 

Gran variedad en joyas y relojei 
do marcas garantizadas y artículo» 
para regalos. PRECIO FIJO. 

Bn el bar Petlt, de la eaUe de Serrt-Xj^ 
número 1, Alfredo Montafia Dalmau. d« 31 
sfioa, que estaba embriagado, rompió m» 
mesa de mlínnol, dos botellas de jarabe J 
varios vasos y copas. 

H dueflo de la taberna JusUprecli « 
500 peseta* los desperfecto* hecho» 
Montafia. . 

Este se produjo varias erosiones eo i» 
mano derecna. 

= Pida eu colmados CAFE LA GaRM 

Ayer maflana, a las 7'45, »e deolaré '« 
Incendio en los almacenes que la A. k- -
tiene en los bajos de ta etíle d* VOV-W' 
número 24. „ , 

Se quemaron varias cajas de madera n 
teniendo eontadore* eléctricos y muenn» u 
ésto» resultaron deteriorados. p 

Sofocaron el fuego los bomberos <w ^ 
que. 

Fué auxiliarlo el domingo, por I» n«jj£ 
en el Dispensarlo de Santa Madrona. 
aabé Fernández, de S2 aflos, que se 
ba en completo estado de embrlagu?1-

i a 

J . A O U S T i H , i n g e n i e r o 

A R A G Ó N . 2 « 2 . - T e l . O . 6 7 » 
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l i L DILUVIO Mailcs, 16 do Enero do 1S23 PAG. 27 

Ut icccldn cspec?il da fctografls del Ceñ
iré Autonoroluta de Pepccdeols del Comer? 
I de ta Indostrla ae compiace en anunciar 
que para U cooferencia oe hoy. a lea Hez 
y media de la aoolie, a eargo de don Juan 
SuüTer referente al Píeo de Aoeto UIod-
lafias Malditas), oo es necesaria ninguna 
Invitación para poder aslsllr. 

La Justa de gobtorno de la Cooperallva 
de casas baratas del Centre Autooomlsta 
de Dependents del Comerf I de la Industria 
convoca a todos los iaserito» a la mioma 
para que asistan a la Junta general extntor-
d narla, que tcndrft lugar el sábado, a ias 
dlea de It aoelie. 

• Jagaado con otros ehicos de su edad, 
Carlos OliVlt mgi, de siete ano», se cogió 
la pierna dereebá eon la puerta de ona ba
rracó de la calle de Plqu«. 

Ilesultd coa la fractura de la tibia. 

Hovista de) (peinado y de la belleza fe-
meninasi indispensable en todas lab 
buenas peluquerías , perfumori pei-
nadoras. manicuras, etc. Aparecerá 
I IOf . Venta 1 pta. 

Al Intentar poner en mareba un automA-
tü en el garage que la CooipaAia Barcelo
nesa de Clcctrleldad Uene en la ealle de 
Mata, nAinoro 3, bajob, Raimundo Solana 
Kdmanda, <le 29 aflos, se produjo la frac
tura del radio dereebo. 

En na campo de fooíball cerca de la 

f iaw do toros Monumental Pedro 
oe Mateo, a eausa de un pnolaplé que lo 

did un eompafiero, rcsultd con la fractura 
de la Ubis derecba. 

- H l m a c e n e s d e ! P e d r d 

CARiVICIV, I O S a 111 
Si visita Vd. esta semana U 

•sombrosa venta de 

H E T A Ü E S 
que tandri lugar en «atoa A l 
macenes ae eonvenceié u»t-J 
de que sus predOS 800 I I -
rades j que .130 por loo 

da descuento «a poiILvo. 

H l m a c e n e s d e l P a d r ó 

C A R M E N , I O S a 111 

La Junia directiva de la Asociación del 
mareado libre de valores de Barcelona ba ';<i-;dado eoastituida en la Biguknle funna: 

Presidente, don Luis Marsaas Pelx; vlce-
preaidente. don José María Sabater; teso-
rcro, don Angel Bcrnadas; cantador, don 
vcenle Barcelú; vocales: don Adolfo La-
,jrr*l don Juan Brosa, don Peíro Torra y 

uun Luis Kigueras; seaetarlo, don Francis
co Buendia. 

Bn el Dispensarlo de Santa Madrona au-
> larra si asilado de la Casa de Caridad 
•^iin Rsmoneda Devl, de 68 aflos, «I que 
Jue recogido en el mercado do San Antonio 
pur padecer trío Intenso. 

ii»^1118 ^ número O de la ealle de Ave-
if> '«nando Lfipea Oaiudo, da 17 aflos, 
i"? •«"•'IWo en el braxo Ix-iulerdo por un 
^«¡uo needo a un eano perteacefenío a 
u industria Tocinera. 

ôoio en aflos anteriores, «ma ComlsMn 

r c ^ ^ l 1 0 ^ "Co11* "rt Tres Tems", que 
co*rer4 diferentes calles de d:clui barrladi. 

Se nos ruega !a pnbücaeliln de la si
guiente nota: 

"liabtendo sMo nombrados lo» seC îrcs 
don Luis Folache Oroseo y don Antonio 
Llanas j Jlméncx, JueS y fiscal, respccll-
vuiiKnte, de esta Audiencia, y los seftores 
don Dominga Parrió y Nova y don Vicente 
Riera Rodrigues, registradores de la propie
dad. rcspccüvamcnt«. de Monlblanch y de 
Trernp, la Unió Jnrídlea Catalana hirc pú
blico una ves mis que las disposiciones 
legales que regalan la provisión do vacan
tes de la carrera Jodldal y dn los registros 
m la propiedad estén Inspiradas en el dcs-
conoeucieBto mds absoluto de las modali
dades catalanas y, por tanto, en el mo-
nosprecio de las necesidades do nuestro te
rritorio, a consecnenria de lo cual -los fun
cionarlos pertenecientes a los dos Cuerpos 
mendonados son nombrados prescindiendo 
do que ignoren el DorecbO, la lengua y ma
nera de ser catalanes. 

Con esta ocasión la Unid JuWdica Cata
lana, respetando en lo que se merecen las 
personas do los fnndonarios nombrados, 
protesta de la arbitrariedad que, bajo este 
punto de vista, supone el nombramiento, y 
afirma una ves mis la necesidad imperiosa 
de one los hombres oue «ncarnan el es la
mento Judicial de Catalufia tengan con el 
territoiia una conipenctracldn esenelal." 

Por haber amenazado de muerte a F,n-
riquo Bellmunt, de 32 aflos, fud detenido 
Jnan Scii úr'Jz, de 30 aflos. 

Las Sociedades de patreoos carreteros 
de esta ciudad toan acordado celebrar este 
aflo su típica fiesta con el siguiente pro
grama: 

i.o Dejnr de prestar servicios do aca
rreos por todo el día de raaflana. 

!.• OrKanixar eon toda hieldca Ta tiplea 
Bes'a de Tos Trea Toms, cuya comitiva re
correrá las principales calles de esta ciudad. 

3.* Celebrar a las ülcs do la noche un 
linldo baile de sociedad en el teatro Apuio, 
sorteando en ano de ios intermedios un ca-
bollo. bermoso ejemplar de tiro pesado. 

Bebastl&n Lalsa Carda, de 18 afios, se 
cayó en la ealle de San Pablo, produdtfn-
dose la dislocación del pie Uqideido. 

Próxlmsircnte aparcocr* un seaionarlo re
volucionarlo, qoe se denominar* "El Re
belde", órgano del valiente Crupo Insur-

Igcnie, da euya dirección se encargará el 
Joven luciiauor Mariano Oomper. La ge
rencia del nuevo periódico oorrerA a cargo 
del entusiasta propagandista societario A.i-
grl Garda Provisionalmente la Redacción y 
«Boinas de la nueva bola de combate se ins
talará en el Centro Hcpubiioano, Cardcr», 
número 12, priadpal. 

Al bajar de nn tranvía en la ealle de Pe
dro IV, fué atropellado por el coche remol
que Antonio PÍTCZ García de 48 aflos. 

Sufrió graves heridas en el pie dereebo. 

El doctor don Manuel Serís. catedrático 
de la Facultad de Medicina, empezará el dia 
9 de Febrero un cursillo teórico-práctlco 
sobre "Anatomía quirúrgica y operaciones 
sobre el aparato urinario". 

La matricula puede hacerse de nueve a 
una de la mafiana en el Laboratorio del 
doctor Scrés, en la Facultad de Medicina 

En una carpintería de la ealle del Torren
te da Parellada, con una máquina de ase
rrar maderas, Knilüano Verdejo Alberola, de 
15 silos, y David Bartolomé Rabona, do 26, 
H priiduje.'un laves herldaa 

Asistieron en el Dispensario de lá Bar-
edoncta a Francisco Rodrigo Hodrlcuei, de 
25 aflos, a quien recogieron en la playa por 
padecer un ¿taiue cardiaco. 

P u feUcaciones 

-Las IdeaHdadaa da mery", novela por 
Pilar Ml:ián Astray. — "Las Idealidades de 
Mery.. . Pilar Mnlán Astray... He aquí el 
Ululo de la novela y el nombro de la au
tora. Y yo, al Ir a hablur del libro y de 
Pilar, vadlo y no sé eOmu hacerlo. En
cuentro internante la novela; como que 
signiilca una acerba critica de nuestra aris
tocracia contemporánea, y considero a la 
que la escribió como una de las mujeres 
que en la actualidad más se distinguen en
tre ias que publican Ubrus, evidenciando el 
gran paso que en la cultura general femé-
olua de nacstro pala se viene dando. 

En este su nuevo libro, plenamente su
gestivo, Pilar nos revela, por si no lo su-
pl̂ semae, sus envidiables dotes de escritura 
y novelista llena do espíritu y observarlón. 

Por ser maestra en la cuuslrucclóo da 
la novela, sabe del arte de encadenar la 
atonolón del lector. He aquí su mejor titulo 
y el que mayores éxitos bterarios puede 
propurcionario a la notable autora de 'ka 
llave de oro". Debe, además, apuntarse en 
su haber la mágica atención que rodea • 
sus fábulas y el que sabe ponerlas un mar
eo que las realza y dignlllea. Pero, por en
cima de todo esto, lo que la distingue, y 
es su nota personal, es el que sus obras 
sean reales. Tal el poder de sus narracio
nes: son la verdad; son la pasión; son la 
sangre. 

Se trata, pues, de una escritora que es,, 
sobro todo, humana. La vida viva y vivida 
es tu tema. Espíritu valiente y de ánimo 
esforaado, sin hipócritas enfcmisinos y sin 
miramientos Inútiles, nos demuestra lo más 
odioso de nuestra organizadón social. En el 
libro qoe nos ocupa fustiga los casamicn-
tos por interOs, y en él, al propio Uerapt?, 
palpita la esperanza de una sociedad mejor. 

Pilar Mlllin Astray, que se ha consagra
do a las letras con paso seguro, sin preci
pitaciones. Influida pur su cultura y exqui
sito gusto, sabe avalorar el reluto de las 
Bconledmlentos eon la exquisita eencllles 
de la forma, dorando la amarga plidora bas
ta endulzarla. 

La casa Pueyo, percatada del encanto 
singular de esta obra, la lia editado coa 
pulcritud, qno ensalza la artística podada 
de Vidal Quadras, un dibujo muy bien he
cho de Pilar, que. como mujer, es, por 
cierto, una estupenda morena capaz de en-
noueoer a cualquiera. 

Vea Pilar eómo en esta casa, si sabrrmos 
dar "palos", tampoco somos remisos en los 
elogios cuando sen merecidos, como co la 
ocasión presente. 

"Santa culpable", poesías, por Gómalo 
Delgrás. — AI sentir una profunda nece
sidad de exteriorizar algo que so lleva den
tro, fácilmente se adquiere la forma, aun
que, claro está, que no sin cierto csfucrxo 
y sin derla Instrucción. 

Esto es lo que podría decir al oeupamie 
de Oonzolo Delgrás, excelente cómico que 
trabaja eon Moroco y autor do unas "ora-
clones humanas** que ha recopilado en un 
libro que titula "Santa culpable". 

Delgrás, al mostrársenos como poeta, en 
anas estimables y pulcras eompusidones. 
Juzgamos que no hace un libro de verso» 
más por fatuidad, presunción o nhaulación 
de arte, sino que lo realiza llevado de la» 
exquisiteces de su espíritu y por imperatlTO 
de su temperamento. 

Todo el pensamiento de este poeta ea 
una vigorosa acusación contra el viejo y 
flalso honor, que condena la falta ajena sin 
reparar la propia, y un cántico de piedad 
a esas pobres mujeres, buenas y dignas de 
lástima, a quienes la sociedad desprecia, 
vidas Jóvenes podridas por la Inoeutadón 
ds la ponzofla de nuestras ansias replllcs-
cas. 

Espero que an el nuevo l!bro que anun
cia Delgrás sabrá confirmar los augurios de 
esta primera ofrenda da poeta qoe sabe 
mantcucTsa en una plena conciencia de re
posado equilibrio y elegancia sopora. 

En este primer libro de versos de Del
grás sólo encontramos una cosa lamentable 
y en la cunl esperamos que no reincidirá: 
su pobre y malísima presentación tlpográ-

Iflca 
| P. AL0A2. 
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A N U N C I O S 

G n O N Q U m s - C R I P P E - A 3 M A 
a b s o l u t a c u r t i c i ó n c o n 

p r e p o r a d o e n 

J a r a b e — Comprimidos 
P a s t i l l a s Inyec tab les 

Eiectricklad y reparaciones - k e S u c Í S o » 
M A R T I N S A I N Z q. E S Q U E R R A f ^ T f 

Lo Uev» V. escrito 
en la lengua: 

laida «or M cnld« cea loa 

P o l v o s de C a s s i a 

R I C H E L E T 

•tradabl* al paUdn. t!a cd> 
too», «ae oo-Ttenra a todoa 
•m tcmnminatMi, dn milw 
Bb ia tea occoatíoQHb 

Dt v a » <n »Mbs !*s boran 
-"tabcralorio L, KkJkM, 
*• rué dt Eê 'oit Biseque 

A V I S O S 
J ^ s t l e t r a s 

r " ^ »«lí¿LNI0'JT«ACAROOS 

Confección trajes 
y tDru-o»it,»a'!o 40 petAtaa, Bonda 
B»a nntoalo.9. entre.»ii«io. 

Doy ioecíocnsdla y oociie. i'ractlCH 
OMCUtCfe T a o t a r a a m » . 2. 

Asuntos Judiciales 
Dcsaauciu». Artüsu, 19, pr:ucipa.'. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T a N C I S L 

en V-iflaH sus lormas t ciitiye* 
coa el Cr.ico j acreJUado tra-

lamieoto axciusiro del 
D r . C í a l l e t g o 
I S , C o n d e de t A s a l t o , IR 

I M P O T E N C I A 

l O B Q : ü f U l : í J f J i ! 
n a c a d l a - ú l a a s a ' i a s r t a - i -
Gllnira i,*n«r« callas tioapital j 
smi fatuo' C-jo«u:ia ae s t a y 
daUa H, Irntaiaicntos especla-

lo» pan foraawros 

*,-;:íí;;3í;';^^ • • • • r - i t a ? , 

peiiLiüiiía 
u dei 

I Cüüof fanÉ Plican 

¡ R d a . ü n i v e r s f f l a d , 5 
§ Enfermedades de la 
• p i e l , m a t r i z , v í a s o r í - ! 
g n a r l a s , s í f i l i s , p r é s - ' 
g ta ta , impotencia , e tc . i 
S N u * v o mAtrnto Ittm- ! 
• m A t t «So f r o l n m l a t i l o j 
S t i l t i m « t f t l c a i i i « n l o » n i | 

d o l o r . 
B f r w c l o s • c o n d m t c o » 
B Examea con rayaa X loptaa 1 
8 ADlIlstsdeonua . . & > 
g Au.Mlsladn sn-iifre . SS » 

19 a 
Coraoone'a rreclof 

0 i i . .' • i 

1 ftloira cauoita g n M i 

t< D« I I • I I j do « 8 « 
DamlnR-uK, da 11 a 1 

¡ E s i ü i eo'¥£ís!¡la3, 5. m i ! 

" P e l u q u e r o s -
Talíar rt^ vn*^p«;KV' ia , para oa'. 
Talas do «füitor inomada Cun m v 
qnlncfl imiVfriiaí.preclus kI.i o.mj. 
IHitcado. Cali» f . iu Fniiio. U>. 

L C N O R R A Q I A 
Lía DieiKirrsina ou « adío, emo *e na creiii* oirro nrmpn, una enrer* 

vedad locmu' l i , que por meam do IcjccUiiueg o males pueda itt 
corada. U'ij aa sabe que los Invüea y m lnyrcc:o3ci sircea tiairle-
•tecte para curar la lesiao local d ••.omitnoda por »i accidente. 

Pl arrota activo do la biencmai». au mltreelo, al "eonoeoee", W 
deírarrar»» rlpMamrn;» por la «aupra y per lodo el critsn'sjio y la Dla-
norrapla ae conrlene. • pcaar da las Injeeclonas, en uoa doleucle »a« 
•entizada ccroo la ainila. CoQT!«nc, P'ira, enidar efta enrermeJad, cotes 
tonr!.?ae eql^ar la Risita, por un irannilcmo graeral que álcele a (odiA 
loa OriraDoa iibrtndoirs de \ot pf¡u\-.?i de la enfermedad deyoeltados 
por el 'rt-cocoeo'. El pellfro tnniedlato de ana bleaorraria mal col» 
dada, ya ea eaMdo, «a la orquitis, que os inmoviliza en el lecho y pueda 
bfrlrr.» eo voeetraa fueraa» rtrllea lie aqnl un accidente que puede M e v 
de voe<ttrcs on aer diamlcuMo. i*>io de centajto y rerolaldo psra loa 
otros. Pero ta» otras cunsocoerv-las futuras de la Dlennrrai^a que lorta-
vta no conócela. Eataa eons»cii"uelss eco terolftlaa y amruaun a IoOjé 
•qiie:)i>s que »e Dan airado mal «na nienorrairia. 

Poco t poco, pero bailante rápidamente, la ea'ud ae enera ais caos» 
M N a M i ea el artrttumo umuum.lUt borriblenwnte doloroso, «joe a» 
produce «n las rodlltaa; son la» mnauiaclooea d« lo» flrnno? ge:il'a!ea 
que provocan la proslatlHs • otra* rirernieiladaa asudaa que occesltaa 
a verea ineluao cna eperación qulrcrrícv 

Todo el equilibrio ae la vida ae ba roto: al numor y el ct-ícte» rm 
HTizn. apcrei-eu las arraaaa. loa Aitollos y loa dlectn eaen. ta saovre, 
rale rio reneroao que lava todo el oraanMiuo, no ea basitnte limpia nara 
Henar soa riini-lonea. Uoa prceoa ancianidad ae anuncia, ton lodo el cór
lelo ae rotles. ,,,, 

Comprcnderíia, poes, m rrtn nwsidad de qre fo»?fra wotre Ha» 
pfa pueda rjrruiar por las v«o« y el imerda capital que IcMM en dea* 
trolr este ecemlfo tnvlelMa. trti es al "yooococo" orniki en vi)?str<« 
Ormnoa. insitrado eo lodo vues'ru aer y uraalo a •cometer au obra 4a 
destrncrMn. «.«-• 

Todas las eofermedades tr'e bao «labiccldo au cuartel rnieral ta 
yotMroa druanoe desaparecerán r l tmiils el contraveneno que Uva 14 
asn^re y detruya el -aontwco". El meítleammto eípecinco y prac
tico para esto es el KILITOL. Trepando en capsulas ovoide*, ftellfs da 
•Monm rtürjettnieme y ain fi-i«a'-os u>sl al eetdmajrc ol a loa rincrm*. 
El MlLITOL rfn-tra »o el prfWMMM, a donde va a eombslir y a vencer 
el ••foivcoeo1'. C KiLlTOl. baee df^ai^reccr asi todas las ronseciisnHa» 
pomoles v todaa los pehyroa de las blenorrasrlaa aniliruas o roeleutes. 
éconna BdeSMi el orjnnismo eoMn las recaídas. 

El a i U M l enr» r*pldím»¡;te fres calas eon inscientes Ta no te-
neis que temer nlnvuna eonseruer.cia d» h blenorrarla Volvéis a acr au 
bombre BOrtoal, fuerte y alegre. I.a trlatexa. la illelancnlia. la laxltuA 
que M MONMMati oso rtesaparerida. 

Cn prospcciv muy otil e laaispcnsao. colorado »n el interior M 
cada caja, os indlcsra el régimen a'lmcnliclo que bty que serulr, asi como 
las paaCaacioon que tenéis que Matar al la MMiiimU es aatirua. La 
ca)a de capsula* de MlLlTOL rne?ia cruvi peastss Deivísito aenertli 
fiAi.ilAU üUVlúliZS - BAHCÍ1.05A. l-t tecla as todas par^a. 
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P\Ct. 8S M f t r t M , 1G do Enero de 1923 E L DILUVIO 

Para 
COMERCIO 
e mioMAs, 
TAQÜS'SfEGA; etc. 
e s t a ü í e , caba l l e ro 
o s e ñ o r i t a , eo l a 

Ü C c i t í e m i a C O T S 

Calle Arcbs , 10. 
T . 5041 A. 

I La m á s impor tan te 
j á e Esgafia. 

V E N E R E O 

p C n r a r á p i d a conlas 
i e spec ia l idades de l a 
{farmacia PASASELL-Asaito.gB 

P A S A J E S I 
P A S A P O R T E S 

para iedas las compuñlM de 
navegación, Coneultnr con oS-
cir.a» A . ROMERO. 6. Fl«x« • 
Taatro. 6. De4 «8. Barcelona I 

Plasebadoras 
lineen htit» oai lmas. míe»" neílo-
: , i y . : < • — píipaji* San lienl-
to nO - f- *. t 'fni 'n, ' 

B o r d a d o r ú e m o d a 
fauan cedeiHawa < ..;..vii-.w/. ham 
^In Caía uHa. iTi. Interlur. 

practico es mAciuliiafl» úesea colo
cación. bUnqiK'rU. t i . i . * 

C a j a s o e c a r t ó n 
Venao tetif.ca * i , ei>,>i#u<ti<io local 
e^btneo, ui. i.im v io , 151. 
FALTAN maquimstaa para coíot 
paúiiPtos y ai'n-mliü». Calle de la 
Aurora. I I . •.». -'•. talierea. 

FALTAN 
Durraaorc*. imprenla Modortta 
VUiarroci, 180. — Inilostrla. 1JI. 

F a l t a H n o t í p i s t a 
Vturno docIic-). Imprenla Uoder^a. 

Ularroei, tBO. — Inilumrl*. l í * . 
se HecrsrrA 

un buen oQolnl rarplnteroi Cilla 
Ca Córroga, nilmero í l í . 

tprendlua ganando buen* relrt-
burJOn. Trifiilíiir, 39. >.* 

APRBNOICIGS 
HtlK'rntrcs y it ^?n.u>« m nece-
ultun en C*»* Tli una. calla de 
Mailurca nilraern 24. 

[•lata v uix-, • Cela i . a. Vdtit.vapren 
dlzsa. imeen falu. Hirtvira 6. V 

gao»<iao buen tu^nal,ie necexUao 
aiacao. udu.ero !*. 

F á b r i c a d e s o b r e s 
ae Deconiaa oQclaias euauioado-
rn» y maqoinubia. Unnso, M. 

Encnadernadora. fa l t a 
\a.oiiCla, número 361. 

l'iazn serla y . ••mira, 
.̂ e nfpealia. — Inútti 
fin üueana referen-
das. ludispenfablt 
s^pa i ! r y earrlblr. 
Pieseolarsej ue 1 m 
a 9 o. BoQuerla, ÜO. 

F A L T A 
chico y cblca da 10 a U «Dos pan 
aprender de cirrlcera. »ólo ror la» 
manHUS". tiznara de t ' 
peuptav semana y ciilc» para hido 
el día aurcunera veodory n-cadoe 
de 10a l&ptaa aeuiaiui — Dlriglnie 
p»rr^cn^> d»n i« domicilio y da
mas aeialiea n J. Caaals. - cal,* del 
Carmen. '2.8.* 1/ 

Faltan buenas ollcitiias. Koada de 
L'u.Ters ilaü. nüm. 'JU 

" Kmeii ' i l j ta ! pera U 
nea:» oficial, ralin.— 

C ü i i l s i a B c q o e r í a , 20 

de U aíius, Iratmju njero iodo el 
aSt», blPO retribuidla «ea-nfln í p t l -
tu<'..—Hcsuit^l, Hl lntprl«'r I . * 

L i t ó g l i f o s 
pe ofcesiun npreuat o í — Calla 
iM^ntRnon. Ul. ituicrafra. 

Falta cna buena maoof-
t l í í t í l zapatera uara ir^lk-- den 
U t ú l u tro i f i lailer. Inútl 'presan 
lar.c mu ser buena. HoapilQi-Ui ^li> 

Eal tan buenos cor tado-
•toe ;AI.L 2 l> i,,il.7. Un, t alle 
l ofl i n Gl S.*, int- rlur. 
* ¿ . H « a á ' • a l i a n oüci»• 
cialaa y a|>reii>:izai:. iisus.'a udo 
el afiu. « r ú a bien retnbui aa. — 
Pasóla uay i i n dm. SO a ' . l . ' i cerca 
Sa»fr»da Familia.) 

Cajista pa ra impre&ta 
lUfcrj, —N o » " • 9 «rji;. 

ATRENniZ 
para Impronta, falta, — Honda 
do Saa i'ublo, Dúmoro- 10. 

5 - A ^ ' I B E 
nacen falta medio oacUIas y 
cpriMidiza, trabajo todo el afio. 
M. Gúmei, Ubroterla, s i . S.; í.« 

SASTRERIA 
talla ona apri-jiiUxa ad^Mnia^o. 
Honda San Astéalo, 3, eclresuelo. 

RODEU8TA 
falta. CaBe del Planeta, núme
ro 19, Orada. carnhUerla. 

SASTRE 
Ncrpilia apremli?.!. tra^aJo todo 
a aao. Grsel, «1. t.» 1.» 

Et-ECTTaCISTA 
Instalador, Calta miMio onrtaL 
Calle de la Prlurtsa, H. 
SASTRE: Falla aprcndizi adclau-
taüa. Ttllers, »i . 4.», 

EBANISTA 
Callan medio oncuir». — Calle 
da Aribau, número iíi. 

CHICAS r ctucos 
de I I a 18 anos para trábalo f l -
cIL Calle de Santa Ana, 10, prlu-
clpal, fibrlea libreta». 

PIEDK> OFICIAL 
•aruaderniúor, falta. — Calle de 
Valnocia. mlmero .381. 

CASTMÉ 
Faitaa medio onrial y ettcisla. 
I'iaia de Sao Jos* OrluL 8, 1.» 

6U AK DÁPOLVENM 
se necesitan. —• Calle del Conde 
del Asalto, S3, ssstrerla 
RABA DESPACHO falla OpUorlla, 
trabaja Hiero. Dueñas rotaron-
n u . Arco Saa nsioón del CaU, 
qúu ero I I bis, iM'iocipal. I . * 

FALTA 
on otlclal o medio onrial rerra-
jero. CaBe do Aratón. tTT. 

CAÍTPINTCRO 
aridjcte, ío ofrece. — Fsrrlblr 
a KL diluvio número 

F A L T A N 
cMca para trabajo rtc monederos 
do pial, prrierlblo sepa coser a 
miqnlna. Urgel. 1, I.», i.» 

SASTRE 
Falta apreadiza artelantnrta. ralle 
de Aribau, ios. principal. t.« 

PELUQUERIA 
céalr'.ca por veo duros. — CaU* 
de Sepúlreda, 181. J.» i.» 
es ofrece mnjer pira cn!J»r 
enfermos, de noebe, o inra tra-
blio facU. Escb. DILUVIO, M. D. 

RE OFRECE 
.'oren psnadora de ío anos, con 
hiieuM Infomipa. — Fscrlblr a 
KL DILUVIO numero SI5. 

SASTRE 
oílflnla para cnnfer.rlrtn Ona. Sta 
Ylcente. mlmero í l , s», í.» 

FALTAN 
chica* pata trabajo fácil. Calle 
del Carmen, T I . i . \ I.» 

ZAPATCROa 
Fallan para escarpia ea npatOM*. 
Tuerta Saeta M-uiruna, 10, 3.», 1.» 

SASTRE 
Faltan onclalis, medie y i ; ron-
dlzas. Caito de Blay, et, f.* 

EPftruSTA 
«me !<-p« barniur. falta. Calle 
de la Diputaeion. 78. 

SBSTRB 
Faltan medio cnclalM y eprcnds 
xas ailclaiitadas y sin. — Calle 
del not, «, principal. 

' e A a J S S T A 
falta racdlo oCelal. San Pablo, IT. 

" C H I C A S 
de 14 • i s ar.os ae necesitan para 
la confcfirtn do ItranllUos. InOlU 
preseotarsi" sla buenas referen
cias, llopitat. n limero 81, 1.» 
(escalera Tc-.rro HMneal. 

Bobinadoras aprendizas 
y p lancbadora 

faltan en fábrica de F&ieraa Ee 
punto l - •. Prct^otarsoi Calle da 
las Carlea, m'.nicni -10*. 

En f ab r i ca de g é n e r o s 
de p ' in to 

Uso faltan refflailailonis y leJMo-
ras para telares elrcul.ws. itb-
sentarse: Corte», 408. 

CAJISTA RBMENDKT* 

se iROEsrr* 
un aprendiz mrcaaicn. —• CaBe 
de las corten, 43». katenor. 

SE OFRECE 
Joven para mozo. Dlrlirtrse por 
e..ori;o i-a!le de Itlba», 30», 3.', 

jovENorro 
para corredor, falta. Alrznar, nO-
taero I», 4a ».• lUarcelonela». 

PLANCHADORA 
Faltan nv odclalas y i^ren-
Ulza Fnente Ee Sao iñtnel, 8, 
cerca Plaza Saa Jalma, 
" APRHKDIZ 
se nxeesUa eo la calle de Vil» 
y Vl l i , camero 4í, P«J03. 

falta tprenent. Saot Pan. ?8, I . * 
SASTRE 

Fsltan oRclala» y medio onrial»» 
para uniforme» de la iniardla rt-
r i i y soldados de euot». Calle 
de Carde ra, 48, ».•. 1.* 
MEDIO MOZO loraa para ftma-
eta y laboraiorlo, falto. — Honda 
de -a Pablo, odmero 71, 

FALTA 
na chico de 14 a 18 tQo». Plu» 
Mueva. 13. La FormaL 

FALTA 
aprendiz señando. Oelle de la Bo-
querla. 33 y 35. camisería. 
M'JJCR SOLA trabaja casa, de
sea rniitar p</rtprfa cas» tranqui
la; tiene refere ucla». r..iU« de la 
Princesa. JO. 3.» De 3 a 4. 

1 
bnen cGclal, se ncceMia, 
do Us Corle», tso. 

ENCUADERNADORA 
y aprendí! para laa nnr,.»,, 
faltan. — Rambla ds Uiuiuli! 
i) lunero 116, Imprenta 

PALTA " 
mnebacha par» trabajo laborío, 
no, empaquetar, etc. — Haiui 
llambla do Gánatelas, uáiatru d 
imriorla. I*o 0 a 11. 

SE NECESITA 
medio oficial cajista mloerniu 
Calle de I» Cera. !7. 
FALTAN murbadio» y nnichicia I 
para jurueie» de nulnx fn-. 
cía, l í , lleoda {ísqui;ij r , i l i , , | 

SASTRE 
Falta medio onda!. — Cali* M 
Carmen. 37, eaftesuelo. 

•nNERVISTA 
m-Mlo ondal. falla. 1 :;« ; i 
la Hiera Caja, nBnieia y. 

FALTAN 
eblcis do I I a 16 anos, biu cu
elo, irjspltal, 117, Inlerlor, 
SfiSTRE: Fallan lUC'Uo ollehi | 
que sepa nacer ojales j «pita-
diz». Poaleoie, (0. i.; 1.' 

FALTA 
un aprendiz cerrajero o mcclBMU 
Badas, SI (Pueblo Secn)._ 

S i l l e r o 
fllta. Ponleme, I I , W¡<r. 

FALTAN 
«nrendlees de 14 a 18 afios. IMI 
retribuido*. CaU. 19, i.: 1.' 
S a s t r e r í a LLOVr.RASl 
Palta no» buena chHle.iuen. -1 
Pasco de QRiCia. i - , I . ' 

« I C 4 I T A S 

f i l f a s v t r a s ^ c s o s l 
de e ^ t a b i s c l ^ l a ^ t í s 

f incas y terrenos 

mu 
TelMl 

CARRADAS 14 pulga*»! 
Precio de proB»F8llll, 
poreete m.-a. C»lM»'l ¿» ^ , , 
Uslae» de Vailor | 

Ojo w & x ^ 
KU.reíi-sriulna ^'^"^-^¿it 

CabaH'f,, 1 
V e n t a s L;: . 

lran.mlsl'>re». u.e»»» 0 

S e t r a s p a s a r ^ l 

- n r a Cata laa. ^ ' ^ ^ l 
Vendo 
boneria Mod^raa — 
~ © da. e n entre»"' ueM' 
recto. Ratón, pa^o» 
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EL D I L U V I O Mar tas , 16 do Enero d» 1923 PAO. 33 

Mi 

m i 

Ventas y traspasos 
de toda ola: e a» 

iitablecimiBBíos-tiendas 
íuponlbles de to lo» precios 

mi liínli. m i n kl m i 
buen »ltlob:.y TlTiínaa ae 
ci* por 900 duro» sania, 

coa Tinanda en Qráela por 
. 100 duro». 
bar con buana Tlvloada ae ce 
d« a plazca por »-.r 

t comMUiil • altio concu • 
rrlüop. fiOO duro» •« rende 

v bcerto en Uontjaicb ae ce 
II de p. GOú duro» hav cenao. 

l^alig TiT-.eada, barriopopalt-r. 
MH se cede por 800 duros. 
D,,. van reo TiTlenae se cede por 
Hiiiaduroeea irania. 

de obra y da mudara ae 
rea en desde K> duros. 
e'ntr:c« por aaienlaMe 
•e crir a buen precio, 

con TUlenda ae cede por SCO 
pateUs. poco alquiler 
cerca mercado para cual
quier rey aetraap- barato, 

bispoulbiei i'&oa aln anunciar 
weil. «'. pral. De 10a 1 y de 8a > 

| ag Curaeion 

u a r i l a f n S 
Greosarnol, 4 'SO p e s e t a s 
al es* rvcaian ica medicas. Piaza 
i--»ntá Ana, t. Farmacia septl i . 

| íinioia de la» Florea. !«. etc. 
Cúrese en ¡9 m!-

s coa «ui fu 
_ Oaballero. 

I Utaa, 80» AnaacU. Jarceiooa 

Tienda junto mercado 
I tntpa>o l or .20 daros con Tlvlen-
IU. asi. cera. SI. esquina Ronda. 

i l i ! 

iMirii 
M i 

S c i r u s i 
rato C 

lAuUltíAS ALEíiAKAS 
. » p;'r:l tiac«r 

ED1A8 T CALCETINES 

vo«:h. trmnTla A 

fl61E51HA F A R R I O L 
n,lnl¡lP,<'-ner1»ai psracurarcl 

- D o l o a r 
«u'n.í-J.Í í n ' d a r a conrencido 

^ s i i i r ^ ' v * - «"ación. Su uso 
¿'•Píaitn »I .eeuí r í ' ae esppclQcos 
^ g ^ ¿ . farmacia. 

G R A M O F O M 
l'°ío POf loo P t » , rega-
, ' f . 0 ' " » » una cait .ie 

Verlo , otrlo «t 
«mprarlo.-.Ttnm. 16. 

Local junto Capitanía 
traspaso por 7» duros alquiler 30. 
Ooal Pera. M, etquina Ri nda. 

Unico q u » 
la cura sib 
bailo ASTI-
S A R N 1 O O MARTI, ai 
preferido d» 
ios seílore» 

uiídlcoa, su» Imllaclone» resultan 
caras, pcliaroian y apestan a letri
na. Venta en todaalas farmaclaa; 
Parlamento, n . 8'ó pías, frasco. 

Discos viejos 
te cambian por uneroi. Rapa 
raciones de gramafon acoad-
micoa. Tallera. 16 

G r a m o f o n 
rendo por "& pesetas 

Lo mejor que exista 
Martínez de la Rosa, 23 

B I D O N B S 
nneroa y usados da todas ciases 
y cablnaa D. C LOSDOOLON. Calle 
Puertaferisa. 13. Teléfono 172 A. 

am t.', 9.* ir 3. ' c l a s e paras 

Docsmeníos y certifica
dos de todas clases. 

Asuntos matrimoniales 
Asuntos militares, etc. 

twn. 15. l."-Mew M - t 
Trajes y abrigos 

f trasrs. c«b-y nidos, a piazoaein 
ador, «nuda B. Antonio. S, sotlo 

Vendo un Omnibus 
SO por 40 Hispano Suiza, de cabida 
8o asientos en perlectu catado, mo 
délo nuero. — Ri-zdn: Catalu&a 
número 52. principal. S.* 

Piso para huéspedes 
mejor puuti' de Gracia 0 dormito
rios, Jardín tranna a la pusrta, 
traspaso por iCloroe alquiler IB. 
Oaai.-Cnra, 51 esquina a la Ron
da de fian Pablo. 
vendo comestibles chaflán. 
Vendo bar ei an Andrés. 
Traspaso almacén alq. 90 pasetat, 
Treepaeo aim*cén pie Rambla. 
Vendo alparmerla céntrica. 
Tr>sp«se lo ai. Saus. céntrico. 
Xraupsso l- cal Marqués Duero. 
Vendo peneldn a toda :>rneba. 
f isos klq. Hiera Bala 10. balea 
V a n i l n barato, mesa^ armarlo es 
TuUkU crU.-rio y maquina escri
bir Kemlnvton. Aronlda Kepubilca 
Argentina. M, entrekuelo, 1.* 
C n ve»nH<a l»q';1»» nararra 
eotfB: r,:e. Viaibis Ce 12 a 3. Olno-
bra. i."' 1 *, I . * Barcelonata. 

Cacharrería y loza 
con ;p'O, buen neitucio a prueba 
traxpaau por 800 duros, alquilar 20. 
Oual. Cera. S .esquina Ronda, 

Solapen Hopta 
da Sh*} metro» 0,000 palmos i con pe 
quena casita »e rende en 8 000 ptas 
Hunda 6au Antoulu, 8S, porlarlp. 

feüie oras M k 
balaca». banc-M recibidor bancos, 
i-ajs y otros electos. Barra de ie
rro, 4, pral., a.* a. Princesa 

•WWIHiiiillRiliilHCTlIlMWaUllllllllllli '111H 
E S A T O S , 

•tájela -tpidcmento usando 
T A B L E T A S 

G A B A 
Pafrescentes, desinfectantes, 
sobe-ana» contra •• TOS y 
alecciones do la garganta, 

PiMucte d» i» S. A BABA. BmIIm (SiUM) 
Pitota M todas fa» Urmsolat. 

Q o « r a n r f o barraca número"; 
O C V C 1 I U C ontr» canea lo-
du.-lri» a Igualdad detrns de la Bo
hemia, tres habitaciones cecina y 
eiitradaly dos pequefios departa-
mentó». 

Borrico enganchado 
docli y rsilrnte rendo. - Callo 
/ira 011.402. c..rplnteilai 
05err>c focOurafo. Cambio mi 
LJ l o U W O rapen-'ino por otro.— 
Mo admito trato con i.rofeslonalea 
• azóni calle Tantirrantana, nftme-
iQtt. a.*. I * de 5 a I . 

te lares antiguos 
da B a d é n üeaeo comprar. Ofertas 
al BOSB. Tlrple.Hes. Peia>o. 1, 

C O M P R A S 
AU4A4«8, PaPU-KTAB. Orillantes, 
perlas, eameraidas. oro, plstlno f 
lestaduraa Cnica casa das o»r» 
ais* silo» precios que oirss. Eur-
oano. * Puta R»al 

COMPRO PAGANDO TODO 
su ra.or. 

Norenderain antes nsltar 
esta casa 

B a m ü i a S t a . M O i i e a , 2 5 
lunto ai 'lAacu <!• UspaQAk 

ALQUILCRCS 
AI f i n i l CD Orandee almacenes 
aLUUlLE.fi coa sdunos r pri
mer piso. - Aibareda, 28; daII a 12 
n babltaclonea para dor-
" v B mlr v despacbo. 

Razón Rda. San Pablo, farmacia. 

Almacén por algaliar 
R. z •u: ludeprnuencia. /». 
Cambiaría « Í 5 r ¿ f C 
B-cni'lr; (.alie bino 62, pral.. 2.' 
Habitación ^ / . ^ ' m ^ i ' 
Vl.adou.at. ..7.5-.a.' 
Habitación ' S ^ * 
Mliana. 4. a.-,a.' 

T i e D í a o i f l c a i r d ^ n i i ; 
cercaníasde laciJle Escudillara 
si. desea para almacén de gé
neros, no importa sea interior, 
se pagará traspaso si conrienc. 
Escribir ofertas a EL DILUVIO 
número 633 

T R E S TOMS 
Hay disponible para alquilar una 
montura completa. Bazúa: Valen-
U, Plasa Palacio. 14. 
Sr fllnnilU Bal» .v "'coba a ma-OD a i l | U I I a irlmonlo o dos »r. astas a toda pensión o sin ella y nn cuarto a caballera solo a todo estar. Saa Ramón. 27.2,* 

Casa con huerto 
alquilarla propio para pequen» Id-
dusina sfusrjs Bar, eio iao pueblo 
oarca. — Calle de la Diputación, ntt 
mero B8, principa,. £• 

S o l o d o r m i r 
Merced. tt^doTa lo 
C-a desea caballero a todo estar **** trato familiar.-San I'ublo. nússero n . ».*. j,» 
So s l n n i l f l n doaliablt Clónela 
Oit d i q U U d n cabailenm solos, 
solo para dormir. — calle VUla-
rroel, eí.prl Cipal. 

Cedo babitsclón para dormir en 
i'aballaro. San P»bio,32 

Q o ñ n r a cederft bonlti despacho 
OOliyi a amueblado a caballero. 
Virreina escribiente 4 

PERDIDAS 
Roda de recambi 

d'auto amo lo correapoijeut snp rt 
s'ba perdut. H'airrslra IgraU.-.cara 
la sera deruiució a la Kouda de 
Sani Pero. <3. denpaix úe 19 a I y do 
5 a 7 de la tarda-

Ayer mañana 
on ei tranrla uCiiuerv» 61 d^ede la 
calle San Pabio a la k.u . de - r-
Ra seextrario un cronomoiro de 
oro. Se rratidcara su drroiuclúa. 
Valencia, 378 pnncl^ai. 3.* 

Se gratificará ffSSSST^ 
Ta auseiio ora .e cabUcroque 
llora las In, latea J. O. que ex
t rañó el sábado noebe entre las 
caiies de Bo»ai, Campo SaRraduy 
Honda San Pablo. Inrl^irse: Cat-
nn-n, &a, tlnrü.-erla. 
On ti sitrariado perro policía 
OC marran oscuro, atiende por 
«-ami» So gratlilcarA su derolu-
c:óa. San Carlua. 1 Ssina. 

HALLAZGOS 
Encontrado %£DT¿Z 
blo número W, t?, 1.* 

SIRVIENTES 
C i r t r í o n f a paralleTarpliosoflor 
O i r V l c D U l n u i o con dos hitos, 
tenira ?S a 90 aloe y r. f-renelan. — 
Escribir: EL DILUVIO 162 

• SANTO DHL DIA.—Santos Marcelo y Bernardo y santa Prlscüa 
«ale fiel t ¡as Va inaBAca.-rónesc a las tarde.-Sale la Luna a las í l í iBtn«na.-£e pene a laa CH urdo 
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E l jeíe del Gobierno 
Madrid, 15. 

El p-cíldcnle del Cmiscjo lUxo hoy a los 
perioíllstas KanircsUclücecs que vieoea a 
«Wflrwwr oCcialmcjttí U noticia ya circu
lada a rail de poaerse enfermo el alto co
misado seflor ViDaaucva. 

MuaUebii el niarquéit de AUinceriias qiio 
al dcsp(.t!tiar con «l rey haWa convenido que 
él Juevc< priixlmo se reuní la Junta de 
defensa nacional, a la» diez y meni.i do la 
mañana, p-ies d i d í i .lanta no se h.»Wa re
unido dcfcde quo fu consliiuyó este Go-
blera". 

—Oeipué—afiodló el prcMdente—marebí 
al domicilio del seflor VilUnueva. 

El cstatlo «tet enfermo v i Mea, llone me
nas fiebre y ha posado la noche muy traa-
quilo. 

Cluro que fia que h«v.i desapanwiUo la 
gravedad. Todos los facullaüvos coinciden 
en quo la convalecencia serü larga. 

Desde I» cas* de! seflfr V.ilanacvi el pre
sidente a su despacho (•Ucial, donde 
recibió numeresaí «lnHiO. 

lina fué la del señor Osfiorio <>oIlardo, a 
quien jcompaüaba una CoraUiúu del partid'-
social popu^ir. 

Después le visitó el mimslrn de la Go-
bernacióa. i . ibUiudo de asuntos elr<'lorales. 
CL PATROKATO ESCOUIR 

D2 U:.-; - O*! 
Sladrid. ¡-y 
La "Gaceta" publica una real orden nom

brando vacalo-, del Patrnoalo Kscoiar de Bar 
celona a los concejiles don Félix Roure, don 
Martin Esteva, don Rstaniiito Ditrín. don 
Joaquín Nadal y don Mariano Bordas. 

OEafiARCAcion NOTARIAL 
Madrid. 15. 

6e ha dietado una res! erdeu para llevar 
• cabo ana nueva demarradón notarial aten
diendo a las ne^eaidndes del servicio pü-
blioo y 4e la decorosa subsistencia de 'los 
notarios, ¿olicit&udose informe de las Sala» 
de Gobierno de las Audiencias. Diputacio
nes porvinotalei) y Juntas directiva* de los 
Colegios notariales y de registradores. 

F-. COfRSRCIO HISPANO-ALEMAN 
Madrid, 15. 

. L? prSrroí?* del "mod-as vivendl" con 
Alema nía esti aeordada, aunque la furmi se 
halla pendiente rie unos detalle». 

El hecho de no haberse prorrogada el 
rígimen. que expiró el aihadu, día 13, In
dica que la aplicación del nuevu régimen 
en el que »e incluyen eslremo» en eoaa»-
naneia eM las n^ceíidadcs comerciales ae 
los dos i<ai:'es, es cosa Je muy pocos días. 

RC5EPCI0KES 
Madrid. 15 

En la A-'-ademia de Bellas Arles se ce
lebró ayer la recepoiún del acadi'.i'ieo de 
número .don Maauct t j c r l / i dt Uomán. 
conde ds «la 

Presidieron el conde de Rom nones y 
d'-n Kerniod.» Wcjler. 

Versó el dUcurso de! reciidundarlo »obre 
" V'.u. - L como elemento decorativo de la 
«rqui lectura". 

Le contunUi el señor l,ande.-lio. 
Ambos discursos luer.u acugtdus con 

aplausos. 
En la Acadrtiila de Medicina se celebró 

ayer la reeepeiiVn del ouero ac«d»ímico don 
francisco fe l lo Uuftox. rrrsaudo dis
curso sobre "Los idéale-, actuaios acerca 
neurulropisuio". 

: Corriú * cargo del señ.tr Ramón » Cajai 
^ discurro de ««ateoi»: ¿fl. 

Notas de Fomento 
Madrid. 15. 

AI recibir a los periodistas el señor Oas-
£et dijo que le húbia visitado u..a repre-
scülaclin de los Consejo* de administración 
de las ("oaipaflías ferroviarias, las cuales 
han |MdMI al miaistro una nueva prórroga 
del anticipo reintegrable, que les fuá coo-
oedido, pues U i'iitiaia pirúrroga termina el 
dis t i de Kebrero. 

El ministro prometió llevar el asunto a 
ono lir. los pr<js;aics t «isejos, aunque, des
de luego, romprende que nada podrá re
solverse hasta que reanud.iJ.-is por las Cor-
ti»s lo» tart»í«s se apiueOe el proyecto de 
ordeoaclóo ferroriarn. 

AsrcgA «I icfiür Gasset qne le luihla vl-
sileao el ministro del Trabajo para ha-
Marle del puerto de Turrevíeja. 

TámMéd hin leitado las funniones qíie 
desempeñnrfln los ¡nspce'.ores del Trabajo 
;on respecto a abastos 

•'•'Jo, c >r ultimo, que el director de Agri
cultura habla marchado a las provincias de 
CAceres y Badajos, para ia5pecci''nsr la ro-
tiiraelón 'de ios terrenoí en que la plaga 
ürt la langosta es mAs latean. 

Homenaje a Romero 
de Torres 

Madrid, 15. 
En el Pala ce Hotel se celebró ayer un 

banqueta de homenaje a Julio Homero de 
Torres, por el ¿xito alnanzado en la Bxpo-
sleión de sus enadros veriilcada ea Bueno.-
Aires. 

AsIsUcron 250 comen.sales, entre los cua
les se enoonlraban musios políticos, artis
tas, literatos y periodistas. 

A los postres pronunciaran discursos e! 
ex presidente del Consejo de ministros, se
ñor Síinchex Guerra; el ex ministro don Na
talio Kivas y el embajado r ds la Argentina 
en España, sefler Estrada, los cuales elo
giaron la labor del homenajeado. 

Bl sefior Romero de Torres contestó eon 
breves palabras agradeclemio el homenaje. 

L a «Gaceta» 
Madrid. 13. 

t a "Gacela" publica los siguientes de
cretos: 

De Hacienda. — Dtepuniendo que el do
mingo, día 4 de Marse próximo, se celebre 
la primera sesión ds la Junta general or
dinaria de accionistas del Banco de España. 

De Inslriiceión pública. — Nombrundó, en 
virtud de oposición, a dñoa Mercedes Rico 
Soriano profesora numerarla de Pedagogía, 
su hisU-ria y rudimentos de derecho y le
gislación tsrolar, de la Escuela Normal de 
Maestras d* Barcelona. 

Nombrando CMÜ carácter definitivo a don 
Guillermo Gr.rola Vilaplana director de la 
escuela graduada de n ños de Santa Bár
bara (Tarreguna). 

Nombrando con esrácler deQnllivo a doña 
María de la Encamación Torremb'V y Co-
d.*rcii directora de la escuela graduada de 
niñas de Tonegrosa. 

De Komuito. — Anunciando haber sido 
solicitada por la úompañia Genersi de Fe-
rrocafrtles catalanes la concesión d-- un fe
rrocarril secundario sm garantía de inte
rés que. enlazando ru la linea de la Bór
dela al puerto de -Barcelona, en el luló-
Ticiro !';tl4 .je esta linea, termine ea la 
?".ast de Sspafta. 

Consejo de ministros 
Cerca de las seis de la tarda han q'icdalt 

reunidos los ministros en la PrBjidea64 
para celebrar Consejo. 

Al llegar el primero, et de Marina, un -;. 
riodista le ha dicho latencíouaúauienle: 

— i Que sea eidiorabucnal 
—if , t qué? 
—¿No es usted «1 nuevo alto comisaria 
— i Pero, qu.tca ustedes, por Dtosl i(>uí 

•-isas se dioeal — Y, haciendo ademla t,-
iap<u-se ios oídos ha corrido a meterse en d 
ascensor. 

Después/ I» llegado el miaiíti-o de Po
ní en tu. 

— i Qué cuentaa ustedes? — ha [.;egj»-
!->do. 

—Lo que usted nos diga. 
— i Hay alguiea arriba? 
—Ha llegado el ministro da Marina, el 

nuevo alto comisarlo... 
—Pues es una noticia que me dan uste

des, ponnie yo no sabía nada. Por lo de* 
:nis. yo tralgu al Consejo de hoy los mis
inos asuntos que quedaron pendientes es el 
última, va que el Consejo es ooutimitetfi 
de aquél. Da manera que podría manlfe*-
lacles: Decíamos anteayer... 

El ministro de Instrucción pública NU-
mente ha dicho: 

—Nada, nadi; vengo limpio. 
—iOb, gran completl — ha exclanuéo 

al ver el gran número do pericdisU» qw 
aguardaban. 

—Con q.ie nos dé usted una notiaU jo» 
oarba — ha dicho un periodista. 

El presidente ha mirado la ear» de 
reporteros y lia dicho ; 

—Pues no hay una sola barba. Lueg» 
no hay noticias. 

Luego, variando de tono, ha dicho i 
—Nada; el de hoy es continuación ée' 

Oonaejo del sábado. 
El duque de Almodóvar, que ha : . f - ' 

después, sóln fia dtaho: 
—Sólo traigo al Consejo un expedienM 

aín Importancia. 
Ha : .-gado a eootlnuaalóa «I señor W-

dregal. 
—¿Man veaido muchosT — ba prcr* 

lado 
--Si. Arriba hay tres o cuatro mlnis*"* 

¿Trae usted alguna cosaT 
—*rn n»e4ieafa de crédito para Mar» 
El ntíntotro de la Guerra ha dicho ff" 

para él el Consejo era puramente sJmn» 
trativo. M . M 

El conde de Romanones ha manlW"^ 
que a este Consejo no traía nada, a 
— ba afisdW» — tendré que pfTYf IT 
guacs indultos para el día t3, sanio a*1 " ¡ ' 

—Convendría — ba observado «o 
disU — que se concediera un lnJ" ¿.í!! 
neral que «ornpreadiese a los P'-'r|0'u-:J. 
sumariados por haber eserlto artlcula' ^ 
bre la campaña de Marruecos. Beto « 

nsrradeceríao iodos los periodistas 
Cole»- . . . . d 

—Me parece bien — ba eon,*!,lífBí. 
conde de Romanones—. pero «NL* L0?,1, MI 
cesitarla que me facilitasen relación a° 
casos conoretos. para estudiarlos j 
p.-etiderios en el indulto. , . n 

Ha llegado, por último, el mío»-"-'» 
Estado. ermâ * 

Ha manifestado que se había w ^ 
el "roodua vivendl" oon Alemania. P"' 
tud del euat se oblenlsn venUJss eJ y 
paña en los vinos, plátanos, 'nJ,"l úiti0t 
corcha. Heglrt la prórroga h4sU,. >« 
día de Febrero, con objeto de I " " ,,, #»• 
plaso se estudie y apruebe el son"" 
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El tribunal popular 
Madrdl. 15. 

La real orden de Gracia y juauci* «vuo 
M Jurado, dloe asi: 

"lluatrtaiao t tñor: Es evidente que lo.-
rMullados obtenidos po ral Tribunal dei 
jurado oo faaa eorreeposdtdo ra la pr4c 
tica a ias eapersnzas de los legialadcres eni-
llanua de enluslaamo por tnatftuclón tan de 
aiocrátlca Tteron realizados sus esfuerzos a 
puolicirse la ley de 20 de Abril de 1880. 

La causa principal obedece a que el Trt-
bajui del Jurado, expreslAn admimble dt 
la cooclenela eludadana en la admioiatracióc 
t i jusUcb, ee ha demostrado, en la realidad 
par el retraiciiento y a veoea repusnann¿ 
i t las elaaes luís elevadas da ta nactao pan. 
tañan pMle del mtatno, icediaote pre-
taxtoa traducidos en abstenciones, excusu 
j recusaciones, que es preciso evitar pui 
auantos medios legales sea posible, al efeĉ  
la de cpie «1 TrlSunal popular resjionda t 
tu veraacera «IjrBilteacMa j la optn.ón prt-
bllca ae eonsMtre representada en sus fa-
Mos, 

WM tiples clroHlares de la Ftacalla Id el 
Trüunu Suprinno, j algunas disposlelune» 
M Poder ejeeul vo, entre ellas el real ti» 
«reto de 9 de Mano de 1897, ¡tienta-'-:, 
•urar los males atacando su ¿érraen ren 
medidas que bacian referencia al ennrpll-
OLetilo do lea preceptos legajes en la for-
Bacióa de las listas de Jurados para pru-
•urar que el Tribunal se Integrara en lo 
pitfMe, rtMUendo el tributo dekdo al es-

Iihtu de la ley, por oludadaaos eonselen-
•5 le la grava y augusta mbMa que aqué-

UM les cneoroienda. 
Peco o nada se ronaiguld de esto. Y sa 

lea tiempos aetuale* se exterioriza eon más 
»lg«r la urgente necesidad de remediar este 
nal, toda *e» que las clase» de delincuentes 
í la eapeclalidád de los delitos de que hov 
eon mayor frecuencia ba d̂e conocer «1 
Jurado, principalmente en las grandes po
luciones, eoBsHluye motivo de eilraordJ-
aaria laiportaueta social, qna requiere el 
eocíurso de La mis v(r& chidadüfa para 
H^r raslsUr »nünild;clones, violoactss y 
Wpesliünes de vanalldad sin otra eompeasa-
Mo que la del deber uumplldo evitando al 
fW-o tiempo la justlflcaciún en ningún caso 
« la supreeldn del Tribunal dsl Jurado. 
IU. *.• P0^' estimular por medio eoae-
J"o ipe implique el eslrleto cumpiimienlo 
"• l * ley loe deberes elodadanc^ en orden 
• U constrtucldn y actuaeióu del Tribunal 
*ol Jugado, prorursodo a la vea «vitar en 
ja petíble dlsealnuir, al menos, las molrstlaa 
* to» que. como Jurados, coadyuven & ta 
¡KUfl de justWa, «vitando gastos que a la 
*-ml¡-,i8ir3cl4fl rrtbüe* ocasiona la frecnen-

ae lus inmotivadas suspensiones de lul-
7 adoptondo a te ves las cedidas ne

jarlas para que no resulten esMriles los 
••OJUOS eoondnMe'>s que «1 Estado eoacede 
• ' r " Jurado» y que dan logar en ooaiMones, 
I " »M fal t i a trlstea eapecltculos, que re-
^JM» en desorMIto de la Jasteia. 

«Q virtud, el rey se ba servido dlspo-
¡o «irde»te: 

aii-. mrro- Lo, JtJeees monlelpales, al rea-
r!i primera quincena del mes de Ene-
' oe etda ai o Ha Juntes 

u e*.t4 eneomendada por loa artículos 
í. í ?* >• l«y «íel Jurado la formación Zitíf hsi** <,e oabeias de familia y capaoi-
exchi iCQa 188 reetllleaciones, In.-hjsloBes y 

lusiones qu« anualmente sean proceden-
•T.- c?w^4n. bajo su respones'jllldad, da 
jW-swnda de las personas que deban, con-

• •• n ley. tomar parte en U.i Juu-o» 
4 , a 02 d« 7«« o™ '-i r' '-rurrcr-¡¿.r* *«08 lo» vocaíos tenga la Junta la 
S-ií, " i " " * «í» «latos para la perfecta far-

La 'S* «nencinnadss Kstas. 
íW¿ H , i <,e *«^tenela a las seaion?» de la 
•» BleSU,0* .,f9**lM contribuyentes eln cau-

« ÍMW * J11*116*̂ * «erá motivo pira 
a i ^ » ^ PJ^Cda, pue bajo su Msponsabi-
5oa»í ÍLÍ,ao*r €l " " ^ «nanicipal, se 

* i n i , - . . voc*1 90 asistente la mulla da 
ley S¿ Krado mlximo qn» preoeotúa ia 
efe-i... «ra-.u.o U , debiendo feaoerse 
^ fetadom2,.e,dÍ.lamcDte «• Pabel de oag.-s 
'"«oTí^ii- L?"* 8e ""'r* 1* parte Infí.-'o!-. 
^ 'euni.^: 2. 0?,,p*,'t'>^,0• •! eipedic-nte da 

«"jw* de »»istj¡. j la j„al., feI ̂ e r t mu-

.nopal, el alcalde o el -taniento de alcalde 
•n su «asa, incurrirían en la respoovabili'lad 
¡ue determina «I articulo 3»2 del <̂ >aiRO pe-
HH. 

Todas estas «ir«unsLancias, asi como ta 
rr.posieldu de nmltsó y de cuantas irreg ila-
loadM ee adviertan se dará euei.la al ílsoal 
le la Audiencia para que proceda coa arre
glo a deraobo. 

Segundo. n*>'unlita la Junta munirlpal, 
enlendo a la vista las eodulas de empadro-
iamlento y laa relaelones da aerson.is une 
iüoleeen de incapacidad o de MeompaUbili-
tad para ser jurados conforme a los srticu-
>s 10 y 11 de la ley, examinar* escruputo-. 

•amenté las eondlclooes de cada uno de lea 
.•mpaJronados, procediendo a la formacldn 
Je las Uatas y levantando «ca mioucios^ y 
.'Irounstaneiadá de todos los acuerdos, de la 
•nal se r- .a". copia eerU&uada al Júzga
lo de Instrucción del pwtiJo judicial, jun-
.emente ooo Uta iistaa aormarlas. 

Tercero. El joe* da lostniecliiD proce
derá ante la reanima de la Junta d« portldi 
leteriJiinada por el .irllculo .11 de U ley, c«>n 
gual rlgur quo exige el noiaer» prlmcru de. 
esta real orden para la «onsUt;. t\¿a de la 
lunta mnnleipal. Cuidará de que se bagan 
efectivas las multas Impuestas v SAOcionnrii 
.-on U multa uiixlma el retrasa Je les jueces 
miinlclpales en remitir Isa listas de sus res
pectivos Juagados. 

Al enviar a la Audiencia las coplas ccrtl-
Qeadas de las llaU/i del partido aconipiCa-
rAn en tc-do caso copla del acta- de cele
bración de la Junta. 

Coarto. Los jueces de instruecli'ia, al 
recililr loa despachos de citacidn de los ju
rados a quices per corteo liaya eorrespou-
dido actuar, eiipcdirán los ntandaroientus ne 
Besarlos a ios correspondient*» joeces mu
nicipales, los >-aaIe« Uabrtn de cumplimen
tarlos con toda úllige&triA y cuidado, bajo 
su personal rcapotisabiUdad, daudo oucnla. 
al Jiiea de Instrncción del resultado v de-
hiendo aeomp&fiar lo? jtistifi.^antcs de la es
cusa o impedii .̂ento del interesada. 

En las oíeus-i» por enfermedad deberá 
acordarse por el juea de InstrucciÓD In com-
probaclifii de su certeza, por el médico fo-
renae. cuando uo fuere este quien certifi
cara directamente, siempre que lo hubiese 
en la locaHdad, procediendo eo caso de 
inexactitud eootra el Interesado y centra el 
facultativo que aiucribiera la certificación 
falsa. 

Laa faltas que en Cote orden eomelaQ loe 
jueces de instrucción, los joeces munteipa-
les. los aubaliemos o loe similares de loe 
tribunales seriu corregidos diseipliuiuia-
mente. 

Quinto. Para corregir IM frecuentes sus 
pensiones de laa causas por jnr»doa por 
enfermedad da toa abogados def'tisores, 
siempre que se suspenda la celebración do 
una vista por esta causa, sin perjuicio de 
que los presidentes de secciones de las Au-
dienclaa comprueben su fundamento «o la 
debida forma, eon objeto de armooisar los 
intereses de la administración de justicia 
con la alta misldn de la defensa de los pro
cesados y para evitar una segunda Mi^pcn-
sión, los acusados deberin designar abo-
(.-ados suplentes que a todo evento puedan 
defenderlos, y si oo lo hioieren serán de
signados de oflelo por tos nresnlentcs de 
sr.^clun ocho dias antes de oelebraise el ju i 
cio. facllitAndolcn cuantos documentos v da-
loa precisen para el mejor cuiupliniienlo de 
ia osfensa d« los proecsados. 

Sexto. Antes de reunirse el tribunal del 
Jurado se hart constar en sillo visible, me
diante certificación del secretario con el vis
to bueno del presidente del tribunal de De
recho, los nombres de los jurados que de
bidamente citados no compareelercr. eon 
ezpreelón de las causas o excusas alegadas, 
para que los otros jurado», los testigos, pro-
ceaados, abogados defensores y, en «euc-
ral, todos los ciutUüanos danuncieu al tr i
bunal lo quo estimen oanveniente en or
den a la exactitud de las excutas formula
das. _ 

« firedden'.e del Tribunal de derecho 
adoplarA las determinaciones oportunas para 
el oumplinUento de cuanto «« consigna en 
esta real orden, erdenart la eemprobaciún 
da las excusas que no resulten pvrfectamen-
to justifleadas, e Impondrá, con todo rigor, 
las mollas que eonespondan, bajo su mis 
estrethi mpon<abnW!ad. 

ÉiptüM. Los prcaidcnievdc A-JÍ«8-

ugar donde se celebre el juicio. exisUa pre-
vúiniente consignadas las cantidades necesa
rias para el abono sin demora cte las dietas 
qu* correspondan a los jurados. 

Octavo. La iuspeoetón de Tribunales exi
girá, por U'dos ios medios que estór n su al
cance, que los prc li.lcntea de las AU'lleaolas 
y de sección, los Ju'ces de instrueciftn y los 
Jneeei munlctpali • cumplan laxaUvamcnte 
l.:s prescrii-i iiiics de esta real orden. A este 
efeelo se diotarflli lass medidits coiopi.-.men-
tarias que se precisen para dotar a la inspj:-
clón de Tribunales de las facultades necesa
rias o condu -enie.s para que esta dispo^loión 
r.nila el rcsulUdo práctico a une asiplr* e.n 
orrf.-n a la d.-n-UituciOu del trlÉunal del Ja-
NMM. 

Noveno. En to'to lo ilerii» reíativi a esto 
punto, habrá de cumpltn<e Í xlri'-tamente el 
real deerelo de 8 de Murzo de 1897, 

De real orden ki comunleo a V. E. para su 
eonoelmiento. poniéndolo a su vez en el de 
b laapeeelda Ue Tribunales y presidente y 
•aeal del TrtliiiMl Supremo, presidentes y 
nscales de las Audienclaa territoriales y efeo 
toa consiguientes.'* 

Fútbol 
Madrid. 15. 

En el eampo del Real Madrid P. C. se 
eclebró ayer el segundo partido de fútbol 
entre el eqolpo propietario del campo y el 
alemAn JJoremlvrg. 

Ambos equipos desarrollafroa t;n juego 
muy bonito, .¡- mlnaodn en todo u:"raenlo 
loa extranjeros, los cualeg cueclarou ven
cedores por tres goals a cero loa madrilcCos. 

Valencia. 15, 
Ayer se jugó tn pMttdhl 'le fulhul entre 

el eqti.po Valencia F. C. y el Levante. 
Ganó el priinero por dos goal* a «no. 

r.ljú.n 15. 
Ayer se celebró un partido de fútbol en

tre las selecciones Cataluüa y Asturias. 
El campo se encontraba eomplelameote 

atestado. Los revendedores vxüieroa en
tradas a crecidos precios. 

En el primer tiempo oo lograron ningún 
tanto ninguno de les equipos. En el se
gundo tiempo lí selección de Asturias logró 
apuntarse un goal, que le dió la victoria. 

El resultado, pues, fui de uno a cero. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 15. 

La Bolsa acusa firmeza »enar»l. subien
do h partida di Interior 30 céntimos, al 
quedar a 70-90. 

El Eilerlor, l'is AmorUzables y los Te
soros también mejoran sus precios anlerio-
rea. 

Aceioc-.s banearlas, enc-rhiiadas. y de los 
industriales, pe destaran las Eelgueras, que 
oierran a 49. cea alta de 3 enterñs. 

Kortes ; A'leaale». no se cotizan oQdal-
menle. r.fo en el curro Ubre estaban «a-
Iro 999*50 y 3i5. 

La moneda exirftnjero. Irrapilar. Los 
franaos franceses pierden Í 5 eénlimos y tos 
belgas, !"50. Las libras y to* iV.larcs. muy 
flrr.ie*, mejorundo 8 y 2 céuL'mos y toe-
dla, rcsp;cthamento. 

LA ALTA COin isa TIA 
Madrid, 15. 

Va ministro deofa esta tarde que lo mis 
probable es que el alto eemisario de Es-
pafia en Marrueees salga del propiu Qo-
nerm, 

Ko habiendo ekio vencidas ¡»- resisten
cias del seCor Alcalá Zamora, parece que 
el a.'tual ministro de Mariua, -whor Silvfea, 
sert c designado para sosUtuir a seOor VI-
Uanueva. 

VIVES A AMEniCA 
Madrid. 15 

Dije nn periódico: 
"Ya esl4 conftrmada la noticia de la mar-

eha a América del maestro Vives. Está ra-
| clulando a notables artistas eon objeto do 
organizar una gran compsflta Urica, oue an
tes aeluarl en algunas proviarlas y después 
embarcar& para Buenos Aires. 

{' M ncgiMM esU bc^ba, > basa de tes 
! ebra» í ü emlacnte JWC im. • - - i) 
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De Gracia y Justicia 
LOS FOROS n EL JURADO 

Madrid. 15. 
Por el ministro de Orada y Juatlcla han 

•ido socuetidoa a la Arma regla do* de
cretos: uno, resolviendo el problema de 
los foros en Galicia, 7 otro, referente a la 
actuación del Jurado. 

Nota oficiosa 
del Consejo 

Madrdl, 15. 
El Con3c]o d4 ministros h.-i terminado 

a las niipre, facilitándose de su resultado la 
elguiente nota oflotusa: 

"Terminó el ministro de Fomnolo la ex
posición del proyecto de real decreto sobre 
abastos, el cual, despuáe del amplio análi
sis que la importancia de la materia exige, 
fué aprobado. 

El ministro de Estado dió cuenta del 
cambio de notas con el embajador de Ale-
rnaole relativo al "modus vivendl", del cual 
se facilita nota por separado. 

El ministro do la Guerra enteró al Con
sejo de la real orden que habla dictado sobre 
la autorización do la última convocatoria 
para las Academias militaros, según el sis-
lema antiguo, si bien haciendo imposible 
toda ampllaclún sobre el Dúmgro fijado. Asi
mismo explicó la Indicación contenida en 
aquella real urden acerca de las Innova-
CÍOB?3 que en su día regirán cuando llegue 
el caso de autorizar otra convocatoria con
forme a normas distintas que impondrá una 
ve« organizado el Estado Mayor Central. 

Se aesparharon los siguientes expedien
tes : 

De Guerra. — Cediendo terrenos del rimo 
de Guerra para ampliar el puerto de Má
laga; convocando un concurso a fin de ad-
íjuirir una lancha para las fuerxas de Inge
nieros; y concediendo la medalla de Su-
frlmieatos por la patria a varios Jefes y 
oflciales. 

De Hacienda. — Arriendo del local des
tinado a la Delegación de Hacienda de Va-
lladulid. 

De Gobernación. — Concurso para arren
dar ediücios con deslino al auuertclauuenlo 
do fuenias de la guardia civil. 

El ministro del Trabajo comenzó a dar 
menta de los asuntos pendientes do so 
ministerio; pero por lo avanzado de la hora 
se suspendió el Consejo, que rontinuará el 
jnlArcoics, a las cinco y media de la larde." 

E l problema 
de los íoros 

Madrid, 15. 
, El conde do Romanones ha dirigido al 
director general de los Registros naa real 

^crden, que aparecerá en la "Gacela", refe
rente a la solución del problema de los fo
ros. 

En ella se dispone que se abra una infor-
'maclón en el ministerio de Gracia y Justicia, 
por término de dos meses, en la que serán 

' «Idas las Corporaciones oflciales, regt&lrado-
*es' de la Propiedad, notoarloos y jueces da 
primera instanoia, entidades agrarias v eoo-
nónileas y los particulares lóteresauos en 
las bases para redactar un proyecto de ley 

3M reglamente el contrato y derecho real 
el foro. 

* Los Informes versarán especlalment* »o-
li'.'t la constitución y redención da foros, au
xilios que el Estado debe prestar, conve-
¡ntencla de elegir papel de la Deuda, garan
tías que los foreros deban prestar por loa 
fintlcipos i¡ue les hagan, modlfloaelonea en 
la Ic^lsianón hipotecarla para Ideutlfloar e 
inscribir las «Incas aforadas y las ventas 
reales quo so establnzcau. forma y Upo de 

' nmortlzaclón de los préstamos realizados, po-
( aibllidad de establecer diferencias en la re-
i«denc!ón por razón del régimen eolasiástieo, 

•efiorlal, contractual o de las loye» desa.nor-
tzadores que hayan tenido los derechos ac-

[ jtuales, legislación de subaforos. computa-
' clón de l*s renli>s a metálico 7 Upo de ca-
¡ pitai'xaoión de las rentas forales y de loa la-
t tideaiio» y otros dereotigi eveatualeíj i 

El convenio comercial 
con Alemania 

Madrdl. 15. 
El ministro de Estado ha facilitado la 

•Igulente nota r-ferente al convenio comer
cial con Al*mania: 

"Ayer, día 15, ha tenido lugar en el tnl-
nistorio de Estado un canje de notas es-
tablecli>ndo un "modus vivendl" comercial 
entre Espafia y Alemania, que, eronezando a 
regir, con efecto retroactivo, el día 14 del 
corriente, cesará en sus efectúa el 28 de 
Febrero próximo, tiempo que ee estima será 
suficiente para poder negociar un pacto más 
amplio y de mayor estabilidad. 

En vlrtut de dicho modus vivendl, las 
dos partea contratantes se conceden reci-
nrocamento, mientras se halle en vigor, el 
statu quo efectivo, es decir, Alemania el 
régimen de nación más favorecida y España 
los derechos de la segunda columna del 
arancel, subsistiendo el actual coeficiente 
por moneda depreciada, en lo que se refiere 
a las Importaciones, exportaciones, comer
cio y consumo do sus productos, asi como 
a los derechos de Aduanas y al trato de sus 
súbdltos en el ejercicio del comercio y de 
la Industria, comprometiéndose el Gobierno 
alemán a no dar Uurar en este a ningún 
empeoramiento del régimen aotual y a no 
aumenUr los derechos de Aduanas noy en 
vigor para los siguientes productos espa-
fioles: 

Minerales de hierro, zlne, plomo y cobre, 
plomo eu galápagos, aceite de olivas, ácido 
cítrico, tártaro crudo, lanas sucias y lava
das, pieles, avellanas, almendras verdes y 
secas, pasas, higos secos, aaranlas, uvas, 
pulpa de frutas, ácido Urtáriao, tártaro ar
tille lal, tártaro cítrico, sardinas y otros pes
cados en aceites, en recipientes hermética
mente cerrados. 

El Gobierno alemán se compromete a au
torizar los derechos de importación para los 
plátanos de procedencia espaflola, a rebajar 
de 60 a 30 marcos oro los derechos sobre 
los tapones de corcho de Igual procedencia, 
y permitir la importación durante la viden
cia del modus vivendl de 70.000 hectolitros 
de vino español, en cuyo contingente podrán 
lomar parte también todos los Importado
res de vinos domiciliados en Alemania que 
posean la nacionalidad española, cualouiera 
que sea la fecha de su establecimiento en 
dicho país. 

Este modus vivendl será puesto en vigor 
por ambos partes tan pronto como lo per
mitan las disposiciones do la respectiva le
gislación, bien entendido quo esa, puesta en 
vigor, tendrá efecto retroactivo a coalar 
desde el día 14 del corriente mes. Inclusive, 
comprometiéndose el Gobierno español a 
reembolsar la diferencia do dechos que se 
hubiesen percibido antes de la ratlUcaelón 
del modus vivendl". 

El celebérrimo 
Martínez Villar 

EL CELEBERRIMO MARTINEZ VILLAR 
Madrid, 15. 

Dice "Jnformaclones": 
"EL DILUVIO, de Barcelona, atribuye al 

señor Martínez Villar la representación de 
un grupo político-social que so ba fundado 
recientemente en Barcelona, y como sea que 
la alusión del querido colega coincide con 
las caraclerlaUoaa del llamado "Grupo de 
actuación y estudios políticos sociales , en
tidad más bien académica que politlca. In
tegrada por elemenlos Intelectuales y obre
ristas, nos creemos en el caso de haiter 
oonslar que el seflor Marttaei Villar no tie
ne absolutamente cada que ver con el men
cionado grupo. 

Nuestros Informe* respecto al particular 
no pueden ser más ciertos, puesto que el 
secretario delegado en Madrid del Orupo 
de acción y estudios políticos sociales es 
nuestro querido compáflero de Redacción 
Santiago vlnardell, quien, por cierto, nos 
asegura que tanto él como sus eompafie-
ros de grupo no verían con gusto el trli-a-
fo electoral del señor Martínez Villar,'1 

Bajo cero 
Madrid. I j 

En la noche del sábado a! domingt y ¿0. 
00 astea de amanecer, llegó en Madrid ü 
temperatura lejos del suelo hasta 6 pido» 
bajo cero. Ha sido la más baja que ee tu 
registrado en el Invierno actual. Junto n 
suelo morcó el termómetro 10 grados bti» 
cero. N 

ACTOS BENEFICOS 
_ . Madrid. 15. 
En el ministerio de Estado faclülaroa un» 

nota dando cuenta de que la Instltui-lia 
Benéfico Española de Orán repartió mil. 
nientas mil pesetas en lotes de ropa eatta 
los necesitados de la colonia españolo. 

Con motivo do la festividad do Rejci 
organizó la misma Sociedad una funoióo, 1 
la que asistieron las autoridades locales y 
que terminó con un reparto de Juguetea «o-
tre los niflos pobres de la ciudad. 

La Prensa de Orán elogia la Ibaor d« 
esa Institución secundada por la acluulta 
de nuestro cónsul. 

SIN NOVEDAD EN AFRICA 
El parte oficial dice lo siguiente: 
"El general encargado del mando Y dea-

pacho comunica a este mlalsterlo lo il* 
guiente: 

Sin novedad." 
EL GENERAL LOSADA 

Madrid. 15. 
Se asesura en los círculos militares •me 

en la próxima semana llegará a Madrid el 
dimitido comandante general de Meiliia, 
ñor Losada. 

Las se eccicncs cata
lana y asturiana 

Madrid. 15. 
Nuevo* detalles del partido de fútbol ce

lebrado en la tarde de ayer en el oamp* 
de Molina, de Uijón, entre las £elecciosM 
catalana y asturiana. 

El portido habla despertado un eslnor-
dlnario interés. 

Arbitró el sefior Torras, del Colegio « 
Vizcaya. 

Se Inició un enenaatro con un lueru 
ataque denlos de Asturias. 

Barril, pasando a Zabala, consigue l"^" 
a la linea de defensas de los catalanej. Tira 
fuerte, pera obooU alto. . 

Tenas, al recoger un ataque vigoroso, M 
mano, y el árbitro decreta un peualty c0"" 
tra los do Asturias. Lo Uro Planas, y » 
pelota solo alta. 

En casi todo el tiempo, loa catalane» »• 
lán en el campo de los contrarios. 

Antonio ataca, pasando a Barril, i-*™ P* 
sa a Zabala. y entra Plana», pero d »Ul1., 
de los asturianos se malogra por "'•0'u;; 

H portero Oscar hace i jn | parad» nu 
gistral. ' ... 

I.os catalanes se entiecJea muy blín. *•* 
ando cada vez con más fuerzo. 

En un ataque, Bolalo pasa a ¡* " ¡ty, 
de los catalanes, trayendo la pelota a i " * 
metros de la portería. Wl, 

Se lira un penalty, que Zamora pi * 
(Ovación.) . „. iae. 

Segundo tiempo. — Loa dos «"J"'?" ' L 
gaa cen gran entusiasmo, sin embaru0' 
coialanea. al parecer, dominan. 

En un córner contra Cataluña, HW" r-
sa a Domuga. Centra Zabala y choot». 1» 
rando Zamora maglstralmente. - j . 

El Asturias falta do» veces seg-J'""-
lográndojfl por of-»lde. , 

Un avance de este equipo, muy b.", 1-
Reparado. r»ia¡jul* 

En su primero refleokllt contra i-ai»-
•e encuentra Zabala. . , „ „ . ier-

Cuando faltaba medio mrnu.o P* ^ 
minar. Barril da un pase 1, r*l 
choota fuerte, entrando el blóa f" ¿an) 
después de dar en una esquina- i " ^ 

Lo» do» equipo» Jugaron de.. 
ñera almlrable, al bien en e»» it-
tiempo aprovecharon bastante m»' 
equipo asturiano. .,¿0 i * * . 

Puede decirse que el éxito n» " 
lo» porteros de ambos equipo*-

l,os delanteros, reguiares. lalll** 
El árbltrp, observó graa - •. 
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Ampliación del Consejo 
Madrid. 15. 

A medida que tos ministros fueron aban-
doaando el «alún de Consejos coincidieron 
lodos en afirmar que no so hablan ocupado 
lie Marruecos. 

El hecho es rigurosamente etacto. 
En el Consejo, el ministro de la Guerra 

• e linl'á a dar lectura <lc en telegrama quo 
le dirigía el general Vallcjo, contestación «ie 
tinas pregunta» del ministro, transuiltieado 
noticias mu; eaUsfactorl&s de la región Ce 
Uomara. 

Ha prodocldo verdadera cstraAeia el que 
no haya abordado el Consejo la susUluclón 
ilcl señor Vlllanueva en la Alta Comlearla 

Se sabe qne no fué ayer reducida la ra-
kisteneia que ofreció el sclior Alcali Zamo
ra para aceptar el cargo de alto comisario. 

Nuhan terminado las gestiones cérea del 
ministro do la Guerra. Do lo que se trata es 
Ce buscar una solución de Interinidad. •]..•• 
pudiera consistir en que el sefior Alcali 
Zamora, sin perder el cargo de ministro de 
la Guerra, fuera elegido alto comisario en 
Comisión hasta que so restabloxca el scfiur 
Vlllanueva. 

Del despacho de la «artera de Guerra, en 
sn&encia del sefiur Alcali Zamora, se en-
cargari el presidente del Consejo do minis-
tros. 

El eompis de espera abierto por el mar
qués de Alhucemas obedece a que no quiere 
hacer público su plan hasta que dcspacJie 
el miércoles el seflor Alcali Zamora con el 
rey y se celebre el jueves la Junta de De
fensa Nacional, que na de presidir don Al
fonso, la cual se dedicari cxclusivamcnlB • 
asunto» de Marruecos. 

SI la nueva gestWn cerca del seflor Alca
l i Zamora fracasara, la candidatura de ma
yores probabilidades scrl la del actual mi
nistro de Marina, seflor Silvela. 

HUERTO POR UN AUTOCAMION 
Madrid. Í5 

En la calle de Alcali on autocamión de la 
Prensa Española atropelló al Joven de 25 
año» Carlos Suncho Raba matándolo. 

iUEGOS FLORALES HISPANO AMERI
CANOS 

. Madrid, 15 
El premio de honor de lo» Juegos Vlura-

K» Hispano Americanos ouo se anuncian pa
ra- al próximo mes de Agosto, organizado» 
por )a Asociación de la Prensa de Santander, 
consltlri en 25,000 pesetas el primero cuyo 
lema seri "Canto a Es paña". 

Otro premio »ei'á un estudio a la poesía 
popular de la América espaflola. t.OOO 

Kstos premiOT han sido oonoeJidos por el 
«arqué» de Valdeallia con moUvo de los 
Juego» florales y luego se celebrarán otros 
Hlqiano-Aiacrícano» en honor de las •cflorl-
l*s que pormen la corte de amor de la rel-

de loa Juegos Florales que reprceenta-
^ Mda naa una de ios Repúblicas de la 
América e»paüola. 

ATROPELLOS 
Madrid, 15 

A ennseeuencia de atropellos en las ól-
«maa veinUcuatro toras resultaron en Ma-
w a un muerto y dlei herklos. 

BONIFICACION 
_ Madrid, 15 
Para asistir al Primer Congreso Nacional 

nefleiaria la reforma de todos loa partidos 
si Ooblemo de la concentración no serla 

¡ cnourado por ninguno de ellos y si muy 
t aplaudido por la opinión general. 

También snli^ltaran del marqués de Alhu
cemas que sea Impreso el expediente Pi-
oosso, a lo menos en la parte que ccnoccn 
loa diputados y s'nsdorcs. 

Consideran que ésta seria la mejor manera 
de orienUr al pueblo acerca del problema 
gravísimo da las rcaponsabiildsdes. 

t s p a ñ a en Africa 
LOS CAUTIVOS 

Madrid, 15. 
8c asegura que ae ban recibido de Mc-

1111a noticias optimista» rcfcrcutcs al res
cate de iue prisioneros. 

Según estos Informes el Kald de Tafcnrit. 
.Uxl-el-Sclam, al que han sido otorgados 
por el Gobierno plcuus poderes, ha reall-
xado varias gestiones cerca do Abd-ci-Krlm, 
«ousigulcndo que d Jefa rebelde io enviara 
emisarios, con loa cuaks ha celebrado ib-
verbas conferencias. 

Aunque Abd-el-Sclam guarda absoluta 
reserva acerca de la delicada misión que 
le ha aldo eouflada, ac sabe que ae halla 
muy satisfecho del curso do ios negocia
ciones, alendo eus Iniprcshiues oplimiatas 
en extremo. 

Por otra parte, ae sabe qne el hermano 
de Abd-cl-Krim, que se encuentra en Ar
gelia de regreso do eu \iaje a Paris, ha de
clarado que el rescate de los pmhmeros 
españoles PO ee hori esperar inuena tiempo. 

También aa dice que vario» inoras mon
tañeses de Ueniurriagucl, al enterarse de 
que Abd-el-Krim mantiene conversaciones 
acerca de! rescato de sus cautivos, han en
viado ta nbién emisarios diciendo que ellos 
también tienen algunos priskmeros y que 
quieren tratar separadamente con las auln-
ndndes españolas, no sólo acerca de la l i 
bertad de los prisioneros, alno también de 
su sumisión al magUzem. 

Tiendas asaltadas en 

sei Comercio eapaflol en UHramar. 
Igual que la» compañías de loa ^ 

oe hierro del Norte y de M. Z. A» la de 
íerrocarrile» andaluce» ha acordado conce-

Canrino» 

der un cincuenta por ciento de bonifloaclón 
^ » viajeros y a sus familias respectiva» 

- acrediten la caildad de congrcalalaa pro-
de laa 

Boagt«« 
,, '¿ntcs de Ultramar, y la aplicación 
"Tiaa especiales reduldas para los < 
•isla» pecinsulare». 
^ REPRESENTACION PROPORCIONAL 

LAS RESPONSABILIDADES 
P„. . Madrid, 15 

ISÍ. ",anan» el aeflor Oaorlo y Gallardo y 
t X •9 miembros de la Dlrecliv* del par-
üühi-^-1*1 P.0?»!»'. han visitado al jefe del 
dt7-,iP0 y h*n Pedido que Implanto por J-il,;"'88 de Ua elecciones, la repre-

Proporcional. 
líÉrí. , e.n ^ue e"mo están de acuerdo 

"=» <ie )a ncceaWad de hacerlo, paca bc-

Zaragoza 
Zaragoza. 19. 

El conCieto de loa alo trabólo, quo es on 
problema de hambre y de miíscria, ha cx-
perlm..nUdo cata mañana un uxtrcmccimlco-
te que, ai bien no ha tenido consecuencias 
mayores, podía mny bien ecr el prólogo de 
conmociones mis graves. 

En la asamblea quo celebraron el sibado 
los sin trabajo adoptaron los acuerdos que 
motivaron la ripida eoncenlroción de la 
guardia civil, que ha quedado terminada ca
ta mañana mismo. 

Esta mañana se lian adoptado medidas de 
vigilancia y orden en consonancia con las 
resuiuclonea que hablan adoptado loa aio 
trabajo, y quo consisUao, prlucipalmcnte, 
en entrar a trabajar a viva fuerza, aun elu 
la autorización de los patronos. 

Pero el confiieto ha aparecido por otro 
lado. 

Desde laa primeras horas grupos de S5 

!
• 30 hombres han comenzado a actuar en 
as tiendas de comestiblea y han dado el 

primer golpe en los grandes almacenes de 
la calle de San Gil, de donde, aln amenazar 
apenas, se han llevado considerable canti
dad de productos. 

Obtenidos los géneros que quisieron lle
varse, ee fueron tranqollanientc, advirtlen-
do que lo que se llevaron era Inslgnlücanto 
en comparación con las existencias que tu
vieran a la vista o en BUS mauus. f.o cau
saron desperfecto alguno. 

Otro golpe anilogo han dado en una tien
da da ultramarinos del Coso Baojo, de don
de se llevaron judías y garbanzos. 

Mis tarde se ha ¡egislrado una Incursión 
semejante en una corueccria de la calle de 
Méndez Nüflcz, y en el curso do la mañana 
menudearon ¡os golpes de esta natuioleza. 
aunque de meuor importancia. 

A medio día fueren visitadas numerosas 
tiendas, pero ya los obrtres no usaron de 
unenozas ui coaeoíoacs y los dueños da los 

establecimientos lea Ueteron objete de nu
merosas didivas. 

Loa géueroa recogidos han eldo nevados 
al Centro Obrero de la calle do San Juan 
y San Pedro. La fuerza pública so ba man
tenido en una discreta Inhibición. 

La mañana, no obstante, ha sido de or
den, dentro de loa bechoa relatados. 

Por la tarde se proponían loa obreros rea-
litar au propósito de eutrar al trabajo, aua 
contra la voluntad de loa patronos. ' 

El gobernador civil ba hecho Us siguien
tes manifestaciones: 

—Merece censuras la conducta de los 
comerciantes que con tanta esplendidez han 
«credido a las demandas de los obreros, en 
virtud sólo del miedo. Estos comcrcidiites 
-on los mismos que ae negaron a couiriibuir 
» la auscripción abierta por el Ayuntamien
to para resolver el problema de loa aln Ira-
balo. 

En esto» roomcnloa—ha afladido—ee ha
llan los obreros repartiéndoao en el local 
do BU Centro loa objetos reoogldos por la 
aiañana. En esto yo no puedo Intuivuulr en 
inanera algaua. 

61 caudillo 
trasnochado 

Sevilla, 15. 
El aeflor I.erroux, Interrogado por los 

periodistas, dijo que se abstenía de opinar 
sobre el actual Gobierno basta que pueda 
'iscerlo sobre sus actos. 

—Este Gabinete—dijo—oo es major ni 
peor que los anteriores. 

En cuanto a la Interinidad de la Comisarla 
de Marruecos, por la enfermedad del señor 
Villsnueva, dijo que hasta llegar a posesio
narse del cargo, si ee posesionaba, no po-
dKn hae-.rse observaciones sobro BU política. 

Desmintió los rumores de que rcalicca 
IrohajoB ciertos elementos en el orden cons
titucional y político, y dijo que de ser cier
tos tales trabajos carecerían de toda tras
cendencia. 

Añadió que como el partido radical no 
tiene prepai.i'lu encasillado para lis próxi
mas elecciones, limita su actuación a los 
distritos donde tienen ios radicales un arrai
go evidente. 

La acluai'lóD del partido radical en Se
villa depende de la eonferencia que el seflor 
Lerroux ecielnari mañana con los Indivi
duos que forman la Junta municipal. 

TREN DETENIDO POR LAS NIEVES 
Oviedo, 15. 

El correo de Caplllia, a causa de la nieve, 
»o ha visto obligado a detenerse en la esta
ción de Buadongo. 

BUQUE EMBARRANCADO 
Saniúcar. 19. 

A la entrada del puerto embarrancó eulre 
unas piedras el pailebot "Salvador Magro", 
de la matricula de Alicante, con cargamento 
de cemento. 

El barco iba tripulado por siete hombrea 
que fueron aaivailoa por el vaporcllo del 
prictico del puerto. 

El cargamento so ha perdido totalmente. 

LOS SUCESOS DC «038 cL 
Londres, 15. 

Comunican de Constantlnopla a los dli-> 
ios de esta capital que aa confirman los 
-umultoa ocasionados por loa rebeldes en 
a región de Mossul, donde los aviadores 
jiitinicos bombardearon dlferen'.ce dla'rl-
os. Loa aviones fueron tiroteados, cayendo 
. igunos. 

Preguntado el Porelng OOfflce sobre la 
eracMod de la noticia, ae abstuvo de des-

ncntlrla y de confirmarla. 
DISPOSICION DE LA ASAMBLEA 

DE ANGORA 
Londrea, 15. 

Le comnnlcjn al "Times" desde Cons-
lantlnopla que la Asamblea do Angora ha 
lombrado una Comisión que ñjori los pó
deles y itribusionca del Califato. 
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La ocunaclún del Ruhr 
AGRESlOfl 

• Ue procerfoncla brílArüoa torniiRícan «jue 
k U eolrada de loa foldatios franceses en 
Buer, cerca de Rccldlngliausen, fueron lan
zadas contra ellos algunas piedras, lo que 
obligó al general francés a anuaeiar que 
tomarla serias medidas centra el jefa de 
pollola. 

Lonrtres, 15. 
El "Times" publica un deapiiclio de Pe-
gtuxwur comuclcando liaber.se producido 

«na cdUsión en la frontera Nuroesto entre 
una pakulla India y un grupo ilo rebeldes. 
Estos tuvieron cuaíro muertos, caire ellos 
el je ' . , y ¡a patrulla, das mucrlos. 

ACTOS DE PROTESTA 
tJerlfn, 15. 

Ayer so formó «na manifcslaelóa a la 
Salida d? la b?.slón del Bcisobstag. consti
tuida en su mayoría por elementos comuals-
las. Ua grupo de rnaaltestantea so cstablo-
oló anlo pl edillclo do la Embajada de l'ran-
cia. También so dirigieron numerosos gru-

tos.Sale la residencia do la Comisión niiiitae 
ilora'.lad*. 
Ca policía ifitervino, obligando « los ma-

nlfesUnles a ciriniar. No so registrú laci-
dento alguno 

Por la uoclie efcoUi68& «na Importante re-
Vaiiia de eíemeatos coenmistaa. Pronnneia-
ron dlícurscs serlos oradores, prcooaisaa-Jo 
la Iiiob* contra Praacla y contra los capita
listas aieiaaccs, 

Tniablín so miOcsron varia1' manlfosta-
cloues con^a la ocupación del Unüc en «Ha-
tintas poblaciones ole-manos, espcclalmcuic 
en Brcslau, DantHg, Franciforl y Carls-
ruí.c. 

Berlín. 13 
Les comiiaislas ban organi.tüúo varias ma

nifestaciones. 
Ua periódie^, -•• , ¡%: ! . . d o la sltuaclún 

•etusl dice qae Franela deba elegir entre 
el Seiltir l'olararó j Europa. 

CONFERENCIAS. 
1 París, 15. 

Kl presidente del Consejo do ministros, 
•eflor Poinoaré, ha conforene-lado con los 
ministros de la Guerra, Hacienda, liotriones 
Liberadas y Tiabajos pf'iblicos acerca de las 
medidas que se Irallan ea vías do ejecución 
en la cuenca del Ruhr, 

También conferonelO wéMA del mismo 
fcsuuto <oa el coalrolador general, scüor ül-
Uet. 

HOSTIUDIIO. 
Munich. 15. 
En casi todas las poblaciones alemanas 

no sólo los fraaoeses, sino Inmbiéa los In
gleses, americanos y espafioics son objeto 
de repetidas muestras de hostilidad por 
parlo de los Uabitaatts de las poblaciones 
de Alemania. 

OS VUELTA 
I B-úselas. 15. 

El director general de Mhns, ds regreso 
do Essen ha dado cuenta al ministro de 
Negocios Eitranleros, seílor Jaspar, de los 
trabajos emprendidos por la Misión do «OB-

| tral ea las minas del lluhr. 
LA PRENS* ALEMANA 

I Dorlín, 15. 
La Preusa. comentando la sesión celebra-

> da el s&bado por el Ileíchstag lamenta ei 
des'icuerrto existente oclro los partidos do 
la dereclia y de la izquierda, precisameate 
cuaado' ii'.ií necesaria es la formacióa de ua 

i t r ta to finteo. 
i tOS PARTIOOS BURSUESES 

ALEMANES 
I BcrUo. 15. 

La manifestación organlrada por los par-
Hilos políticos burgueses contra la ocupn-
elón del llliiir, se celebró ayer a medio día 
ante el Palacio del Iteictistag. 

I.03 Jefes parlamonlarios de todos los 
partidos burgucs&s pronunciaron vehementí
simos discursos, bícadj muy jj-Iuadidos por 
la muilüud. 

• Los majiifcatantej eontaron diferentes 
! himnos patrióticos, aclamando a! canciller 
: y al Gobierno. 

Para «tender a la proírcoU'a ds Ja Tmba-
Jada do Tranela, en caso preciso, ee bai-ian 

| sdopUdo ecTéna medidaa üa o.-dca». 

LTIS manlfeetanles dieron repclWbs nue
ras contra los franceses ea particular f los 
extranjeros ta gíhcral. 

NOTICIA DE3IVÍSNTSDA 
Essen. 15. 
Ha sido catcgCricamente desmentida la 

noticia relativa • un supuesto acuerdo do 
los directores fle las minas del Rbur ¿oa 
U misión do control sobre el pago en oro 
de los carbones. 

En la reunión celebrada en Essen ao se 
ha tratado para nada del pago ea oro, fer-
muláadose expresas reservas acerca do la 
forma en qae so establecerá el aouerdo 
sobre el carbón y las medidas que se adop
ten para que la producclóa do dicho ar-
thulo 00 resulte uísrnl'inlda. 

HASTA QUE PAQUE. 
Parts. 15. 
Sepftn el "Echo de París"*, el presidente 

del Consejo do ministros, scflor Pólncaré. ba 
Informado al Gobierno hritónico l i ' e Fran
ela so propone permanecer en el Ruhr tn L. 
que Alemania pague, 

«OT'FtCAOIOII 
París. 15. 
Telegrafían rtesdg &?3cn a "La Libertó" 

dando cuenta de que el general Dcgoutte ha 
notivado a las autoridades alemanas de to
dos los territorios ocupados, la prohibición 
de celebrar la manifeslAclóo organizada por 
el U"ich, bajo la denominación de "día de 
luto". 

NEOOCIAC!0»ES 
Paiís, 15. 
Los representantes franco-belgas han co

menzado las negociaciones con los delegadas 
de la Industria alemana, pareciendo quo é s 
tos so hallan dispuestos a colocarse en un 
buen terreno de aricglo. 

SIQUE EL AVANCE 
París. IS. 
romunlcsn do Cochura que Iss tropas 

francesas han ocupado el Ayuntamiento y la 
casa de Correos y Telégrafos de aquella po
blación. 

También han ocupado las poblaciones de 
MaUiugeo, Blaukünstcln, MoUmalii y Vel-
bert. 

Coullnúa el avaaoo do las tropas do ocu
pación. 

LA OCUPACION DE BOCHU) 
Dusseldorf, 15. 
Las tropas francesas han penetrado en 

Bochura al medio día. sin Incidente alguno, 
ocupando scguidaijiciiie los puntea C3lraté-| 
giros do la ciudad. 

El general Dogoulte ha dirigido persco-
nalmcuto las opecacloues. 

PROHIBICION. 
Berlín. 15. 
La Comisión especial del Reloh para los 

carbones dirigió esta mañana • los propie
tarios de minas del Ruhr uu teiegrama en el 
rual, cu nombre del Gobierno aiem&a, pro-
lilbia toda entrega de carbón • rrancla y a 
üélgioa, aun en el caso de que e! pago fuera 
a cuenta. 

LA OPOSICION ALEMANA. 
París, 15. 
Ra contra do M que se esperaba, la Comi

sión de roparaeloocs no so ha reunido hov. 
Se Ignora aim ruando lia de examinar di

cha Comisión la carta del Gobierno alemAn 
declarando que cesa en sus pagos en especie 
y naturaleza. 

LAS •ANIFEúTACIONES EN 
ALEHANIA. 

Berlín, 15. 
Se evalúa en unos Iresdenfos mil el nfi-

mero de manifestantes de ayer. 
Análogas monifesUcionca se celebraron 

ea Colunia, ilamburgo, Leipzig, Munich y 
SUntln. 

En este úlllmo punto, los manifestaotes 
adoptaron una aotiiud amenazadora para la 
(iomlsión de la Eutcnte, teniendo quo Inter
venir la policía. 

EL EJERCITO FRANCO BELGA 
París, i : . . 
En el ministerio de la Guerra han faci

litado ins siguientes informes a-erca do la 
ituaclón úo las tropas en el Kuhr. 

I.ns tropas francesas do la reglón del 
Ruhr y Dusseldorf conlntaa ejecuíando el 
pl«a preconcebido y progresaban esta ta*--
Oana en dlreeeión a Óocfieurn. | 

¡li'jL larde q.i:dar3n cjluMcdiUs laj L o - . 

t" as francesas en la línea general Werden-
IHtoagca - Werne - Nellri - Cheagurg 

-Oolrop. uniéndose a la izquierda con el dos-
tacnmonto belga. 

El mando esti «segurado ea el Sur pop 
el general Menry q en el Norte por el ge
ne rol Carón. 

La Conferencia 
de Lausana 

ACUERDOS 
Lausana, 13. 
Los peritos (tnanolcros han llegado a un 

acuerdo con los turcos respecto a algunos 
pimíos en litigio, especialmente en lo que 
so refiere a la Deuda otomana y a las re
paraciones. 

Ismet Baji y el seflor Bompard confe
renciaron citensamente sobre la cuestión de 
la Siria, mostrindose acordes en que este 
territorio figure entre los estados sucesores 
del Imperio otomano y oontribuyoodo a la 
deuda otomana en la cantidad de 12 mi
llones de libras turcos, que scr&u pagadas 
en el período de clnouenta unos. 

NOTAS DE LOS SOVIETS. 
Lausana, M . 
La delegación de los soviets ba publicado 

dos notas. 
En !a primera se asocia a la protesta fot-

mulada ñor IVraia por el hecho de no haber 
podido lomar parte la delegación persa en 
los trabajos que ba llevado a cabo la Con
ferencia. 

En la otra nota la Delegación sovletista 
protesta priiueranienlo por haber sido cx-I 
clulda de los pourparlnrs encaminados a re-
glameutar el futuro régimen de lo* Estrr< 
dios, y en segundo lugar eolicita quo es 
proceda a convocar a la Comisión de los 
Eslrecbcs. 

LA DELEGACION BRITANICA 
Lausana, 15. 
Lord Ourson, convcnsldo de que una se-

p-;na baslarA para resolver las diilcultades 
exlstcátot para cerrar las discusiones, tiene 
Intención de marchar a Londres a fines ds 
esta semana, después 00 entregar a la De
legación turca el texto del futuro Tratadtf 
do paz. 

Los roetantes delegados brítinlcos espe
rarla en Lausana la arma da dicho Tratadix 

Una catástrofe 
Ksy West (Florida, 15 

El dirigible Colorobo, que Bacía viaje • 
la llal-ana. ha caldo en el mar a 30 kilóme
tros de este Cilllmo punto. 

Han perecido ahogados treinta paseĵ rc-s 
El díilgüde ce lia Uundldo. 

Puñetazos regulares 
París. 15 

La Federae-ón francesa de boxeo, despué» 
do enterarse del informe cniltido por la Co-
mMén cBoorgada do lilctaminar aocrca del 

1 co fue precedido de ningún convenio 
irregular 7 fué disputado con sinceridad, 
y el resultado lo logró el vencedor coa toas 
regularidad. 

BANQUETE 
París, 19. 

Los Amigos de la Escuela Normal Supe
rior han dado «n banquete en honor do »"* 
compafleros que practican las enseilanzas 
ca el extranjero. 

Al final del lianquele, el selior Mcritnee, 
director del Instituto francés de Madrid, pro 
nuncló ua eluruento discurso, que fué m"! 
aplaudido. 

MILICIA ITALIANA 
Roma. 15. 

E! rey ha firmado un decreto sreaado » 
llamada milicia nacional. 

LAS VICTIMAS DE UNA CATASTROFE 
Key West (Florida). !!»• _ 

En la pérdida dol dirigible ''Colombus 
han perecido cuatro pasajeros en vez ^ 
co. corao se dijo en los écinieros riioinenni»-

Kl caufraslo fué debido al mal i m o l W 
rnlcr.'o de los colores. 
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La sublevación 
de Memel 

Memel. 10. 
El ewnanilantc de las tut z&a sublevadas 

lia enviado nna carta a los altas oomlnarios 
iliados asogu&rndoiea que el ciovlmieolo va 
dirigido especlalmcuto contra la intolerable 
<jireeción uemaiia. 

Invita a las tropas francesas a que se re-
plicgnen y •« abstengan de toda acción «nc-
rrera, garanllzaiido la completa scgiu'iiiiid 
de los liuliltantca y funcionuiioa de aquel 
Iciri torio. 

Bcrlin, 15. 
Comimlean de Memel a In Agenela Welft 

ijao a los doce y media de hoy una treinte
na de franco-tiradores Utuanos, armados «le 
fusiles y ametralladoras, han penetrado bas
ta el centro de la ciudad. 

La residencia del alto comisarlo francas 
lia sido ocupada, háadoso bandera bl&uua 
cu ol edificio. 

Loa franco-tiradores eontlnOan el avance. 
París, 15 (de origen polaeo). 
Los lituanos ocuparon esta maltana Alttiof 

y la parte sur de Meaiel, babiendo muertos 
por ambas partes. 

Memel. 16 (de origen alemán). 
Los lituanos ban ocupado tuda la orilla 

tur del río Daugo. 
iX'iUnóa el foego de fusilería. 
Todas las fábricas esUn cerradas. 
GOBIERNO IRREGULAR EN MEMEL 

París, 15, 
Telegrafían de Memel anunciando babor 

quedado eoastltuMo en aquella ciudad el 
Ceíilcrno Irreguiar. 

Muerte de Ribot 
París, 15. 

Ha fallecido en esta capital el ex presi
dente del Consejo de ministros sefior Rtbot. 

Kl señor Quifiones de León Un mi en las 
listas couocadaa en el domicilio mortuorio. 

MU8EOU CONDENADO 
Roma, 15. 

p duque de Aosta ba Impuesto la Cruz 
uCl ejército a Muasollnl, que conAatló du
rante la guerra en las Illas del mismo. 

LA POLITICA DEL REICH 
Berlin. 15. 

Después do haber dado lectura a la re-
wiuciun adoptada en la maulfestaelón de 
ios partidos burgueses, el canciller, lefior 
'•uno, declaró que el Reich continuará prac-
iicanjo una política clara y sencilla. 

—Todos—afia<tl'i—debemos tendernos la 
mano para eonstítolr una verdadera comu-
niaTl en donde so funda todo el pueblo con 
'csculción para seguir el camino que nos 
•"a el honor v la dignidad nacional, en pos 
ae la auaiada Cbertad. 

CADAVER RECHAZADO 
. „ Atenas, 15. 
J.ns diarios piftücan una Información do 

'¡''"denela Inglesa en la que se aflrina q;ic 
«íOblerno griego se ha negado a autnrl-

" r la Inhumación del ex rey Conslanüno 
«'* Grecia. 

EL RECORD DE LA NATACION 
P, Sldney, 13. 

.•iri nad:,(1or Charílon, de quince aDos de 
S« '«oO'TW nadando media milla en I I 
"i0"'0'- 5 segundos un quinto, batiendo M 
ventea. mundo por 1» segundos de 

FIESTA CATALANA 
r, „ - París, 15. CaLÍ,„ s''rt,acMn Proleetora de la Lengua Jî si-r?3! ce!el)r<i en la noche del sibado ur.a 

buñ . , 5U8 eoncurrieron numerosos cata 
p.s-res,.d«nle8 en París. 

«oadcuo"^ , •i*cuUl,<108« yui33 ¡BU de 
ESPECIE DESMENTIDA 

L» a M . . « Londres, 15. 
"ana ÍSr4* Renler dice que de fuente Ita-
I«rD^a5n^l»Xal,1* M. •abe íue »c desmiente 
tttrtT&S U .noUel« circulada en Londres 
•^'IM-L0' "f, P'an Italiano de CQOi.t¡(nlt un 

Manifestación 
comunista d'srePa 

París, 15. 
Los comunistas militantes de todas los 

Corporaciones han celebrado en los barrios 
extremos de la capital un mlUu, aeguklo do 
manifestación, en sefia] de píolesti contra 
las detenciones practicadas durante estos 
días. 

AI emprender el regreso a la capital y 
cuando trataban de atravesar los maní Tes
tantes las cnlles céntricas, se produjeron 
algunos encuentros eon la policía, consi
guiendo éeU quo los manifestantes se di
solvieran. 

Durante estos eneoentros la policía prac-
Ucó algunas detenciones, rosnllando bastan
tes mónifc&tantcs contusionadoa, 

LA OCUPACION V EL MATRIMONIO 
Coblcnia, 15. 

Las fuerras •meríranas eslín terminando 
los preparativos para en repatriación. Du
rante su estáñela en Rhen.mla trescientos 
soldados amerieanos han ooutraido matrimo
nio con Jóvenes alemanas. Existen olms dos
cientos cincuenta matrimonios en curso Jo 
preparación. 

LAS INTENCIONES DEL C03IERNO 
ALEMAN 

París. 15, 
La Comisión de Reparaciones ha rp-^hirto 

una nota del Gobierno alemin anunciando su 
Intención de suspender las entregas en mo-
tibeo y e especie. 

EL CARBON EN ALZA 
Londres. 15. 

La perspectiva de una posible Intemm-
clón del rtahnlo en las minas de hulla de In 
cuenca del Ruhr ha traído eomo eonsocuon-
eia nuniorosas órdenes de compra do carbón 
ingles. 

Esta afluencia de pedido» provocari, ló
gicamente un alza en los precos del com
bustible inglés. 

BUQUES FRANCESES 
París, 16. 

En breve «arparln dos torpederos frnnce
ses con rumbo a Memel, donde posterior
mente se les ni.irán otras unúliiles de la 
marina francesa. 

EL RET DE PALESTINA 
Londres. 13. 

Pareee seguro que el emir AbduIIab será 
designado rey de Palestina. 

MOVIMIENTO DE FUERZAS LITUANAS 
Komo. 15. 

Los repreeentanfes de los naifes «lindos 
han reallMdo nna nueva gestión cerca dol 
Gobierno do Lltuanla, redimióle oue sdonte 
rcsoliirionea respecto a los usinrgentcs que 
operan ante Memel. 

El Gobierno HUinio, accediendo a lo soli
citado por los representantes aliados, ha 
decidido enviar un regimiento a l» frontera 
con objeto de refortar la vlsiilancla. 

EXTRANJERO INDESEABLE 
MÍJico. 15. 

El rresldeule de la RSpAMIAa, peneral 
Obregón, lia nrdene.do la cxnulsiCn del de
legado apostólico monseñor ffHpp\ por ha
ber tomado parte en una ecremonia rell-
iriosa celebrada al aire bilrc en el Estado 
de GcaiiAíato, 

Monsefior Filippl ha sido deportado a los 
Estados L'niJos como cxtraujcio Uidcseable. 

mía BWB K 
u 'Á LA OPERA RUSA 

Madrid, 18. 
En el teatro Real se ha estrenado la ópera 

rusa "Borls Goudouofl", original de Mous-

" S w n ha sido interpretada por. arlistóa 
nUca, 

_lla obtenido nn éillo Uíonjerq. i , , 

La ornoesta la ha dirigido el mosíco ruso 
Okercpiilne, que ha tenido que salir a es
cena en varios cuadros con los Intérpretes. 

El teatro presentaba aspecto brlliantlsimo. 

Proyecto 
sobre abastos 

• f e - M EXPEDIENTE 

Madrid, 1. 
El proyecto de decreto fle Fomento sobre 

abasto», aprobado en el Consejo de boy, es 
muy extenso. 

Se rrer.n Juntas central y provinciales en
cargadas de distribuir el trigo. 

El Consejo ha Invertido mucho tiempo en 
el estudlu de un expediuiile que afecta a los 
mlnislcrlos de Fomento y Hacienda. 

DE GOBERNACION 

Madrid, 1«. 
El ministro de la Cobcrnscíín, al recibir 

esta madrugada a los periodistas, ha dicho 
que, según le comunicaba el gobemador de 
Zaragoza, no habla ocurrido esta tardo nin
gún Incidente en aquella rapUal. 

Ha pedido el duque do Almodóvar s los 
periodistas que desmintiesen rotundamente 
que so haya ofrecido el cargo de altó c o m i 
sario a persona alguna 

Ha aOsdido que el seüor Vlllanueva habla 
pasado la tarda con bastante mejoría, b»-
uiendo disminuido la liebre. 

INCENDIO 
Avila, 1«, 

En las almacenes do la Resinera se ha 
declarado un Incendio, propagándose a los 
depósitos de ngna-rás y madera. 

El locondlú ha sido sofocado a las seis 
horas de haberse Iniciado. 

Las pérdidas se calculan en 100.080 pe
setas. 

No hay que lamentar desgracias perso
nales, 

COMPROMISO INCUMPLIDO 
Oviedo, 15. 

Los m'n'-ros huelguistas de Tavcrga so 
han quejado al gobernador elvll de míe la 
Empresa no les abo'ia los salarlos deven
gados el mes anterior, conforme al com
promiso adquirido con el Sindicato. 

El gobernador civil lia pedido la Inter
vención del presidente del Consejo de mi
nistros cerra del presidente del Consejo de 
adminislraclún de aquella Empresa. 

ES 
Crónica negra 

En la Baila de Kaht fu.l atropellado por 
el carro nímiero 13.193. Rumrtn Bages Cer-
velló, de 28 aflos. 

Resultó coa leves contusiones. 
— Ayer larde se presentó en c! eunrla-

lillo municipal de San Andrés Antonio Iglc-
SÍM, habitante en una barraca del Pasco da 
l'abra y Puig. manifestando que al lovau-
tarse por la macana' encontró a su madre 
política muerta en la cama. Ella se llamaba 
Teresa Carreras Jiméner. de 82 afiüs, y era 
natural do Rerga. 

— llamón Prats Ellas, de 24 aflos, so 
cayó por una escalera i» una fábrica de 
Untas de la calle de Carretas. 06, bajos. 

Sufrió una herida en la pierna Uerccli», 
de pronústico reservado. 

La huelga dol Metropolitano 

El gobernador, aefior Raventós, al hablar 
anoche con los periodistas del conflicto del 
Metropolilano. les dijo que creía que pron
to se resolverla éste, pues lo mismo patro
nos que obreros se hallaban en muy bue
na disposición para llegar a un acuerdo. 

Los obreros presentaron hftj | H , ™ * ! 
presa laa slpnlentes bases: y j ^ 
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( Primer». Bcctmcctaiealo del SinJlcito 
i Uoico. 

Segunda. Que sea el Sindícalo quien ía-
' cillto a la Empresa las obreros qaa ésta 
i tanga neresldan. 
• Tercera. Los peones deben ganar 19 pe-
éetas «liarlas. Ahora ganaban 8 pesetas, des-

f ués de (tabear trc« semanas en cí Me-
opolllaao. 

• Loa albaülles. 13 pessets, una mis quo 
en U actuelldad. 

Los c-livadcrc?, AS pesetas. 
. Los plncbes deseab el jornal fijo de siete' 
.pesetas. 

Cuarta. Los domingos piden Qesta. BAlo 
trabajaran en oaso do íuerza mayor 7 en-

1 tonces desean percibir el doble ¿a lo que 
cobran onlinartainenta. 

Quinta. Cuando trabajen ron agoa pldfn 
kin aumento *da un bO por 100. 

Sexta. En caso de acoldooto do trabajo 
•piden el Jornal integro. 
1 Séptima. Que sea despedido el rápalas 
leíe dd linea, míe el despedir a dfa de
legados del Sindicato, origind esta Imelga 
7 quo i . Fiuipresft admiU a los capataces 
que despidió en anteriores conflictos por 
bacer causa comAn con los obreros. 

También los obreros que trabajan en el 
Metropolitano 7 qua perteníven a los ramos 
dé la oocibt»uxí6a y de la madera presetarin 
pue vas lases. 

Cierra de una cata de juago 
CTimp'.fecrto órdenes del gobernador, des-

Ido ayer tarde, a las siete, no se Juega ya 
en el rnuslc-all fiel Paralólo deuomiaado 
Apolo. 

Los almacenistas da tsjldoe 
Los almacenistas de tejidos nacionales 7 

éxlraujeros han dirteldo uua Instancia u 
gobernador civil, diciéndole que la modifi
cación arancelarla quo días atrás piuló la 
Cámara de la ladualrla, lesionarla Impor
tantes inxereses, tanto de los comerciantes 
.eomo de los consumidores. 

La exportación da hua*oa 
E l spflor Ravenlós. al etilcrarse de que 

e'. nuestra oludad habla 300 calas huovos 
'procedentes del Magacán y próximos a ser 
exportados, ordenó la incaulaclóa de tales 

| huevos. 
( Pero como quiera que slmullSneamente 
>,-;,•; su dlspo.sleióo lo ha visitado una Coml-

' O-.Ü.Í de vendedores, manlfestAiidolo que con 
la mitad de dichas «ajas quo daba abaste-

icldo nuestro mercado hasta tanto llnicalia 
!uaa BH- J - . ' - ' U de aguarlin, el gobernador 

ba autorizado U exportacíóa de la otra nü 
tad. exportoclúa que nescueiai-4 ua dele
gado suyo. 

Can tácalo ría 
El Siadícato Unico del rama de laborar 

madera convoca a todos eua aüüadoa de la 
barriada ds Gracia a la asamblea genial 
que ta celebrar!, a I&S nueve do esta oocbc. 
ca su local social, calle Santa Agueda. 40. 

Talagramaa 
En el mitin eeiebrado el domingo por el 

Sindicato del Transporte so acordó reml-
lir los siguientes telegramas: 

"Al presidente del Consejo da mlnistroa 
7 al ministro de Gracia 7 Justicia, pidiendo 
el -indulto del «omoaflera Juan Bautista 

Arhfr " E l Poeta". 
También se dirigió otro al Colegio de 

Abogudcs de Bilbao protestando rio! acuerdo 
tomado por dicho Coteeio contra los letrados 
señores Barriobcro 7 Rugama, por enlcnder 
que fué una lojiulleia. 

Con destino a los eompaQeroS presos se 
recaudó en dicho mitin ia uaiiliúad da pese
tas « o ' n . 

ULTaeaA HÍSRA 
Por esos teatros 

ELDOIIADO. — . Beneficio do Of^ 
tas y despedida ds la compaHia. 

E l depósito de gracia que Labia instala
do en Eldorado se ha cerrado, no por falta 
da parroquia, sino porque clientela de geri-, 
lia había contratado anticipadamente eon Or
tos 't oompaGla su parle do -- . i oorrespon-
dicBÍa. 

La temporada cerró, como dicen los cur
sis, eon broche de oro. Hubo en el bencll-
cio de Casimirla ua formidable llenazo 7 
casi un apoteosis con "cabla" y ouentoa. y 
Orlas anunció <pie, seguramente, volverían 
en Septiembre 7 que les dolía maroharsc 
porque pocas veces hablan encontrado es-
peoLidures más simpáticos. 

Gracias, sefior. 
Al úaal se pidió a Orlas que coalara cuen

tos coa el peculiar gracejo suyo 7 accedió. 
Ahí va uno do ellos cantado, naturalmente, 
sin ia mímica expresiva y la salsa sabrosa 
quo Caslralrfn hace y escarce cuando cuenta: 

Fué nombrado cura de un pueblo do Se-

1U8 U dlgu 

«y pecador, padre;.pero veristé 
.íltimbanqul... ' 

villa ua cura gallego 7 sus paisanos la nu. 
slcron ea guardia contra la costumbr- n. 
mentir de los sovlllanos. 

—No crea usted nada de lo 
aül paoro. 

Tomó posesión de su parroquia el bue» 
cura, •ün día se presento a coaíesiáo un 
sujeto que empezó diciendo i 

—Soy imij 
como soy «ar 

Se cabreó el cura. 
— i Con quo saltimbanqolf Ho lo creo. 
— L e digo a usté quo sí, y verosté ea 

cuanto acabe de confesarme cómo doy if¡í 
mismo unos saltos mortales do los quo hao 
en el circo. 6 

Asi fué. Acabado de confesar, el peniiea-
to se coloco frente al confesonario, dió utu* 
saltos mortales con extraordinaria llmpi^u 1 
se fué. 

Una beata que estaba esperando qua ter-
minara el saltiiiibanqul se acercó a su vtt 
al tribunal do la penitencia. 

—Empiece, hermana. 
—Perdone, padre; pero cOafcSaré ml« 

llana. 
- ¿Por qué? Tenemos tiempo. 
La beata, con aire ooattdenclal: 
—No es por eso, sefior cura, sino porqií 

he visto la penitencia qua le ba puesto ¡ulí 
a ese, y ihe venido sin pantalones 1 

Hasta beptiecnure, amigo Orlas. —. V. 

RENOVACION NECESARIA 

Seguí, socio del Ateneo 
Firmada por el diputado provincial sefljf 

Oasanovas y los periodistas eeflores Mario 
A^ullar v Gabriel Olives fué prcsentatla 
ayer en el Ateneo la propuesta del conocida 
sindicalista Salvador Seguí, "Nol del Sacrs", 
para socio de dicha entidad. 

La notlela. al ser divulgada entre loa ate--
nclslas, dió lugar a muchos comentarios y 
produjo, incluso, cierto pánico, pues son ea 
crecido número, según parece. Tos elcmeo-
tos sindicalistas 7 ae extrema izquierda qua 
so proponen Ingresar eo aquella docta cas» 
y llevar alli las Inquietudes de la vida mo
derna y el fragor de laa bichas snpiíilc-s T 
políticas que agitan nuestro país y que hasta 
ahora no consiguieron socar a los ajisfib!'1» 
sefiores del Ateneo de su indi fe . ' r , : 1 J i* 
su snabismo. 
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